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RESUMO  

 

Com a Internet cada vez mais presente no quotidiano da sociedade, é importante que as 

organizações estejam presentes nas plataformas digitais. Os Serviços de Informação não são 

exceção. Investir numa presença online forte trará diversos benefícios tanto à organização como 

à comunidade onde se insere. A organização tornar-se-á capaz de alcançar um maior número 

de utilizadores, ganhando dessa forma um maior reconhecimento social. Além disso, permitirá 

ao utilizador aceder à sua informação sem quaisquer restrições geográficas ou temporais. Desse 

modo, no presente trabalho será analisado como desenvolver um website para os Serviços de 

Informação.  

A elaboração de um website que seja capaz de ser aplicado a qualquer Serviço de 

Informação não pode entrar em especificações aprofundadas, mas, também, não pode ser 

demasiado generalista. Deste modo, ao elaborar o website é primordial identificar quais os 

diversos pontos em comum entre estas organizações, ou seja, entre os arquivos, bibliotecas e 

museus. Pontos estes que poderão ser, por exemplo, o facto de todas poderem realizar 

exposições, possuir uma loja, realizar eventos nos seus edifícios. Há, além disso, que ter em 

conta diversos aspetos ao nível do design do website, já que este deve ser acessível e 

compreensível a qualquer utilizador independentemente das suas necessidades físicas e/ou 

cognitivas. 

O principal objetivo deste trabalho é o de elaborar um modelo teórico-prático de um website 

que se possa aplicar aos diversos Serviços de Informação (arquivos, bibliotecas e museus). Para 

tal, foi realizada uma investigação qualitativa-descritiva, tendo por base a pesquisa 

bibliográfica e recorrendo à análise de conteúdo. Neste contexto, analisou-se a visão sistémica 

da informação e da comunicação organizacional e dos Serviços de Informação de arquivo, 

biblioteca e museu, tentando-se perceber a política de comunicação nestas organizações. Para 

a elaboração do website, começou-se por determinar os conteúdos que deveriam estar presentes, 

bem como, quais as normas gerais ao nível do seu design. Posteriormente, faz-se um 

levantamento dos websites de todos os Serviços de Informação na Ilha da Madeira, seguindo-

se uma análise SWOT dos mesmos. Através desta análise, concluiu-se que, apesar da era Digital 

em que vivemos, ainda há muitos Serviços de Informação que não possuem website ou, em 

alguns casos, estão “hospedados” no website de uma outra organização, o que não possibilita a 

integridade dos mesmos. Deste modo, num momento final, foi concebido, com base no modelo 

teórico elaborado, um exemplo prático de um website de um Serviço de Informação, tendo 

como fundamentação toda a informação disponibilizada pela Quinta das Cruzes.  

Com esta investigação, observou-se que na Ilha da Madeira apesar de existirem diversos 

serviços de informação estes ou não se encontram presentes online ou o seu website não é 

completo. Daí surgir a necessidade de criar um modelo teórico que possa orientar estas 

organizações no futuro.  

Palavras-chave: Comunicação; Comunicação Organizacional; Serviços de Informação; 

Website; Análise SWOT.  
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ABSTRACT 

 

With the Internet increasingly present in society's daily life, it is important for organizations 

to be present on digital platforms. Information Services are no exception. Investing in a strong 

online presence will bring several benefits to both the organization and the community in which 

it operates. The organization will be able to reach a greater number of users, thereby gaining 

greater social recognition. Furthermore, it will allow the user to access their information without 

any geographical or temporal restrictions. Thus, this work will analyze how to develop a 

website for Information Services. 

The elaboration of a website that is capable of being applied to any Information Service 

cannot go into detailed specifications and neither can it be too general. Thus, when preparing 

the website, it’s essential to identify the different points in common between these 

organizations, that is, between archives, libraries and museums. These points could be, for 

example, the fact that all of them can hold exhibitions, own a shop, hold events in their 

buildings. It’s also necessary to take into account several aspects of the website design, as it 

must be accessible and understandable to any user, regardless of their physical and/or cognitive 

needs. 

The main objective of this work is to develop a theoretical-practical model of a website that 

can be applied to various Information Services (archives, libraries and museums). To this end, 

a qualitative-descriptive investigation was carried out, based on bibliographical research and 

resorting to content analysis. In this context, we analyzed the systemic view of information and 

organizational communication, and Archive, Library and Museum Information Services, trying 

to understand the communication policy in these organizations. For the elaboration of the 

website, it was started by determining the contents that should be present, as well as the general 

standards in terms of its design. Subsequently, a survey of the websites of all Information 

Services in Madeira Island is carried out, followed by a SWOT analysis. Through this analysis, 

it was concluded that, despite the Digital age we live in, there are still many Information 

Services that do not have a website or, in some cases, are "hosted" on the website of another 

organization, which does not allow for integrity of the same. Thus, in a final moment, based on 

the theoretical model developed, a practical example of an Information Service website was 

conceived, based on all the information provided by Quinta das Cruzes. 

With this investigation, it was observed that in Madeira Island, although there are several 

information services, they are either not present online or their websites are not complete. 

Hence the need to create a theoretical model that can guide these organizations in the future. 

 

 

 

Keywords: Communication; Organizational communication; Information services; Web site; 

SWOT analysis; 
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Introdução 
 

É indiscutível o peso que a tecnologia tem no nosso dia-a-dia. Após o seu surgimento, 

entrou nas nossas vidas de forma tão subtil que nos é impercetível o quanto o seu uso se encontra 

entranhado nas nossas vidas. A tecnologia está presente em todas as nossas casas, em cada 

recanto, cumprindo sempre uma função. Podemos até dizer que esta é “indispensável para a 

nossa sobrevivência em sociedade” (Oliveira, Santos & Amaral, 2003, p.4). 

O aparecimento da tecnologia veio realçar a importância da informação, convertendo-a na 

fundação para a “denominada era do conhecimento” (p. 4). Dessa forma, ao longo dos anos, a 

informação foi reconhecida como um “recurso importantíssimo para o tecido produtivo de uma 

sociedade” (p. 4). A partir daí, a sociedade preocupou-se em gerir a informação de modo a 

assegurar o fornecimento contínuo deste recurso (Oliveira, Santos & Amaral, 2003). Dada a 

importância das tecnologias para a sociedade e para o seu quotidiano é claro para as 

organizações (empresas, universidades, escolas, hospitais), que estas necessitam existir nessas 

plataformas. Apostar numa presença forte e consistente, numa plataforma extensa e em 

constante utilização como a Internet, é fulcral para as organizações, e os Serviços de Informação 

(SI) não são exclusão. Estar presente numa plataforma cujo número de utilizadores está em 

constante crescimento só trará benefícios para a organização. Assim permitirá, por exemplo, a 

possibilidade de publicitar a instituição, a aproximação criada entre esta e o utilizador e/ou 

possível visitante e, ainda, a disponibilização da informação sem qualquer restrição temporal e 

geográfica (Brito, 2011). 

Ao entrar em contacto com a realidade diária de um SI na Ilha da Madeira (IM), onde tive 

a oportunidade de estagiar, foi possível perceber e identificar alguns hiatos a nível da presença 

online da instituição. Muitos dos visitantes desconheciam a instituição, não sabiam como lá 

chegar e desconheciam informações básicas como o horário ou se a entrada no espaço era paga. 

É de salientar que estas informações poderiam facilmente ser encontradas através de uma breve 

pesquisa online. A partir daí surgiu a curiosidade em verificar como se encontrava a presença 

online dos SI da IM.  

Após analisar os websites de todos os SI da IM conseguimos, facilmente, entender quais os 

hiatos e problemas existentes. A falta de interatividade com o utilizador, a ausência de 
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informação importante como a história da instituição, a coleção ou o preçário e, ainda, o facto 

de grande parte destas instituições terem o seu website hospedado noutra plataforma, mostraram 

claramente a falta de investimento numa presença online.  

O objetivo deste trabalho foi criar um modelo teórico de um website que possa servir como 

guia e ser aplicado a qualquer SI. A importância deste trabalho para a comunidade científica 

prende-se no facto de não existirem estudos onde seja possível aplicar um único método de 

criação de um website a todos os SI. A maioria dos trabalhos foca-se, usualmente, apenas numa 

das organizações, ou seja, num arquivo, numa biblioteca ou, exclusivamente, num museu. É, 

também, necessário salientar que apesar do conhecimento geral desse tópico, não existem 

estudos científicos que esclareçam exatamente qual a informação que deve ser apresentada num 

website. Especificamente, esta dissertação também evidência a urgência dos SI da IM 

apostarem numa via de comunicação online, já que permitirá que o público reconheça mais 

facilmente a organização e, consequentemente, a visite.  

A presente investigação qualitativa-descritiva, metodologicamente, socorreu-se de uma 

pesquisa bibliográfica e, posteriormente, foi sujeita a análise de conteúdo.  

A pesquisa bibliográfica é efetivada com base em um registo acessível em documentos 

impressos como teses, livros, artigos. É um tipo de pesquisa que recorre aos dados e/ou 

categorias teóricas que já foram previamente trabalhadas por outros investigadores e que se 

encontram devidamente registados. O investigador passa então a trabalhar com suporte nas 

“contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos” (p. 106, Severino, 

2014). 

A análise de conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise das comunicações” (p. 31). 

Opera, indiretamente, como uma única ferramenta, adaptando-se ao seu campo de aplicação. 

Esta possui duas funções: a função heurística – pretende incentivar à descoberta, ao ato de 

explorar; e a função de administração da prova – a procura de questões ou afirmações para 

formar e verificar uma hipótese (Bardin, 1977). 

Além disso, a análise de conteúdo contém em si três etapas: pré-análise, exploração do 

material e, por fim, a análise e interpretação de resultados. A pré-análise consiste na escolha e 

organização do material, que passa por uma leitura geral que irá identificar os temas ou palavras 

principais a localizar na etapa seguinte. A exploração do material passa por efetuar a 

“codificação, classificação e categorização” do material existente. Por último, a análise e 
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interpretação dos resultados é a etapa em que se irá relacionar todo o conteúdo textual analisado 

previamente ao suporte teórico referencial (Zanella, 2013). 

Seguiu-se a efetivação um modelo teórico-prático de um website de possível aplicação a 

qualquer SI. Para tal, foi feito um levantamento dos websites de todos os SI da IM seguindo-se 

uma análise SWOT1 a todos estes e, concomitantemente, uma articulação com os referenciais 

teóricos reveladores do conteúdo que um website deve possuir.   

 A presente dissertação divide-se em duas partes: uma parte teórica e uma parte teórico-

prática.  

Este trabalho iniciou-se com uma extensa revisão bibliográfica para fundamentar a parte 

teórica. Num primeiro momento, foram definidos os conceitos de comunicação, organização e 

comunicação organizacional. Depois, passou-se a uma análise dos SI (arquivos, bibliotecas e 

museus) desde a origem do conceito, a definição do mesmo, às funções que desempenham. Na 

fase final da parte teórica, foi estudado como ocorre a comunicação nos SI e quais as 

ferramentas usualmente utilizadas para publicitar a informação desejada e alcançar o público-

alvo.  

Já na parte teórico-prática, foi criado um modelo teórico para construir um website que se 

adeque aos SI e, subsequentemente, o website em questão, explora as caraterísticas que se 

podem aplicar quanto ao design, as informações que devem constar no website e, ainda, as 

decisões a tomar ao nível técnico da criação do mesmo (alojamento, domínio, programa). A 

construção do website iniciou-se após o levantamento de todos os SI existentes na IM e os seus 

respetivos websites. Optou-se por uma análise SWOT a todos estes para determinar os pontos 

em comum e, também, quais os pontos a melhorar e incluir no novo website que seria construído 

numa fase seguinte. Seguidamente, foi feita a escolha do SI cujo website seria reconstruído. A 

opção incidiu sobre o Museu – Biblioteca/Centro de Documentação Quinta das Cruzes, uma 

vez que se trata de uma das poucas instituições que possui vários subsistemas integrados. Além 

de ser museu é também biblioteca/centro de documentação como o próprio nome indica. Esta 

 
1  A sigla SWOT é formada pelas inicias das seguintes palavras, em inglês: Strengths – pontos fortes, 

Weaknesses – pontos fracos, Opportunities – oportunidades e Threats – ameaças. A análise SWOT pode ser 

definida como um instrumento para analisar estrategicamente quais as melhorias a realizar, de uma forma contínua. 

O que leva a uma avaliação mais clara de qualquer área numa organização. (Comissão Setorial para a Educação e 

Formação, 2015) 
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instituição exerce, ainda, algumas funções relacionadas com os arquivos, nomeadamente, 

conservação e restauro, e gestão de coleção e inventário. Posteriormente, sucedeu-se a 

construção do website em diferentes etapas, tais como: seleção de informação, estruturação da 

informação e a estruturação visual e de navegação.   

Para finalizar, apresenta-se as conclusões ilustradas nas reflexões e considerações 

desenvolvidas em torno do presente estudo, assentes num quadro teórico complexo, que 

suportam e justificam a criação de um modelo teórico de website para os SI. 

Complementarmente, os anexos permitem ilustrar o trabalho elaborado. 
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Capítulo 1 – A Comunicação organizacional 
 

1   A Comunicação 
 

“A comunicação não tem princípio nem fim bem definidos”. 

 (Sousa, 2006, p. 27) 

 

A comunicação encontra-se em toda a natureza, nas plantas, nas árvores, nos animais, 

através de uma linguagem química e/ou física. No entanto, apenas o ser humano possui uma 

linguagem “sistemática e organizada”. Esta é essencial e está intrínseca nas relações sociais 

(Heinrich, 2006). 

A vida em sociedade e o modo como os Homens coexistem depende de três processos:  

 

1) Informação, de cariz unidirecional (emissor → recetor), destinado a aceder a 

dados e a estabelecer o contato; 

2) Comunicação, bidirecional (emissor ↔ recetor) relacionado com a 

interpretação e com a compreensão mútua da mensagem; 

3) Relações, também bidirecional, que implica a compreensão de mensagens, o 

envolvimento e o compromisso dos intervenientes visando a duração do 

entendimento mútuo (Sebastião, 2015, p. 16). 

 

A comunicação é o principal pilar da vida do Homem, visto que esta sempre esteve e 

está presente durante toda a sua existência. É através da comunicação que a sociedade se 

organiza e é graças a ela que é capaz de se manter ao longo do tempo (Sebastião, 2015). 

Ora a comunicação pode ser conceituada como um:  

significado que, por sua vez, pode ser denotativo ou objetivo; conotativo ou 

subjetivo; ambíguo e polissémico. Desta forma, o uso que os intervenientes dão 

às mensagens é condicionado pela cultura de cada um, que deverá ser 

interpretada e conhecida para que a mensagem transmitida possa garantir o 

estabelecimento de comunicação, de entendimento dos vários intervenientes no 

processo comunicativo. (Sebastião, 2015, p. 18). 
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Diversos autores, como por exemplo Ferreira (2001) e Sebastião (2015), expõem 

diferentes definições de comunicação, mas todos estão de acordo que este é um termo complexo 

de definir. Verificou-se uma panóplia de definições existentes para um mesmo conceito 

conforme plasmado na seguinte tabela (Tabela 1): 

 

 

     Fonte: Elaboração própria 

 

 Diversos pontos comuns estão patentes nas várias definições. Em todas elas podemos 

observar que é referida uma troca de ideias/pensamentos e para que essa troca ocorra 

subentende-se que existam dois ou mais indivíduos presentes. Há, também, o conceito de que 

se transmite algo. Outro ponto em comum é a referência a um meio, que por outras palavras se 

refere ao canal utilizado para realizar a transmissão da mensagem.  

TABELA 1. DEFINIÇÃO DO CONCEITO DE COMUNICAÇÃO SEGUNDO DIVERSOS AUTORES 

 Autor/es Ano Conceito de Comunicação 

Luís Cardim e 

Pedro 

Marques 

1992 

“Comunicar revela-se como a troca de ideias, sentimentos ou experiências, 

entre indivíduos, que conhecem o significado do que se diz, se faz ou que se 

pensa” ( p. 12). 

Aurélio 

Buarque de 

Holanda 

Ferreira 

2001 

“1. Ato ou efeito de comunicar(-se). 2. Ato ou efeito de emitir, transmitir e 

receber mensagens por meio de métodos e/ou processos convencionados, 

quer através da linguagem falada ou escrita, quer de outros sinais, signos ou 

símbolos, quer de aparelhamento técnico especializado, sonoro e/ou visual. 

3. A ação de utilizar os meios necessários para realizar tal comunicação. 4. 

A mensagem recebida por esses meios. 5. O conjunto de conhecimentos 

relativos a comunicação, ou que tem implicações com ela, ministrado nas 

respectivas faculdades. 6. A capacidade de trocar ou discutir ideias, de 

dialogar, de conversar, com vista ao bom entendimento entre pessoas. (…)” 

(p. 356). 

Vítor 

Almeida 
2003 

“Atualmente, “comunicar” prende-se mais ao sentido de “difusão”. Difundir, 

enviar, transmitir, enfim, fazer passar ideias, de entidades para entidades, no 

espaço e no tempo.”  (p. 21). 

José 

Rodrigues dos 

Santos 

2015b 

“Comunicar significa essencialmente transmitir sentidos, casuais ou 

intencionais, de um ponto para outro. (…) Comunicar é sobretudo significar, 

através de qualquer meio” (p. 10-11). 

Sónia 

Sebastião 
2015 

“A comunicação é um processo de interação, em dado contexto, entre pelo 

menos dois indivíduos, em que há um tornar comum de determinado assunto 

(mensagem), utilizando um canal e um código, e em que os indivíduos nesse 

tornar comum procuram levar o(s) outro(s) a agir de acordo com as suas 

intenções” (p. 17). 
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Etimologicamente, a palavra comunicação, derivada do latim, relaciona-se com uma 

outra, a de communitas. Nessa perspetiva, Alves (2006) expõe que:  

“O homem vulgar, comum, realiza-se apenas em comunidade, já que a sua 

propensão natural é desenvolver relacionamentos de cooperação e de 

interdependência com os seus semelhantes: é vendo, ouvindo e falando com os 

outros que a sua vida se realiza. O ser humano comunica sobretudo pela palavra 

falada e escrita, mas também pela vista, pelos gestos, pelo tato, pelos grafismos, 

pelos sinais e símbolos, pela música, pela dança e até pelo odor.” (Alves, 2006, 

p. 77)  

 

 Por conseguinte, na ótica de Pinto (2013) todas as atitudes e comportamentos, 

intencionais ou não, dos indivíduos são vistos como formas de comunicação. Comunicar é 

inerente ao ser humano. Já Rego (1999) complementa que o homem é um animal social, 

portanto precisa de comunicar. Sem comunicação não existiria vida social e, consequentemente, 

vida organizacional.  

 

a. Processo Comunicacional 
 

Para definir de que se trata o processo comunicacional é necessário, em primeiro lugar, 

determinar aquilo que se entende por processo. Berlo (1960) afirma que pelo menos um 

dicionário define processo como “qualquer fenómeno que mostra uma alteração continua no 

tempo” ou “qualquer operação ou tratamento continuo” (p. 23).  

Já Faria e Pericão (2008) definem processo como “método; conjuntos de tratamentos 

e/ou decisões com vista à transformação da informação; sequência organizada de operações 

concebida com finalidade de produzir resultados específicos” (p. 1001). 

Segundo Berlo (1960), um processo não tem início nem fim, não é estático, ou seja, está 

em constante movimento. Todas as partes de um processo interagem umas com as outras, 

afetando-se mutuamente. Isto aplica-se, também, ao processo de comunicação.  

Sousa (2006) complementa estas ideias afirmando que “a comunicação é um processo 

precisamente porque se desenvolve num contínuo espaço-temporal em que coexistem e 

interagem permanentemente múltiplas variáveis” (Sousa, 2006, p. 28). É de salientar que a 

comunicação, também, não possui um início e fim estabelecidos já que “a cadeia de causas e a 
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cadeia de consequências de um acto comunicativo são parcialmente indetermináveis e, de 

algum modo, infinitas” (Sousa, 2006, p. 28). 

 

i. O modelo de Lasswell (1948) 
 

Em 1948, Harold Lasswell apresentou um dos modelos mais referenciados na área da 

comunicação, o do processo comunicativo, que ficaria conhecido como “Modelo de Lasswell”. 

Este surgiu numa época em que se iniciavam os primeiros estudos sobre os efeitos e os fluxos 

da comunicação e onde ocorriam as primeiras teorias sobre a comunicação social. O processo 

comunicativo baseia-se na resposta a estas cinco questões: “Quem? – Diz o quê? – Em que 

canal? – A quem? – Com que efeitos?” (Sousa, 2006, p. 79). 

Segundo Lasswell (1948), os teóricos que analisam o “quem”, ou seja, o emissor, 

estudam quais as causas que iniciam e guiam o ato da comunicação. Os estudiosos que 

investigam o “diz o quê” focam-se no conteúdo da mensagem e em examiná-lo. Já aqueles que 

se focam no canal, analisam os media, ou seja, o rádio, a imprensa, a TV. Quando se referem à 

questão “a quem”, o estudo foca-se numa análise de audiência. Por fim, quanto à examinação 

do “com que efeitos”, é realizado um estudo aos efeitos da comunicação.  

Todas estas divisões não pretendem que estes campos sejam analisados em separado, 

tudo depende do propósito inicial do estudo em questão. Se for favorável ao especialista analisar 

diversos campos em simultâneo é recomendável que o faça (Lasswell, 1948). 

Este modelo foi, originalmente, concebido com o intuito de descrever a comunicação 

dos mass media, também denominados como meios de comunicação social. É um modelo 

funcionalista, uma vez que “atomiza e articula em vários segmentos funcionais, objectivados, 

o fenómeno da comunicação, propondo, consequentemente, vários campos de estudo” (Sousa, 

2006, p. 79). Apesar de não ser um modelo perfeito, este é, ainda hoje, utilizado para o estudo 

da comunicação (Sousa, 2006). 
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ii. O modelo de Shanon e Weaver (1949)  
 

Em 1949, surge o modelo matemático do processo de comunicação, apresentado por 

Claude Shannon e Warren Weaver. Apesar de se tratar de um modelo para analisar a 

comunicação eletrónica, este pode ser aplicado a outras formas de comunicação (Sousa, 2006). 

Shannon e Weaver (1964) apresentam o processo de comunicação da seguinte forma:  

 

 

 

Ao analisarmos o esquema proposto, entendemos que a fonte de informação 

(information source) produz e envia uma mensagem (message). Mensagem esta que chega ao 

transmissor (transmitter) e a transforma num sinal (signal). Este sinal pode sofrer ruído (noise 

source), ou seja, pode sofrer interferências que podem alterar a mensagem, existindo a 

possibilidade de que o sinal recebido (received signal) pelo recetor (receiver) seja o oposto do 

sinal emitido. O recetor, após receber o sinal, transforma-o de novo em mensagem, de modo 

que esta seja compreendida e captada pelo destinatário (destination).  

Shannon e Weaver (1964), através do seu modelo, conseguiram identificar três níveis 

problemáticos na comunicação: 

1. Problemas técnicos: quão precisa é a transmissão dos símbolos da comunicação? 

2. Problemas semânticos: quão rigorosamente os símbolos transmitidos, transmitem o 

significado desejado?  

3. Problemas de efetividade: quão efetivamente é que o significado recebido afeta a 

conduta da maneira desejada?  

 

Figura 1 Modelo matemático comunicacional. Fonte: Shanon e Weavor (1964) 
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Observando o modelo de Shanon e Weaver, é notório o destaque que estes colocam na 

“problemática da significação das mensagens e das interferências sobre o processo de 

significação”, mas sem deixar de parte os efeitos da comunicação (Sousa, 2006, p. 83). 

 

b. Os tipos de comunicação  

 

A comunicação existe em diversas formas e é nos exposta em diversos contextos. A 

forma como nos apresentamos (imagem cuidada/descuidada), o nosso tom de voz, os nossos 

gestos, a nossa expressão facial ou até a nossa posição/pose corporal enviam uma mensagem. 

Estas são consideradas formas de comunicação não verbal. São, indubitavelmente, válidas 

porém, estas não transmitem uma mensagem tão clara, uma vez que é necessário ao interlocutor 

captar essa mensagem. A captação de uma mensagem não verbal é normalmente inconsciente 

já que enviamos mensagens não verbais de forma constante e, também, inconscientemente, o 

que pode dificultar a interpretação da mensagem ou gerar conflitos por uma má interpretação 

(Abrantes, 2006). 

Antes de irmos mais além é necessário delinear o que é a comunicação verbal e a não 

verbal. Por comunicação verbal entende-se que é aquela que utiliza signos ou palavras (escritas 

ou faladas). É através desta que o homem “compreende e domina o mundo que o rodeia e 

entende, assim, os outros” (Santos, 2015a, p. 33). Já a comunicação não verbal não recorre à 

linguagem escrita ou falada para se concretizar. Esta ocorre por meio de emoções, expressões, 

movimentos corporais, entre outros, sendo que, muitas vezes, esta ocorre inconscientemente 

(Santos, 2015a). 

Sousa (2006) expõe cinco tipos de comunicação: 

- Intrapessoal: podemos considerar como auto comunicação, onde o sujeito é emissor e recetor 

simultaneamente e comunica consigo mesmo conscientemente (pensamentos, planos) ou 

inconscientemente (sonhos).  

- Interpessoal: é o tipo de comunicação efetuada entre dois ou mais indivíduos, pode ser formal 

ou informal e ocorre no dia a dia. 
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- Grupal: é a comunicação que se desenrola internamente nos pequenos ou médios grupos 

"formais", por exemplo, num grupo de amigos ou na família; existe algum tipo de relação entre 

os membros do grupo.  

- Social: é a comunicação concebida para grupos grandes e heterogéneos.  É, também, definida 

como comunicação de massas ou “mass communication”. São exemplos deste tipo de 

comunicação a publicidade e a propaganda. 

- Organizacional: este tipo de comunicação ocorre no núcleo das organizações e destas para o 

seu ambiente exterior; ocorre em organizações de grande dimensão como empresas, 

universidades, escolas, hospitais, museus, clubes, partidos políticos. Alves (2006) afirma que, 

de maneira formal ou informal, dá-se no interior das organizações e assume diversos contextos 

e processos consoante as necessidades e particularidades do comunicador.  

 É neste processo que nascem as relações entre as pessoas que constituem a organização 

pois quando os diversos membros de uma organização se comunicam, a informação circula e 

estabelecem-se essas relações (Pinto, 2013). 

2   As Organizações  

 

Segundo Etzioni (1972) a sociedade atual é constituída por organizações, às quais o ser 

humano está associado desde o início até ao fim da sua vida.  

Com a tecnologia e a ciência, as organizações evoluíram rapidamente. Neste sentido, a 

definição de organização é dinâmica, pois tem-se modificado e evoluído ao longo do tempo 

acompanhando e adaptando-se à evolução da sociedade (Pinto, 2013).  

Ora vejamos diversas definições de organização na perspetiva de diversos autores: 

 
TABELA 2. DEFINIÇÃO DO CONCEITO ORGANIZAÇÃO SEGUNDO DIVERSOS AUTORES 

Autor/es Ano Conceito 

Chester 

Barnard 
1974 

“a system of consciously coordinated activities or forces of two or 

more persons” (Barnard, 1974, p. VIII).  

Gary L. Kreps 
 

1990 

“social collectives in which people develop ritualized patterns of 

interaction in an attempt to coordinate their activities and efforts in the 
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   Fonte: Elaboração própria 

 

Ao analisarmos estas diferentes definições podemos observar alguns pontos em comum, 

nomeadamente, o facto de todas elas nos darem a entender que uma organização consiste num 

organismo ou numa coletividade, ou seja, é formada por diversas pessoas e possui regras, 

atividades e objetivos. Porém, Hall (2002) complementa esta ideia afirmando que as 

organizações existem num espaço-tempo contínuo e onde os seus objetivos existem para 

satisfazer a organização, os seus membros e a sociedade.  

Conforme Pinto (2013), as organizações possuem particularidades e são únicas, daí é 

formada a sua identidade.  A identidade é o que as diferencia umas das outras. Estas inserem-

se num ambiente caraterístico. Hall (2002) diz que o ambiente é composto por todos os eventos 

extrínsecos à organização e que a influenciam de algum modo. 

 Segundo Parsons (1960), existem quatro tipos de organizações:   

  - As organizações orientadas para a produção económica: aqui integram-se as 

organizações empresariais; a produção deve ser entendida como “adicionar valor” e não 

unicamente no sentido de produção física. 

  - As organizações orientadas para objetivos políticos: nesta categoria estão as 

organizações governamentais; estas procuram garantir que a sociedade atinge os objetivos 

valorizados e que o poder se encontra na sociedade; uma vez que as empresas bancárias dão 

acesso ao poder de compra através do crédito, estas empresas podem ser também incluídas nesta 

categoria. 

ongoing accomplishment of personal and group goals” (Kreps, 1990, 

p. 5) 

Aurélio 

Buarque de 

Holanda 

Ferreira 

2001 

“1. Ato ou efeito de organizar(-se). 2. Modo pelo qual um ser vivo é 

organizado. (..) 3. Modo pelo qual se organiza um sistema. (…) 4. 

Associação ou instituição com objetivos definidos. (…)” (Ferreira, 

2001, p. 1005) 

Richard Hall 2002 

“An organization is a collectivity with a relatively identifiable 

boundary, a normative order (rules), ranks of authority (hierarchy), 

communication systems, and membership coordinating systems 

(procedures); this collectivity exists on a relatively continuous basis, in 

an environment, and engages in activities that are usually related to a 

set of goals; the activities have outcomes for organizational members, 

for the organization itself, and for society”. (Hall, 2002, p. 31) 



Ana Silva                                                                                                                                                          A Comunicação 
nas Organizações Culturais 

13 

 

  - As organizações integrativas: procuram resolver conflitos, direcionar 

motivações para o cumprimento das expectativas institucionalizadas e garantir que as diversas 

partes da sociedade trabalham juntas; tribunais e advogados pertencem a esta categoria. 

   - As organizações de manutenção de padrões: tentam fornecer continuidade 

social através de atividades educacionais, culturais e expressivas; igrejas, escolas, organizações 

de arte e até a família incluem-se nesta categoria. 

De um modo sucinto, as organizações são formadas por grupos de pessoas que se 

relacionam com o propósito de alcançar os interesses gerais, quer sejam lucrativos ou não, 

públicos ou privados, sociais ou outros. Esses interesses, tal como as tarefas e atividades da 

organização, precisam de práticas comunicativas para ganharem visibilidade e atingirem o 

sucesso pretendido. Por conseguinte, a comunicação é o segredo para o funcionamento das 

organizações. 

3 Comunicação Organizacional 

 

a. Os antecedentes  
 

Dois pontos relevantes fundaram a área da comunicação organizacional. O primeiro é o 

que diz respeito às competências que fazem o sujeito ser mais eficaz no seu trabalho e na 

comunicação. Já o segundo ponto reporta à eficácia da comunicação em todo o trabalho da 

organização. Esta perspetiva guiou todos os estudos até aos anos 80 (Putnam, Philips & 

Chapman, 2002). 

Kunsch (1997), afirma que nos anos 60, no Brasil, as publicações empresariais 

ganharam valor devido à necessidade de atender aos novos requisitos da sociedade e ao 

crescimento e expansão da economia brasileira. Consequentemente, notou-se a necessidade de 

otimizar a futura Comunicação Organizacional.  

Kunsch (1997) destaca as alterações basilares, a nível mundial, que originaram a 

Comunicação Organizacional:  

a) a revolução industrial levou à modernização das indústrias introduzindo, assim, a 

automação, o que alterou completamente as relações antes existentes entre 

empregador e empregado; 
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b) “a divisão do trabalho e a consequente necessidade de maior especialização, 

decorrentes da criação de unidades separadas na estrutura organizacional, 

implicaram a necessidade de melhor compreensão do processo como um todo” (p. 

55); 

c) o conflito cultural e os problemas sociais provocados pela exponencial migração de 

pessoas do campo para a cidade à procura de trabalho nas indústrias; 

d) “as facilidades inerentes ao regime de produção em massa passaram a exigir das 

organizações, no contento de regime competitivo, maiores esforços para torná-las 

conhecidas e promover seus produtos e serviços, iniciando-se então todo um 

trabalho de comunicação mercadológica” (p. 55 – 56); 

e) a impressão e edição tornaram-se mais acessíveis, levando a um aumento da 

produção de publicações;  

f) “o desenvolvimento dos meios de comunicação de massa e das indústrias das 

comunicações influenciou no comportamento das empresas, que se viram 

compelidas a prestar mais informações aos seus públicos” (p. 55-56); 

g) surge a imprensa sindical, devido à consciencialização da classe trabalhadora, que, 

por sua vez, levou ao surgimento da comunicação empresarial. 

 

 Kunsch (1997) afirma ainda que nesse ambiente de metamorfose, as organizações foram 

forçadas a elaborar novos modos de comunicação para atender os seus públicos. As 

organizações decidiram então focar-se nas suas publicações, tanto as direcionadas aos seus 

trabalhadores como as direcionadas ao público externo.  

O período até à década de 80 distingue-se pela instrumentalização da comunicação, 

assimilada através das publicações dirigidas aos públicos de interesse das organizações. 

Contudo, essas publicações eram elaboradas sem qualquer tipo de planeamento, de reduzida 

qualidade, sem realizar investigação e com uma comunicação proveniente do alto escalão 

empresarial (Lima & Abbud, 2015).  

Na Europa, segundo Lima & Abbud (2015), durante a década de 80 o estudo da 

comunicação focava-se nos média (TV, cinema, rádio, imprensa). Isto levou a que a 

comunicação organizacional fosse tratada como um setor dos média. 
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Posteriormente, os estudos da comunicação organizacional possuíam uma índole 

prescritiva e focavam-se na comunicação como “meio-mensagem”, destacando o emissor e, 

após os anos 80, passam a privilegiar as relações interpessoais, os processos simbólicos e as 

práticas diárias no âmbito organizacional (Lima & Abbud, 2015). 

Um amplo número de estudos, que procuravam alargar a compreensão da comunicação 

organizacional a partir de novas técnicas e novas conceções teóricas, marcaram a época entre 

1990-2000. Informar não era suficiente, era necessário existir um equilíbrio entre as 

informações divulgadas e os objetivos da organização (Lima & Abbud, 2015).  

Passa a destacar-se, tanto no mercado como na ciência, um conceito de comunicação 

organizacional estratégico e planeado, baseado na investigação a nível dos interesses coletivos 

e não apenas da organização (Lima & Abbud, 2015). 

 

b. Cultura organizacional 

 

Ao estudar a comunicação organizacional é importante, inicialmente, abordar a cultura 

organizacional para que não se desvalorize uma visão sistémica. A cultura organizacional é o 

guia das organizações, uma vez que estabelece a conduta dos sujeitos numa sociedade 

empresarial particular, onde se constrói/desconstrói as relações sociais (Cruz, 2007). 

De acordo com Baldissera (2000), a cultura organizacional é a reunião de princípios e 

normas próprias de cada organização, retratada nos “hábitos, mitos, ritos, tabus, mentalidade 

da organização, estilo de direção, comportamentos, criações, rompimentos e recodificações” 

(p. 15). A cultura organizacional é aquilo que torna a organização única e a distingue das 

restantes, ou seja, é a sua imagem e identidade. 

A cultura organizacional está associada a diversas ideias como: 

1- Uma estrutura de referência comum e partilhada por uma quantidade 

significativa de pessoas; 

2- Socialmente desenvolvida, aprendida e transmitida em termos 

comportamentais, cognitivos e emocionais; 

3- Composta de várias camadas, umas mais periféricas e visíveis e outras 

mais profundas e invisíveis; 

4- Em que o núcleo base é constituído pelos pressupostos fundamentais a 

que outros chamam também valores; 
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5- Que fornece às pessoas regras e normas orientadoras em termos de 

perceber, pensar e sentir os problemas do funcionamento organizacional 

do ponto de vista da integração interna e da adaptação externa; 

6- Que contribui para a definição da identidade organizacional; 

7- Com caraterísticas simbólicas, reveladas pelo significado expresso nas 

duas manifestações mais observáveis como artefactos e padrões de 

comportamento organizacional; 

8- Alterável, embora não de um modo fácil; 

9- Produto da história da organização; 

10- Avaliável por metodologias qualitativas e quantitativas; 

11- Com influência direta e indireta no desempenho organizacional;  

12- Uma estrutura composta por diversas camadas, cujo conteúdo varia em 

extensão e acessibilidade. (Ferreira, Neves & Caetano, 2006, p. 451) 
 

Importa ainda salientar que aos profissionais que pretendam planear e estruturar a 

comunicação organizacional, é lhes aconselhado, numa primeira fase, identificar a cultura 

organizacional, quer esta esteja evidente ou não nas redes informais e/ou formais (Baldissera, 

2000).  

 

c. Comunicação organizacional 

 

As organizações comunicam com outras organizações e, obviamente, com indivíduos. 

Até mesmo o silêncio transmite uma mensagem. As organizações necessitam da comunicação 

para puderem subsistir na sociedade. Dada a era tecnológica em que vivemos, as organizações 

precisam criar a sua imagem para que esta não seja criada por outrem, a favor ou contra elas 

(Faveiro, 2004). 

Nas organizações, a comunicação pode conectar-se com os fatores organizacionais, 

sociais e interpessoais, da mesma forma que se pode conectar às pessoas, processos, mensagens 

e significados (Marchiori, 2008). Nesta perspetiva, Kunsch (2003) indica que as relações 

construídas nas organizações aludem a um processo relacional entre organizações, unidades, 

departamentos e pessoas. Ao investigar meticulosamente este processo diário nas organizações, 

é de salientar que estas sofrem ingerências e restrições diversas, complexas de identificar, 

devido à grande diversidade de formas de comunicação que operam em diferentes situações 

sociais. 

Segundo Deetz (2010) a comunicação é, geralmente, analisada como apenas mais um 

instrumento das ações organizacionais, através da qual se transmitem significados e 
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informações, tal como os diversos impactos da mensagem. Este autor define a comunicação 

como o “processo fundamental pelo qual as organizações existem e como ponto central para a 

análise da produção e reprodução organizacionais” (p. 84). Neste sentido, o autor mostra como 

a comunicação é uma componente elementar nas organizações e na vida organizacional.  

 Na opinião de Rego (2013), todas as interações humanas têm como alicerce a 

comunicação, inclusive nas organizações. Existem sérios motivos para considerar que a 

comunicação nas organizações contribui para a dedicação, o funcionamento e a satisfação dos 

sujeitos, bem como para o funcionamento organizacional e para a eficiência dos líderes. A 

forma como os indivíduos comunicam influencia o modo como se relacionam uns com os 

outros, os elos de cooperação que com eles criam, a forma como os seus superiores os avaliam 

e analisam, o grau de ajuda que obtêm, tal como as suas aptidões de influência e persuasão. 

Analisando a forma como os seus chefes comunicam, partilham informação e estimulam 

a abertura comunicacional, os trabalhadores geram ações e comportamentos equivalentes. 

Exemplificando, se os trabalhadores sentirem que os seus chefes e a organização estimulam o 

partilha de informação, os trabalhadores irão dedicar-se mais no emprego. Serão mais 

eficientes, irão faltar menos ao trabalho, falarão bem sobre a organização e a sua satisfação pelo 

trabalho e a confiança nos seus chefes e na organização irão aumentar. Comunicar é um ponto 

central no trabalho dos chefes. A forma como comunicam interfere na inteligibilidade das suas 

mensagens, na fiabilidade junto dos seus interlocutores e na habilidade de adquirir informação 

essencial para a tomada de decisões (Rego, 2013). 

A comunicação organizacional, de acordo com Curvello (2009), opera como um “fluxo 

de mensagens dentro de uma rede de relações interdependentes" (p. 2). A comunicação só irá 

ganhar qualidade quando as organizações disponibilizarem a informação para todos, 

valorizando a verdade e as diferenças individuais e considerando a gestão participativa. Estas 

definições acentuam a noção de que a comunicação organizacional cumpre normas rígidas de 

revisão, ou seja, a organização adota a função de emissor oficial, desconsiderando a variedade 

de questões que rodeiam o ambiente, constituído por pessoas que possuem uma série de 

caraterísticas individuais (Lima & Abbud, 2015). 

Estas abordagens, de acordo com Marchiori (2008), pressupõem uma comunicação 

tecnicista, provavelmente devido às exigências do período em que surgiram. A comunicação 

organizacional relaciona-se com o planeamento e as normas de gestão que definem os métodos 

da organização. Se for vista de forma estratégica, esta pode ajudar a organização a atingir os 
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seus objetivos. A seleção de informação não pode ser aleatória. É necessário que a informação 

pertença ao contexto da organização e que seja lógica para os seus públicos, pois só assim será 

possível trocar informações e partilhar conhecimento.  

Para Oliveira e Paula (2007), a comunicação organizacional  

se processa nas interfaces com outros campos e promove interações entre 

organização e atores sociais, trabalhando os fluxos informacionais e relacionais, 

de modo a contribuir para a construção de sentido sobre as ações da organização 

e do ambiente. Além disso, favorece a interação da organização com a sociedade 

e cria mecanismos que possibilitem a validação pública da sua atuação e conduta. 

Engloba políticas e estratégias de comunicação elaboradas a partir dos valores e 

objetivos da organização, numa dimensão articulada à gestão organizacional, 

bem como às expetativas e demandas dos atores sociais com os quais interage. 

(p. 21) 

 

A comunicação organizacional coordena as dificuldades dos funcionários que compõem 

uma organização, facilitando o seu debate, procurando soluções coletivas que favoreçam a 

instituição e tornando-a mais producente. A comunicação organizacional objetiva a formação, 

a promoção e a administração da imagem da organização (Rebeil Corella, 1998). 

Para Faveiro (2004), a comunicação organizacional não pode só ser explicada no sentido 

exato da palavra. Esta incorpora tudo relativamente à organização, desde o atendimento à 

apresentação de um folheto.  

Para Baldissera (2008), a organização é mais do que uma estrutura física e um conjunto 

de equipamentos. Ela engloba um grupo de indivíduos que juntos trabalham para atingir 

determinadas metas. O autor supracitado afirma, ainda, que a comunicação organizacional não 

se restringe a um espaço, a regras ou hierarquias. Ao invés disso, adapta-se às diferentes 

condições e contextos onde se insere. 

É possível afirmar que as diversas abordagens teóricas salientam a função e a relevância 

da comunicação nas organizações. O aparecimento de uma cultura organizacional, com 

atributos específicos e próxima do ambiente que a rodeia, foi estimulado pela comunicação 

organizacional que modificou a maneira de raciocinar e proceder das empresas e organizações 

(Pontes, 2013). 
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d. Tipos de Comunicação Organizacional 

 

Segundo Kunsch (2003), a comunicação organizacional é composta por diversos tipos 

de comunicação, tal como a comunicação institucional, a mercadológica, a interna e a 

administrativa. Unidas, estas formam uma comunicação organizacional heterogénea.  

A comunicação institucional é aquela que trata de criar uma imagem e entidade da 

organização positiva e forte que agrade ao público. A comunicação mercadológica está, 

claramente, relacionada com o marketing de negócios; esta é “responsável por toda a produção 

comunicativa em torno dos objetivos mercadológicos” (p. 162), com a finalidade de publicitar 

os serviços e/ou produtos de uma organização.  A comunicação interna, por sua vez, é planeada 

com metas delineadas, cujo intuito é assegurar o diálogo entre empregados e empregador, 

recorrendo a “ferramentas da comunicação institucional e até da comunicação mercadológica” 

(p.152). Por último, a comunicação administrativa é aquela que “se processa dentro da 

organização, no âmbito das funções administrativas; é a que permite viabilizar todo o sistema 

organizacional, por meio de uma confluência de fluxos e redes” (p. 152). 

Assim, emerge a necessidade de uma comunicação integrada e como instrumento 

estratégico das organizações. Kunsch (2003) mostra como a comunicação integrada funciona 

como um meio para atingir os objetivos da organização, considerando as diferenças individuais 

e coletivas e cooperando para uma gestão participativa. A forma de agir de uma organização 

diverge conforme as várias formas de comunicação. 

 Sumariamente, a comunicação organizacional subdivide-se em dois tipos: a 

comunicação externa – destinada ao público externo – e a comunicação interna – destinada ao 

público interno. No primeiro tipo estariam a institucional e a mercadológica, como define 

Kunsch (2003), e no segundo, a interna e a administrativa. 

 

i. Comunicação Organizacional Externa 

 

 Considera-se comunicação externa toda a informação que uma instituição produz para 

publicitar a sua imagem para a opinião pública ou para o seu público alvo. Ao ser executada, 

esta pretende que a mensagem seja transmitida de uma forma clara ao público externo. As 

mudanças que ocorreram na tecnologia, na economia, na política e na sociedade, a nível 
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mundial, transformaram o modo de comunicar das organizações, estimulando-as para a 

comunicação externa. Este tipo de comunicação pode ocorrer através de diversos canais como 

a imprensa, os media, entre outros. Deve ser realizada conforme cada público, visto que cada 

um possui particularidades e preferências próprias (Pontes, 2013). 

 A comunicação externa está encarregue da posição e imagem que a organização possui 

na sociedade. Neste sentido, é pertinente estar a par da opinião pública. O ato de estudar o 

consumidor é, também, importante. Para tal, é necessário observar o seu comportamento de 

consumo, nomeadamente quais os fatores que o influenciam. Esse comportamento pode ser 

originado pelas necessidades fundamentais do consumidor ou apenas por satisfação psicológica 

(Torquato, 2010). 

 Segundo Torquato (2010), as atuais técnicas de comunicação das organizações focam-

se em seguir as orientações sociais; planear cuidadosamente a divulgação de projetos, 

programas e eventos, para prevenir leituras alteradas pelos média; estabelecer uma “cultura de 

excelência” (procura contínua de qualidade) de serviços e produtos; e consolidar uma imagem 

de responsabilidade social. 

 Em suma, a comunicação externa está encarregue da imagem e posição das organizações 

na sociedade e o seu objetivo é publicitar a imagem das mesmas de forma a obter um feedback 

positivo dos públicos externos (Pinto, 2013).  

 

ii. Comunicação Organizacional Interna 

 

Para Pimpão (2013), a comunicação interna pode ser definida como 

um conjunto de processos através dos quais se cria e desenvolve uma empresa e 

a sua própria identidade. Este conceito engloba ações que procuram informar o 

público interno, criando relações verticais e horizontais no interior da empresa, 

com o objetivo de facilitar não só a produção, circulação e gestão da informação, 

como também a relação e interação entre todos os intervenientes (p. 10-11). 

 

A comunicação interna opera como um instrumento planificado que concilia os 

interesses da organização com os dos trabalhadores, recorrendo ao diálogo, à partilha de 

experiências e informações e à colaboração de toda a hierarquia da organização para que tal se 
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possa concretizar. Em suma, a comunicação interna é responsável pelo clima organizacional 

(Menan, 2009). 

Podemos ainda definir a comunicação interna como  

o conjunto de ações que a organização coordena com o objetivo de ouvir, 

informar, mobilizar, educar e manter coesão interna em torno de valores que 

precisam ser reconhecidos e compartilhados por todos e que podem contribuir 

para a construção de boa imagem pública (Curvello, 2012, p. 22). 

 

Confere-se à comunicação interna diversas missões e funções como: comunicar ao 

público interno as condutas e diretrizes políticas, privilégios e regras; incorporar a compreensão 

das pessoas nos propósitos organizacionais; inovar as organizações; e servir o público externo 

eficientemente (Pontes, 2013). 

 Torquato (2010), quanto à missão da comunicação interna, afirma que esta deve 

colaborar para fortalecer e manter um ambiente positivo, favorável à conquista dos fins 

estratégicos da organização e ao desenvolvimento dos serviços e atividades.  

 Para que a comunicação interna seja excelente, esta deverá estar preparada para: 

aperfeiçoar os canais de comunicação existentes; instituir uma linguagem específica de forma 

a diminuir o ruido da comunicação; moderar conflitos incentivando o diálogo e a permuta de 

informações; e fixar a identidade da organização de forma a integrar realmente a estrutura 

empresarial (Cota, 2007). 

 A comunicação interna não pode ser restringida a um grupo de canais por meio dos 

quais circula a informação, mas sim ser compreendida como uma série de interações em que o 

emissor e o recetor dialogam e partilham conceitos simbólicos (Pontes, 2013). 

 Segundo Almeida (2003), a comunicação interna existe nas empresas como uma 

vontade, crença e necessidade. Uma vontade, já que é necessário que esta seja planeada 

criteriosamente e administrada por escolhas estratégicas. Uma crença por conter em si soluções, 

mostrando a toda a hierarquia da organização que é necessário que a comunicação interna seja 

gerida continuamente. Uma necessidade dada a sua importância em termos de inovação, gestão 

de atividades e influência no clima interno. 
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 Para que exista um bom desempenho do público interno e da sua comunicação, é preciso 

considerar que os consumidores requerem um ótimo serviço. Nesse contexto, os colaboradores 

são um agente importante. Para oferecer aos consumidores excelência nos seus serviços e, 

simultaneamente, na gestão dos recursos humanos é preciso existir um estímulo para os 

colaboradores (Pimenta, 2006). 

 Pontes (2013), afirma que a comunicação interna está a ganhar cada vez mais relevância 

estratégica e determinante nas organizações, o que mostra a sua imprescindibilidade para o 

aperfeiçoamento da atividade de qualquer instituição. Contudo, para tal, é necessário que esta 

seja clara, de modo a fidelizar a confiança dos colaboradores. 

 A comunicação interna atinge todo o corpo organizacional. Numa perspetiva otimista, 

deveria ser considerada como um instrumento tático e estimulador de resultados positivos. Uma 

vez que esta se relaciona com a comunicação externa, é importante mencionar que estas se 

condicionam mutuamente, sendo que o lapso de uma influi na outra e no caso de sucesso 

acontece o mesmo (Pontes, 2013). 

  

https://www.sinonimos.com.br/imprescindibilidade/
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Capítulo 2 – Os Serviços de Informação e a Comunicação 

 

1 - O Arquivo 

 

a. Origem e evolução do conceito 

 

Com a evolução da escrita e as alterações ao nível da vida em sociedade, o valor da 

informação e dos documentos começou a destacar-se.  O dever de divulgar e preservar a sua 

memória, produzir registos e salvaguardar a sua história sempre foi inerente ao Homem (Silva, 

1984). Ao longo do tempo, o Homem foi acumulando documentos decorrentes do seu dia a dia, 

de atividades associadas à vida em comunidade como a política, a religião, entre outras. Este 

organizou-os nos suportes da sua época, desde “placas de argila, papiro, pergaminho, papel” 

até aos diversos suportes utilizados atualmente (Porto, 2013). 

Os gregos designaram o arquivo de ἀρχεῖον (archeion), que retrata o local onde se 

redigiam e conservavam os documentos do governo. No entanto, diversos especialistas 

discordam com essa origem (Porto, 2013). Já o povo romano designou o arquivo de “archivum” 

que quer dizer “conjunto documental, depósito de documentos” (Marques & Gomes, 2020). 

É por volta de 460 a.C. que se presume que tenha surgido o primeiro arquivo do mundo 

grego, que se situavam em templos por obediências do Senado. Continham um enorme e 

prestigiado repositório de documentos judiciais, governamentais e outros. Posteriormente, esses 

documentos passaram a ser guardados em templos que serviam como arquivo da cidade e, 

simultaneamente, eram dedicados a uma deusa mãe. Nessa época, o arquivo era visto como 

algo nobre e digno de respeito. O povo grego desenvolveu e dominou a escrita no decorrer dos 

tempos, o que levou a um significativo aumento do volume documental, assim como na custódia 

do mesmo (Porto, 2013). 

Análogo ao arquivo grego, o primeiro arquivo romano aparece em 509 a.C.. O 

“Tabularium”, que se situava no Templo de Saturno, em Roma, manifestava ser um serviço 

relevante com regras emitidas por oficiais e críticos encarregados pela ordenação das listas de 

recenseamento. Este continha “inscrições financeiras, registos do senado, anotações das 

províncias bem como editais do imperador” (Porto, 2013, p. 17). A administração do império 

era de supremo valor para os romanos. Isso ilustra-se pelo facto de que “cada secção de serviço 
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ao imperador tinha o seu arquivo independente, organizado por repartições e estantes com os 

documentos ordenados em séries” (Porto, 2013, p. 17). Eram, também, ordenados 

cronologicamente e até numerados, permitindo dessa forma a evolução do arquivo com 

diretrizes que ainda são utilizadas atualmente. Além disso, o povo romano possuía o 

conhecimento sobre quais os documentos que deveriam ou não ser preservados (Porto, 2013). 

Assim se manteve a história do arquivo até à Idade Média, que foi marcada pela redução 

de documentos escritos na área administrativa, levando dessa forma a um género de suspensão 

no desenvolvimento dos arquivos (Rousseau & Couture, 1994). Os poucos arquivos existentes 

encontravam-se apenas ao alcance de indivíduos com poder, como os senhores feudais ou a 

Igreja. Esta última, sendo uma das entidades mais poderosas da época, detinha o manuseio e a 

preservação dos documentos (os seus e os de instituições públicas e particulares), administrava 

e controlava os conhecimentos da época, tal como os documentos conservados em catedrais e 

mosteiros, designados como Arquivos Eclesiásticos (Porto, 2013). 

Na Idade Moderna, a Igreja, com a perda gradual de poder, deixa de controlar os 

documentos. Isto ocorre graças aos diversos movimentos políticos e artísticos que surgem nessa 

mesma época – como o Renascimento, a Reforma Protestante, a Expansão Marítima e o 

Iluminismo – e que vieram auxiliar ao desenvolvimento do arquivo. É com o Renascimento que 

se inicia uma nova era. Surgindo como uma revolução cultural, este movimento altera os 

costumes e valores medievais. Surgem as primeiras universidades que permitiram a 

disseminação do conhecimento. Isto levou ao aumento da produção documental, que fez 

denotar a necessidade de organização e preservação dos documentos, dando à população a 

aptidão de entender e criar registos. Com a Reforma Protestante – posta em prática por Martinho 

Lutero e que ficou conhecida como movimento reformista cristão – a terminar com o 

despotismo da igreja, o arquivo ganhou nova força. No século XVII, com o Iluminismo, o 

arquivo adquire uma nova posição passando a ser uma forma de investigação histórica, dando 

origem a documentos de índole académico. (Porto, 2013) 

É com a Revolução Francesa que se entra no mundo contemporâneo e que é estabelecido 

um importante marco na história dos arquivos. É neste contexto que a França presencia uma 

abertura dos arquivos ao público, com o Decreto de Messidor que concedeu o acesso aos 

arquivos governamentais. Em 1790, em Paris, são criados os Archives Nationales, classificado 

como o primeiro arquivo nacional do mundo. Este era um depósito central que continha todos 

os documentos governamentais, do passado e do presente. Nesse seguimento, foram também 
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criados os Archives Départementales – os arquivos regionais, salientando-se aqui outra 

referência relevante na história dos arquivos (Porto, 2013). 

Deste modo, a França ergue-se como um modelo na área da Arquivística, levando outros 

países como a Espanha e a Itália a seguirem os seus passos. Dessa insurgência, surge também 

a “promulgação do Princípio da Proveniência ou Respeito pelos Fundos, de Natalis de Wailly, 

em 1841, e a publicação do primeiro manual arquivístico em 1898, intitulado Handeigling voor 

het ordenen em beschrijven van Archieven, conhecido vulgarmente como Manual dos 

Arquivistas Holandeses”. (Marques & Gomes, 2020, p. 126) 

O século XIX foi o apogeu para o uso documentos de arquivo unicamente como objeto 

de memória histórica. Dado o contexto nacionalista da época, o objetivo era a “constituição de 

um patrimônio histórico-cultural que pudesse ser compartilhado por todos os cidadãos” (Cruz, 

2013, p. 11). – e do positivismo histórico, que beneficiava a renovação da história com base no 

que estava relatado nos documentos legais. Neste contexto, nos arquivos primava o interesse 

pela importância histórica dos documentos, que até aquela época tinham sido preservados com 

base no seu caráter fiscal, administrativo ou legal (Cruz, 2013). 

Gradualmente, os arquivos distanciaram-se da administração pública e, 

imprudentemente, colaboraram para a conceção de que os documentos ali guardados 

interessavam apenas para a investigação. Simultaneamente, foram inaptos de seguir e adaptar-

se à “revolução da informação” proveniente das avançadas técnicas gerenciais e administrativas 

(Cruz, 2013). 

Ao contrário do século passado, no século XX, os vínculos entre o governo e os arquivos 

tornaram-se mais próximos e estreitos, tendo em vista organizar a criação, a acumulação e o 

destino dos documentos de arquivo, através da gestão documental. Esta reaproximação 

justifica-se pelo facto de que a documentação a ser preservada pelos arquivos, usualmente, 

nasce nas organizações e para os preservar – conservando as suas caraterísticas iniciais e, 

também, a sua aptidão informacional –, é preciso saber os processos e práticas dessas mesmas 

organizações onde nasceram (Cruz, 2013). 

Tratar documentos administrativos pretende beneficiar, primordialmente, a própria 

entidade que os criou e não os utilizadores das instituições arquivísticas que tratam destes. Nas 

organizações, normalmente, existe um conjunto de indivíduos que toma decisões e existe, 

ainda, um serviço burocrático encarregue de concretizar as decisões tomadas pelos chefes. Este 
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corpo burocrático cede o suporte informacional fundamental para a tomada de decisão (Cruz, 

2013). 

 

b. Definição de arquivo 

 

Lamentavelmente, ainda existem muitos indivíduos que relacionam o conceito de 

arquivo com conceitos depreciativos como “depósitos de documentos arrumados, 

desorganizados” (Mundet, 1994, p. 91). Quanto à sua conceitualização, é possível afirmar que 

os autores que se empenharam em raciocinar sobre este expressaram as suas próprias noções, 

na maior parte, concomitantes (Mundet, 1994). 

No Manual de Arranjo e Descrição de Arquivos, o primeiro manual da arquivística, 

preparado pela Associação dos Arquivistas Holandeses, arquivo é descrito como sendo  

(…) o conjunto de documentos escritos, desenhos e material impresso, recebidos 

ou produzidos oficialmente por determinado órgão administrativo ou por um de 

seus funcionários, na medida em que tais documentos se destinam a permanecer 

na custódia desse órgão ou funcionário (1973, p. 13).  

 

Jean-Yves Rousseau e Carol Couture (1994) definem os arquivos como:  

o conjunto das informações, qualquer que seja a sua data, natureza ou suporte, 

organicamente e automaticamente reunidas por uma pessoa física ou moral, 

pública ou privada, para as próprias necessidades da sua existência e o exercício 

das suas funções, conservadas inicialmente pelo valor primário, ou seja, 

administrativo, legal, financeiro ou probatório, conservadas depois pelo valor 

secundário, isto é, de testemunho ou, mais simplesmente, de informação geral 

(p. 284).  

 

De acordo com o Dicionário de Terminologia Arquivística, o arquivo poderá ser 

definido de diversas formas: pode ser entendido como um núcleo ou um fundo; como uma 

entidade ou serviço encarregue pela obtenção, preservação, ordenação e comunicação dos 

documentos de arquivo; e, ainda, como um  

conjunto orgânico de documentos, independente da sua data, forma e suporte 

material, produzidos ou recebidos por uma Pessoa Jurídica, singular ou 

colectiva, ou por um organismo público ou privado, no exercício da sua 

actividade e conservados a título de prova ou informação (Alves et al., 1993, p. 

7). 
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Para Paes (2004), o arquivo é a acumulação ordenada de documentos, maioritariamente 

textuais, elaborados por um indivíduo ou organização, durante a sua atividade, e conservados 

para alcançar os seus fins, tendo em vista a utilidade que poderão proporcionar futuramente.  

Contudo, as definições de arquivo alteram conforme os arquivistas ou conforme os 

significados atribuídos por estudiosos de diversas épocas, países e escolas, mostrando que não 

existe uma definição geral (Jesus, 2011). 

Schellenberg (2006) divide o seu conceito de arquivo em duas partes, o autor começa 

por defini-lo como  

“todos os livros, papéis, mapas, fotografias ou outras espécies documentárias, 

independentemente de sua apresentação física ou características, expedidos ou 

recebidos por qualquer entidade pública ou privada no exercício de seus 

encargos legais ou em função das suas atividades e preservados ou depositados 

para preservação por aquela entidade ou por seus legítimos sucessores como 

prova de suas funções, sua política, decisões, métodos, operações ou outras 

atividades, ou em virtude do valor informativo dos dados neles contidos” (p. 42). 

 

Mais tarde, este autor, acrescenta ainda que arquivos são “documentos de qualquer 

instituição pública ou privada que hajam sido considerados de valor, merecendo preservação 

permanente para fins de referência e de pesquisa e que hajam sido depositados ou selecionados 

para depósito, num arquivo de custodia permanente.” (p. 42) 

 De acordo com o Novo Dicionário Aurélio, elaborado por Ferreira (2001), o arquivo é  

1. Conjunto de documentos, manuscritos, gráficos, fotográficos, etc., recebidos 

ou produzidos oficialmente por uma entidade ou por seus funcionários, e 

destinados a permanecer sob a custódia dessa entidade ou funcionários. 2. Lugar 

onde se recolhem e guardam esses documentos. 3. Móvel, geralmente de metal 

e com gavetas, para guardar documentos. 4. Série de itens arranjados ou 

classificados em sequência para referência conveniente e pertencentes a uma 

função (…) (p. 135). 

 

Schellenberg (2006) afirma que 

não há uma definição do termo “arquivos” que possa ser considerada final, que 

deva ser aceita sem modificações e que seja preferível às demais. A definição 
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pode ser modificada em cada país de acordo com suas necessidades 

peculiares.(p. 41) 

 

Para Schellenberg (2006), as alterações politico-culturais de um local alteram também 

o conceito de arquivo.  

 Na perspetiva de Lodolini (1971), o arquivo é visto como o aglomerado de documentos 

produzidos por uma pessoa física ou jurídica (ou um grupo/organização jurídica) durante o seu 

período de atividade e, por isso, conectados por um vínculo necessário, uma vez perdido o 

interesse pelo desempenho da atividade, estes são selecionados para preservação permanente 

como património cultural.   

 Assim, do ponto de vista histórico, o propósito dos arquivos era preservar a 

continuidades das organizações e da sua estrutura administrativa através da conservação dos 

documentos nelas criados. Nesta perspetiva, os arquivos são, até os dias de hoje, considerados, 

erroneamente, como um setor administrativo inferior, reduzido a um repositório de documentos 

velhos. Os arquivos obtiveram assim esta “custódia passiva”, algo que foi decisivo para que 

ficassem a ocupar um lugar irrelevante na hierarquia da estrutura administrativa das 

organizações públicas e privadas (Reis, 2015). 

 

c. Funções dos arquivos 

 

Delmas (2010), na sua obra “Arquivos para quê?” refere algumas funções que os arquivos 

possuem: 

1. “Provar para defender seus direitos”: o autor refere que uma das funções dos 

arquivos é provar. No ocidente, a necessidade de provar algo judicialmente foi a 

primeira razão para que se passasse a preservar documentos escritos a longo prazo. 

Era o seu caráter probatório que lhes concedia importância. Foram os documentos 

judiciais que deram abertura para que todos os documentos pudessem ser 

considerados de valor probatório. O autor salienta ainda que são estes os documentos 

que fundamentaram os direitos e obrigações públicas e privadas, além disso são os 

documentos que são conservados durante mais tempo. 
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2. “Lembrar do que foi feito e da experiência adquirida para agir”: neste capítulo, 

salienta-se que é importante guardar o “rastro da continuidade das ações”, quer seja 

de uma organização ou de um indivíduo, para posteriormente ser possível referir as 

mesmas, só desta forma a continuidade das ações poderá ser lógica e coerente. 

Atualmente existe o cuidado em “arquivar a experiência adquirida pelos antigos, de 

capitalizar os saberes e as experiências” (Delmas, 2010, p. 32). Os arquivos para 

além de serem uma preciosa ferramenta de administração são, também, uma 

segurança para as organizações, sejam estas privadas ou públicas. Para o autor é da 

responsabilidade dos diversos Estados conservar a continuidade dos arquivos 

relativos à história e vida dos territórios onde se inserem. 

 

3. “Conhecer para entender aquilo que outros fizeram ou descobriram”: foi a partir do 

século XVII que foi reconhecida outra funcionalidade dos arquivos, a de 

compreender e conhecer. Fonte de conhecimento, estes foram essenciais à pesquisa 

histórica, científica e empresarial. Os arquivos são de tal forma importantes que a 

informação contida nestes pode ser comercializada. 

 

4. “Identificar-se para existir e promover as relações sociais”: neste último ponto, o 

autor refere-se à funcionalidade dos arquivos em permitir que os indivíduos e 

organizações se possam identificar recorrendo ao passado. Com as transformações 

económicas, políticas, sociais, culturais, demográficas, religiosas, que ocorrem ao 

longo dos séculos, os povos sentem-se abandonados ao perderem as referências 

tradicionais. Neste seguimento, é necessário preservar a continuidade à preservação 

dos arquivos para que o homem entenda o passado e consiga construir um melhor 

futuro para si mesmo.  
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2 – A Biblioteca 

 

a. Origem e evolução do conceito 

 

Todos os conceitos têm um início, uma história, uma razão de ser. Analisemos agora a 

origem do conceito de biblioteca. 

Segundo Lemos (2018) a palavra biblioteca: 

[. . .] tem origem na forma latinizada do vocábulo grego bibliotheca (de biblio, 

livro, e theke, estojo, compartimento, escaninho onde se guardavam os rolos de 

papiro ou pergaminho, por extensão a estante e, finalmente, o lugar das estantes 

com livros) passou a ser forma dominante na língua portuguesa apenas no 

começo do séc. XIX (p. 101-102). 

 

 Marques e Gomes (2020) seguem o mesmo pensamento lógico, designando que a 

palavra biblioteca nasce 

do grego βιβλιοϑήκη, composto por βιβλίον (biblion) — «livro», e ϑήκη (theca) 

— «caixa», teve como significado inicial “caixa de livros”; através do latim 

bibliotheca passa a designar a “coleção de livros, edifício ou sala para alojar a 

coleção de livros. (p. 123) 

 

No entanto, Mey (2004) afirma que: 

[. . .] cabe aqui um parêntese sobre a palavra “Biblioteca”. De origem grega, 

através do latim, formada pelos termos “biblion” e “teca” - geralmente 

traduzidos como “livro” e “depósito” ou “lugar de guarda” - conduz a um 

princípio equivocado. A palavra grega “biblion” não se poderia referir a livros, 

uma vez que eles eram inexistentes para os gregos antigos; havia apenas rolos 

de papiro (p. 3-4).  

 

A necessidade do homem em documentar os seus pensamentos, ideias, quotidiano, 

começou já na pré-história. As gravuras e desenhos rupestres foram a primeira forma de registo 

das atividades diárias do homem, desde ritos, caças, festividades e mitos. McMurtrie (1997) 

salienta que, inconscientemente, os povos pré-históricos iniciaram no mundo a introdução de 

uma força preponderante, a escrita. Posteriormente, na antiga Mesopotâmia, aproximadamente 
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em 4000 a.C., os Sumérios criaram e desenvolveram a escrita cuneiforme, escrevendo em 

tábuas de argila. Nestas, registavam decisões governamentais, registos administrativos, 

contratos, sentenças e, ainda, o seu quotidiano (Bezerra, 2011). 

Os documentos produzidos na Antiguidade Clássica certificavam a vida religiosa, 

política e administrativa dos Impérios. Estes eram produzidos em papiro, argila e pedra. 

(Bezerra, 2011). 

É na Antiguidade Clássica que surgem algumas das mais notórias bibliotecas, como a 

biblioteca de Pérgamo, a de Nínive e, notoriamente, a de Alexandria. A biblioteca de Pérgamo 

integrava o projeto real de transformar Pérgamo no centro literário e crítico da Ásia menor. 

Apesar de não ter atingido a notoriedade intelectual de Alexandria detém, ainda assim, uma 

importância histórica devido ao descobrimento do pergaminho. A Biblioteca de Nínive é 

classificada por diversos autores como a primeira coleção catalogada e indexada. Calcula-se 

que possuía no seu acervo por volta de 25 mil placas de argila. Por último, a Biblioteca de 

Alexandria que foi classificada como centro cultural do mundo durante cerca de seis séculos, 

onde se estima que no seu acervo chegaram a existir por volta de 700 mil rolos de papiro. Nesta 

biblioteca reuniam-se sábios oriundos de diversos locais, que elaboraram trabalhos notáveis. 

Acabou a desaparecer devido às várias pilhagens e incêndios ocorridos durante a sua existência 

(Bezerra, 2011). 

Na opinião de Martins (1996), a informação sobre as bibliotecas que existiram na Grécia 

antiga é reduzida e isso pode dever-se ao facto de que a maior parte das bibliotecas pertencia a 

particulares e, portanto, não estava acessível a qualquer pessoa ou, também, porque a literatura 

grega era, maioritariamente, oral.  

Em Roma, existiam dois tipos de bibliotecas: as particulares e as públicas. O acervo da 

maior parte das bibliotecas particulares teve como origem saques de guerra. Nesta época, os 

romanos mais eruditos poderiam usufruir de “livros copiados de forma ortodoxa por escribas 

ou em muitos casos, escravos cultos vindos da Grécia” (Santos, 2012, p. 178). Já, as “bibliotecas 

públicas” foram uma criação de Júlio César. Eram detentoras dos mais importantes documentos 

públicos e dividiam-se em duas salas, uma com livros em latim e outra com livros em grego 

(Santos, 2012). 

Para Bezerra (2011), o declínio do Império Romano do Ocidente, no ano de 476, marca 

o começo da Idade Média. Classificada como o primeiro momento, a Alta Idade Média ocorre 
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entre os séculos V e X, época essa onde se desenvolveram os feudos e se instituiu e fortaleceu 

o poderio da Igreja Católica. Morigi e Souto (2005) complementam que a Igreja funcionava 

como ponto central, quer social, quer económico, na vida da população e, além disso, detinha 

todo o conhecimento. 

Segundo Martins (1996), existiram três tipos de bibliotecas na Idade Média: as 

Monásticas, as Particulares e as Universitárias.  

As Bibliotecas Monásticas surgiram dentro das abadias e mosteiros, no começo da Era 

Medieval. Em todas elas existia o Scriptorium, que era uma oficina de copistas, onde os monges 

se dedicavam exclusivamente à réplica das obras. Estas, que estavam acessíveis apenas a uma 

minoria elitista, iam desde feitos históricos, histórias da Bíblia, até conceitos basilares de 

ciências naturais e geografia. Devido ao medo de roubo, os livros eram acorrentados. Além 

disso, importa frisar que a maior parte do acervo era constituído por obras religiosas (Santos, 

2012). Nesse mesmo acervo, todas as obras eram vigiadas, já que algumas delas eram 

consideradas profanas (Morigi & Souto, 2005). 

As Bibliotecas Particulares pertenciam, normalmente, a grandes senhores feudais, 

nobres e reis. Estas bibliotecas, por vezes, possuíam um bibliotecário principal, cujo objetivo 

era organizar o acervo e copistas. Os seus proprietários criavam-nas, muitas vezes, pelo “status” 

que obtinham através das mesmas (Santos, 2012).  

Segundo Santos (2012), entre os séculos XIII-XV, o progresso das bibliotecas europeias 

foi influenciado por mutações sociais e intelectuais relevantes, destacando o surgimento das 

universidades. De acordo com Bezerra (2011), as primeiras universidades que existiram foram 

criadas por clérigos e, por isso, a formação principal era Teologia, existindo igualmente os 

cursos de Medicina e Direito.  

Com o incremento de universidades surge um aumento exponencial da procura de livros, 

o que levou a uma evolução das bibliotecas universitárias. Devido ao elevado custo de produção 

de livros, a solução que se aplicou foi a abertura das bibliotecas já existentes aos estudantes 

universitários. No final do século XIII, as Universidades criam as suas próprias bibliotecas 

(Santos, 2012). Com a invenção da impressão, por Gutenberg, os livros deixam de ser 

manuscritos, o que permitiu a fácil difusão da cultura e incentivou o conhecimento das letras 

(Bezerra, 2011). 
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A Idade Média termina com a conquista de Constantinopla pelos Turcos, que levou ao 

surgimento de um “movimento de ruptura das tradições medievais”, em Itália, que se alargou a 

toda a Europa, surgindo, assim, o Renascimento (Bezerra, 2011). Com os descobrimentos, após 

o século XVI, a ciência inicia a sua expansão “desmistificando posições impostas pela Igreja” 

(Morigi & Souto, 2005, p. 192). A sociedade passa do teocentrismo para o antropocentrismo, 

existindo uma maior atenção com o ser humano. Existiu, ainda, um aumento demográfico que 

fomentou a escrita, graças à disseminação do papel e da escrita. Nesta conjuntura, a biblioteca 

universitária adquire legitimidade, espaço e independência, alargando a sua perspetiva de 

democratização da informação às restantes bibliotecas (Morigi & Souto, 2005). 

É na época do Renascimento que as bibliotecas começam, realmente, a ter a sua função 

como propagadoras de informação. É, também, nesta altura que surge o bibliotecário, 

assumindo o seu papel de organizador da informação e “agente central da sustentação das 

bibliotecas” (Santos, 2012, p. 186). Ainda, nesta época, passou a existir de igual forma uma 

maior atenção quanto à organização interna e ao posicionamento dos livros (Santos, 2012). 

O Antigo Regime, período anterior à Revolução Francesa e expressão criada pela 

mesma, foi uma época de organização social, política, espiritual e religiosa. Nesta época, o livro 

foi o maior disseminador de ideias revolucionárias e era nele, por exemplo, que se anotavam 

ideias de liberdade. Numa época onde existia censura e controlo da distribuição e venda da 

criação literária por parte da polícia, o resultado era, obviamente, enumeras apreensões e a 

prisão de diversos livreiros. Contudo, a Revolução Francesa vem devolver a liberdade de 

imprensa (Bezerra, 2011). 

A Idade Contemporânea inicia-se com a Revolução Francesa, que vem findar os direitos 

feudais e a subordinação a estes, anunciando os “direitos universais” da “Liberdade, Igualdade 

e Fraternidade”. Com esta surge também uma nova forma de administração, conforme justifica 

Gagnon-Arguin (1994) 

 […] o documento já não desempenha apenas um papel jurídico, mas constitui 

um instrumento do poder cujo acesso é sinal do poder do povo. Esta evolução 

irá ter um impactante determinante nos arquivos com a criação de uma 

instituição nacional cujo papel é o de assegurar a guarda dos arquivos (p. 31). 

 

 Segundo Rebelo (2002), o “alargamento da rede de leitura pública e a diversificação do 

público leitor” (p.80) são as razões primordiais para o desenvolvimento das bibliotecas após o 
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Antigo Regime. Isto levou a que, durante o século XVII, a biblioteca se tornasse acessível ao 

público gratuitamente durante um horário estabelecido. 

 Em consequência das necessidades sentidas pelas bibliotecas, emergem duas linhas de 

pensamento apelidadas de “cientifica ou técnica” e a “humanista”. O objetivo da linha 

“científica ou técnica” era criar ferramentas que permitissem organizar e recuperar a informação 

e daí surgiu a American Library Association (ALA), a primeira associação profissional. Desse 

modo, entre final do século XIX e início do século XX, verifica-se a elaboração de novas 

normas como “regras de catalogação e sistemas de classificação bibliográfica mais ou menos 

hierárquicos e estáticos ou flexíveis e dinâmicos, de caráter universal” (Marques & Gomes, 

2020, p. 125).  

 Já a linha humanista, focava-se na visão social da Biblioteca e na forma como esta se 

adaptava à sua comunidade. Aqui, a Universidade de Chicago era a entidade responsável por 

esta linha, a qual foi, também, responsável por criar o primeiro doutoramento neste campo. 

(Marques & Gomes, 2020) 

O estabelecimento das ideologias democráticas, alicerçadas na “filosofia da educação 

para todos” auxiliou na expansão de criação de bibliotecas públicas no século XIX. Assim se 

explica o íntimo vínculo entre o ensino e a biblioteca pública, quer seja como sendo um local 

de aprendizagem ininterrupta ou como um meio de suporte no ensino formal (Cunha, 2003). 

 Após a Segunda Guerra Mundial surge a informática e o computador (Bezerra, 2011). 

De acordo com Martins (2002), a introdução dos computadores gera uma transformação da 

memória, uma vez que a memória eletrónica é ilimitada, distinguindo-se da memória humana 

que está submetida ao esquecimento. 

A introdução do computador como instrumento de trabalho e o seu uso nas bibliotecas 

simplificou significativamente a sua performance. Gradualmente, a potência do computador 

cresceu e a sua dimensão reduziu, o seu uso deixou de ser científico e passou a ser pessoal 

(Martins, 2002). 

Durante o seu percurso de crescimento, as bibliotecas vêm, ao longo dos tempos, 

criando história. Em cada período que se enquadram, estas apresentam-se como um importante 

núcleo cultural, quer seja ao nível da conservação e preservação, quer seja como intermediária 

entre o conhecimento e a informação (Bezerra, 2011). 
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Segundo Vaz (2017), a revolução tecnológica inicia-se entre meados do século XIX e o 

início do século XX, com o surgimento do telefone, da fotografia, do cinema, do telégrafo, da 

rádio e da televisão. Todos estes meios viriam a competir pelo “monopólio da cultura impressa”. 

De acordo com Castells (2007), a revolução tecnológica encontra-se centralizada nas 

tecnologias da informação e transformou rapidamente, o núcleo da sociedade. Ao nível dos 

impactos causados por esta revolução, Castells (2007) destaca um novo modelo de economia 

definido pela eficácia na organização, gestão e uma “substancial taxa de crescimento da 

produtividade”. Outro produto da revolução tecnológica é a sociedade em rede que o autor 

define como: 

A sociedade em rede, em termos simples, é uma estrutura social baseada em 

redes operadas por tecnologias de comunicação e informação fundamentadas na 

microeletrónica e em redes digitais de computadores que geram, processam e 

distribuem informação a partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes 

(Castells & Cardoso, 2005, p. 20).  

 

Com a sociedade em rede surge também outro conceito: o ciberespaço. Com custos 

reduzidos de manutenção, este permite a produção e divulgação da informação, o que leva a 

grandes mudanças nas organizações e empresas (incluindo os arquivos, as bibliotecas e os 

museus), – uma vez que a documentação se desprende da necessidade de um espaço físico para 

ser armazenada ou recuperada. Apesar dos vários benefícios, surgem novos problemas ao juntar 

a célere alteração dos suportes de informação à virtualidade como a “salvaguarda da memória 

e o medo da perda irreparável de documentos, ou livros que não tenham a sua materialidade 

assegurada” (Vaz, 2017, p. 62). Atualmente, na ótica do autor supracitado, os suportes 

informáticos encontram-se, geralmente, na maioria das organizações e, devido às suas 

caraterísticas, produzem um volume de informação cada vez maior. Além disso, tanto as 

pessoas como as empresas utilizam o computador para produzir, tratar, usar e preservar as 

informações indispensáveis às suas atividades. 

Neste seguimento, as bibliotecas começaram também a recorrer aos suportes 

informáticos. Estes suportes possuem, obviamente, prós e contras. Nos prós, referem-se as 

oportunidades de divulgação e acesso ao arquivo biblioteconómico, a facilidade no acesso à 

informação/documentação e o “trabalho em rede com o público leitor e com outras bibliotecas” 

(Vaz, 2017, p. 63). Já nos contras estão a vulnerabilidade relacionada com os recentes suportes 

informáticos e a virtualidade dos livros ou documentos presentes no ciberespaço. Essa 
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vulnerabilidade, associada ao célere desenvolvimento das tecnologias, ergue um grave 

problema quanto à preservação dos documentos digitais (Vaz, 2017). 

Para Vaz (2017), a biblioteca encara ainda outro risco: a superabundância, a proliferação 

e multiplicação de textos. A superabundância pode inquietar o bibliotecário por questões de 

organização, mas uma das questões que precisará encarar é o desinteresse do leitor. A 

possibilidade de aceder a inúmeros livros poderá ser a causa do desinteresse pela leitura. 

Deste modo, é perante esta dupla ansiedade, entre o excesso e o medo da perda, que a 

biblioteca tem um papel decisivo que passa, em primeiro lugar, por promover a leitura, 

redescobrir o prazer ou deleite de ler um livro. Nesse sentido, compete às bibliotecas e, 

particularmente, aos bibliotecários “reconstruir as sociabilidades perdidas em torno do livro e 

da leitura” (Vaz, 2017, p.66).  

 

b. Definição de biblioteca 

 

“Libraries are probably as old as writing itself”.  

(Chernik, 1982, p.1) 

 

É com esta ideia que Chernik (1982) inicia o capítulo “O que é a Biblioteca?”. A autora 

começa este capítulo enumerando várias definições sobre a biblioteca, um pouco generalistas, 

que um cidadão comum poderá possuir sobre a mesma. Para determinados indivíduos, a 

biblioteca poderá ser entendida como um “building with a lot of books”, outros poderão ainda 

descrever esses livros como “ones read for pleasure or for study” e ainda indicar que esses 

mesmos livros se encontram “organized in some manner” (Chernik, 1982, p. 17). As definições 

do termo são variadas e isso deve-se ao facto de existirem diversos tipos de bibliotecas, 

destinados a vários grupos sociais, como por exemplo o público escolar, universitário ou o 

público geral. Ora vejamos e analisemos alguns dos seus significados. 

Carrión Gútiez (2002), Rawski (1973) e Shera (1976), ao longo dos seus trabalhos, 

referem-se à biblioteca como: 

no es un mueble o un edificio para guardar libros, sino una colección de libros 

debidamente organizada para su uso (Carrión Gútiez, 2002, p. 23); 
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A library is not a building, books, people, or even a computer (…) but a complex 

system of ways to connect users with recorded knowledge (Rawski, 1973, p. 

468); 

 A true library is not merely an agglomeration of books brought together by a 

series of fortuitous circumstances, but a meaningful creation designed to 

stimulate in ther user purposeful cerebration (Shera, 1976, p. 68). 

 

Freitas (1998) e a International Organizational for Standardization (ISO), 

complementam estas ideias afirmando que: 

Considera-se biblioteca, seja qual for a sua designação, toda a colecção 

organizada de livros e periódicos impressos ou de quaisquer outros documentos, 

nomeadamente gráficos e audio-visuais, assim como os serviços do pessoal que 

facilita a consulta destes documentos pelos utilizadores, com fins de informação, 

investigação, educação ou recreio (Freitas, 1998, p. 149);  

 

Organization, or part of an organization, the main aims of which are to build and 

maintain a collection and to facilitate the use of such information resources and 

facilities as are required to meet the informational, research, educational, cultural 

or recreational needs of its users (ISO 2789:2013 (E), 2013, p.2). 

 

No Dicionário do Livro (Faria & Pericão, 2008) e no Dicionário de Biblioteconomia e 

Arquivologia (Cunha & Cavalcanti, 2008), respetivamente, o conceito de biblioteca é 

apresentado da seguinte forma:  

 

*Arca, cofre, armarium, pequeno nicho localizado junto do templo onde eram 

guardados os livros que eram frequentemente necessários ao culto e a leitura 

complementar; * Inicialmente espécie de depósito dos exemplares de uso onde 

procuravam recolher-se todos os textos conhecidos * Lugar onde os livros são 

guardados; em sentido mais lato, local de guarda e de manuseio de material 

escrito * Qualquer colecção organizada de livros e de publicações em série e 

impressos ou de quaisquer documentos gráficos vu audiovisuais disponíveis para 

empréstimo, consulta ou estudo, criada com determinados fins de utilidade 

pública ou privada; * Organismo ou parte de uma organização cujo objectivo 

principal é organizar colecções, actualizá-las e facilitar, através de pessoal 

especializado, o acesso a documentos que respondam às necessidades dos 

utilizadores nos aspectos de informação, educação ou lazer * Edifício destinado 
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a abrigar colecções de livros e documentos, devidamente ordenadas, para 

consulta pública ou particular. (Faria & Pericão, 2008, p. 145); 

 

1. Coleção de material impresso ou manuscrito, ordenado e organizado com o 

propósito de estudo e pesquisa ou de leitura geral ou ambos. Muitas bibliotecas 

também incluem coleções de filmes, microfilmes, discos, vídeos e semelhantes 

que escapam à expressão 'material manuscrito ou impresso’.  

2. Coleção organizada de registros da informação, assim como os serviços e 

respectivo pessoal, que têm a atribuição de fornecer e interpretar esses registros, 

a fim de atender às necessidades de informação, pesquisa, educação e recreação 

de seus usuários. Neste contexto, a palavra biblioteca abrange os objetivos e 

funções de outros tipos de serviços de informação, que seriam qualificados como 

centros de documentação, serviços de informação, unidades de informação, entre 

outros (icnb, p. vii).  

3. Sala ou prédio onde são guardadas, ordenadamente, coleções de livros e outras 

espécies documentárias. (Cunha & Cavalcanti, 2008, p. 48-49). 

 

Ao analisar todas as definições, podemos afirmar que a Biblioteca vai mais além do que 

ser unicamente um móvel ou edifício, onde se guardam e preservam livros e documentos. A 

Biblioteca é um lugar de partilha de conhecimento, onde os utilizadores se podem interligar uns 

com os outros através dos seus saberes. É, efetivamente, uma coleção de materiais, desde livros, 

documentos e audiovisuais (por exemplo, vídeos, fotos, gravações) que se encontra organizada 

com o fim de ser utilizada. Esta facilita, ainda, o uso e acesso a esses materiais quer seja para 

fins educacionais, culturais ou até mesmo de lazer.  

 Para o bibliotecário Ranganathan, citado por Lemos (2018), a Biblioteca é 

fundamentada por cinco axiomas: “a) os livros são para usar; b) a cada leitor seu livro; c) a cada 

livro seu leitor; d) poupe o tempo do leitor; e) a biblioteca é um organismo em crescimento”; 

estes mesmo axiomas foram determinados como leis da biblioteconomia pelo bibliotecário. (p. 

102). Lemos (2018) destes axiomas retira que: o objetivo da biblioteca não é ser um mero 

depósito, mas promover que se usem os seus materiais; que os fundos das bibliotecas devem 

ser constituídos de acordo com as necessidades dos utilizadores; que a biblioteca deve estar 

estruturada de forma eficaz; e, por último, dado que a biblioteca cresce continuamente é 

necessário aplicar métodos que evitem a acumulação indevida. 

 Na perspetiva de Lemos (2018), para que a biblioteca possa existir, são necessários 

cinco pré-requisitos, que se passa a citar: 
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a intencionalidade política social, o acervo e os meios para sua permanente 

renovação, o imperativo de organização e sistematização, uma comunidade de 

usuários, efetivos ou potenciais, com necessidades de informação conhecidas ou 

pressupostas, e, por último mas não menos importante, o local, o espaço físico 

onde se dará o encontro entre usuários e os serviços da biblioteca (p. 101). 

 

Desde que a Biblioteca surgiu tem sido considerada um “santuário da cultura, relicário 

cioso e protector do pensamento humano, baluarte sacrossanto da civilização, grande cloaca do 

conhecimento” (Eco, 2002, p. 7). Foi graças ao seu aparecimento que o conhecimento deixou 

de ser transmitido apenas verbalmente, onde era muitas vezes ameaçado pela desmemória 

humana. Assim, e frisando também o importante papel dos livros, a biblioteca passou a ser uma 

fonte de saber “eterno” onde o conhecimento estava transcrito nos livros em si contidos. 

Da mais antiga coleção de tábulas de argila dos assírios e babilônios até as mais 

avançadas concepções de bibliotecas virtuais, eletrônicas ou digitais, 

todas giram em torno da mesma ideia de memória exossomática: o local onde se 

reúnem dados, informações, conhecimentos, em síntese, mentefactos (obras que 

são produto da criação intelectual), de modo organizado e dinâmico, tendo em 

vista sua eventual recuperação e utilização (Lemos, 2018, p. 103). 

 

c. Funções da biblioteca 

 

Ao longo da história, a biblioteca progrediu e, tal como a sociedade, as suas funções 

foram evoluindo. O crescimento da massa documental levou a biblioteca a criar o seu catálogo 

particular, devido às complicações de organização e acessibilidade aos mesmos, desenvolvendo 

dessa forma a função de organização. Entre recuos e avanços causados pela ordem política, 

cultural, económica, social e tecnológica, a biblioteca tem se direcionado para a missão de 

democratizar a informação ao torná-la acessível, assegurando, desse modo, a prática da 

cidadania (Paiva & Andrade, 2014). 

Com o surgimento das novas tecnologias, o núcleo central da biblioteca – o livro – passa 

a dar lugar também a outros suportes – mas de modo desequilibrado nas comunidades e espaços, 

sendo que na sociedade permanece a ideia de biblioteca como “coleção de livros”. Esta 

mudança, na opinião de muitos, não se mostra realmente efetiva, uma vez que o livro sempre 

será mais prático do que qualquer suporte tecnológico já que não necessita de equipamentos, 

de energia ou de um local específico para que possa ser utilizado (Paiva & Andrade, 2014). 
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Publicado em 1949 e revisto em 1972 pela IFLA – Federação Internacional das 

Associações de Bibliotecários e de Bibliotecas, surge o Manifesto da UNESCO sobre as 

bibliotecas públicas. A urgência de redigir um novo texto emergiu devido a todo o 

desenvolvimento da noção de biblioteca pública. Isto levou a que fosse feito um novo texto, 

que foi divulgado em 1994 (Jorge, 2012). Apesar deste mesmo manifesto se referir às 

bibliotecas públicas, parece-nos possível estendê-lo a todos os tipos de bibliotecas. 

Segundo o Manifesto da UNESCO/IFLA (1994) sobre as bibliotecas públicas, as 

missões-chave – associadas à cultura, alfabetização, informação e instrução – destas são: 

1. Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira infância;  

2. Apoiar a educação individual e a auto-formação, assim como a educação formal 

a todos os níveis;  

3. Assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma criativa;  

4. Estimular a imaginação e criatividade das crianças e dos jovens;  

5. Promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas artes e pelas 

realizações e inovações científicas;  

6. Possibilitar o acesso a todas as formas de expressão cultural das artes do 

espectáculo;  

7. Fomentar o diálogo inter-cultural e a diversidade cultural;  

8. Apoiar a tradição oral;  

9. Assegurar o acesso dos cidadãos a todos os tipos de informação da comunidade 

local;  

10. Proporcionar serviços de informação adequados às empresas locais, associações 

e grupos de interesse;  

11. Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e a 

informática;  

12. Apoiar, participar e, se necessário, criar programas e actividades de 

alfabetização para os diferentes grupos etários (p. 2). 

 

Barroco (2004) resume este manifesto em quatro funções, que para o autor são as mais 

importantes da Biblioteca. Além de as enumerar, o autor explica-as sumariamente: 

1.- Assegurar o saber: o saber é assegurado pela preservação dos documentos; preservar 

os documentos é preservar o conhecimento ancestral, é, ainda, preservar a identidade cultural 

de um povo; esta função cabe a qualquer tipo de biblioteca; para que qualquer biblioteca possa 

cumprir eficazmente esta função é necessário que as suas instalações, o modo como está 

estruturada e os seus recursos sejam delineados de acordo com as necessidades dos seus 

utilizadores. 
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2.- Promover a cultura: a biblioteca como fornecedor de informação, permite aceder a 

diversos modos de expressão cultural e, também, à herança cultural de um povo fomentando a 

diversidade cultural; ainda, como organização ao dispor da sociedade, garante um acesso 

igualitário aos bens culturais, independentemente da classe social.  

3.- Proporcionar o ócio e o lazer: aqui, a biblioteca cumpre facilmente o seu objetivo 

dada a diversidade de materiais que tem a oferecer. Como por exemplo, o acesso à internet, um 

variado acervo e, ainda, as diversas atividades que se realizam na sua instituição como 

“conferências, acções de formação, apresentação de livros, representações teatrais, horas do 

conto, encontros literários ou feiras do livro” (Barroco, 2004, p. 40).  

4.- Educar e formar: “a informação não é inata, mas antes um bem que se adquire” (p. 

40). Deste modo, é necessário que os indivíduos tenham isto em conta, uma vez que é 

importante possuir espírito crítico e permanecer atualizado num mundo em constante evolução; 

a biblioteca, dado os recursos em si disponíveis, detém a capacidade de operar como ferramenta 

de ensino, independentemente do grau de educação que o indivíduo possua; é, portanto, crucial 

incitar a que se frequentem as bibliotecas desde tenra idade.  

Umberto Eco (2002), na sua obra A Biblioteca, estabelece uma ordem cronológica das 

funções que a biblioteca assumiu ao longo da história. Inicialmente, na época de Assurbanípal 

ou Polícrates, a função seria a de recolha para evitar “deixar dispersos os rolos ou volumes” (p. 

11). Posteriormente, sendo os rolos considerados valiosos, a função passou a ser entesourá-los. 

Já na Era Beneditina, a biblioteca assumia a função de lugar de transcrição, onde a biblioteca 

era considerada “quase como uma zona de passagem, o livro chega, é transcrito e o original ou 

a cópia voltam a partir” (p.11). A função de promover a leitura aos utilizadores surge, 

provavelmente, entre os impérios de Augusto e Constantino. Além disso, Eco (2002) faz 

referência às bibliotecas “cuja função era de não deixar ler, de esconder, de ocultar o livro” 

(p.11).  No entanto, o autor supracitado alerta-nos que da mesma forma que a biblioteca 

esconde, estas “também serviam para se achar” (p.11).  Isto remete-nos para a função ideal da 

biblioteca, no ponto de vista de Eco (2002), que consiste em que a biblioteca seja “um pouco 

como a loja de um alfarrabista, algo onde se podem fazer verdadeiros achados, e esta função só 

pode ser permitida por meio do livre acesso aos corredores das estantes” (p. 18). Nesse sentido, 

os principais objetivos da biblioteca são os de disponibilizar serviços e recursos mediante 

diversos meios para atender às necessidades de sujeitos e grupos nos setores da informação, 

ensino e desenvolvimento individual, abrangendo o lazer e a recreação. Possuem, também, um 
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papel importante no suporte ao método de aprendizagem da leitura e na divulgação do livro e 

outros objetos para toda a sociedade (Rocha, 2014). 

As bibliotecas devem auxiliar eficazmente as campanhas de alfabetização, mediante a 

oferta de diversas atividades e materiais, uma vez que a literacia é a base para a sabedoria e 

instrução e, também, para o uso das bibliotecas e restantes SI. Tudo isto tem como propósito 

formar eventuais leitores, com conhecimentos para a aprendizagem durante toda a vida, com 

fundamento no saber e na informação, diminuindo, dessa forma, quaisquer carências 

financeiras e culturais (Rocha, 2014). 

A biblioteca surge como local de cidadania, dados os seus atributos únicos, uma vez que 

se define como um local fortemente democrático, acessível a todos, independentemente da 

categoria etária e da classe social. Esta, ao se tornar mais próxima da população que serve, 

aumenta as hipóteses de conquistar todos os seus integrantes, desde jovens e durante toda a vida 

(Rodrigues, 2015). 

Ainda, de acordo com a Fundação Biblioteca Nacional (2010), existem diversas funções 

originadas na área da informação pelo novo ambiente das novas tecnologias e que são notórias 

no nosso dia-a-dia: 

• agente essencial na promoção e salvaguarda da democracia, através do 

livre acesso a todo tipo de informação proporcionando, desta forma, matéria de 

reflexão para a geração do verdadeiro conhecimento;  

• instituição de apoio à educação e formação do cidadão em todos os 

níveis, através da promoção e incentivo à leitura e à formação do leitor crítico e 

seletivo capaz de usar a informação como instrumento de crescimento pessoal e 

transformação social;  

• centro local de tecnologias da informação, através do acesso às novas 

tecnologias da informação e da comunicação, familiarizando os cidadãos com o 

seu uso;  

• instituição cultural, através da promoção do acesso à cultura e do 

fortalecimento da identidade cultural da comunidade local e nacional (p. 22).  
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3 – O Museu 

 

a. Origem e evolução do conceito  

  

A origem da palavra “museu” remonta à Grécia antiga, mais propriamente ao Templo 

das Musas. Este templo, em grego μουσεῖον (Mouseion), do latim museum, era um espaço 

destinado ao estudo e ao saber filosófico. Na mitologia grega, as musas eram filhas de Zeus, 

deus dos céus, e Mnemosine, a deusa da memória. Estas eram donas de prudência, memória 

irrestrita e imaginação criativa. Com as sua músicas, danças, poesias e comédias auxiliavam o 

Homem a esquecer os seus anseios. O “Mouseion” era, então, um local de libertação das 

atribulações diárias, onde o Homem repousava a mente e onde se aprofundava o pensamento e 

a criatividade. Além disso, ainda se cultivavam as ciências e as artes. Nessa época, as obras de 

arte exibidas tinham mais o objetivo de agradar às divindades do que propriamente serem 

admiradas pelo Homem (Suano, 1986). 

O conceito atual de museu, apesar de estar relacionado com a memória, ciência e arte 

 como outrora, evoluiu durante toda a história (Julião, 2000). Ao longo dos séculos, os museus 

e os seus traços passaram a ser o produto das culturas e da época em que se inseriam (Simplício, 

2010). 

De acordo com Julião (2000), durante a Idade Média este vocábulo foi pouco utilizado, 

ressurgindo quando o colecionismo se tornou uma tendência na Europa, por volta do século 

XV. Decorrente da expansão marítima e do espírito humanista e científico do Renascimento, o 

homem experienciou uma autêntica mudança do olhar, que mostrou um novo mundo à Europa. 

Após o século XIV, surgiram as coleções principescas engrandecidas, sobretudo durante os 

séculos XV e XVI. 

Nessa mesma época difundiram-se, também, os Gabinetes de Curiosidade e as coleções 

científicas, muitas vezes apelidadas de museus. Criadas por especialistas que pretendiam 

representar a natureza em gabinetes, estes colecionavam seres e artigos exóticos de regiões 

longínquas e imensas espécies diversificadas.  Essas coleções especificaram-se com o decorrer 

do tempo. Deste modo, começaram a ser ordenadas com base em normas que cumpriam uma 

ordem dada à natureza, seguindo a evolução das produções científicas nos séculos XVII e 

XVIII. Passou-se, assim, a dar enfase à pesquisa e à ciência utilitária e pragmática. 
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Consequentemente, deixou-se de parte a função de satisfazer apenas a curiosidade (Julião, 

2000). 

De acordo com Julião (2000), entre os séculos XV e XVIII, diversas coleções foram 

criadas e, depois, transformadas em museus. Originalmente, estas não se encontravam abertas 

ao público, mas apenas aos seus proprietários e a quem lhes fosse próximo. Posteriormente, 

com o surgimento dos museus nacionais, o público passou a ter acesso às coleções. 

O entendimento atual de museu sucede justamente no contexto da Revolução Francesa. 

De acordo com Françoise Choay (2010), a preservação do acervo francês nasceu na iminência 

da Revolução. Produto dos comités revolucionários, nasceu de dois processos: “o primeiro (…) 

é a transferência para a nação dos bens do clero, da Coroa e dos emigrantes. O segundo é a 

destruição ideológica de que uma parte destes bens foi objeto” (p. 105).  

Na conjuntura da Revolução, para conservar a variedade e totalidade dos bens 

nacionalizados, foram criadas normas para efetuar a sua gestão e o seu inventário. Além disso, 

criaram-se formas de conciliar esses bens com as necessidades dos novos utilizadores, o povo, 

o que por vezes exigia que lhes fossem conferidas novas funções. O objetivo era propagar a 

história e o civismo e educar a nação, estabelecendo museus por toda a França, algo que não se 

realizou com exceção do Louvre que, inaugurado em 1793, albergou património artístico 

importante (Julião, 2000). 

No final do século XVIII, com a influência da Revolução Francesa, moldam-se os traços 

do entendimento moderno de museu. Só no século XIX é que este conceito se estabeleceria, 

com a fundação de prestigiosas instituições museológicas na Europa. Surge o Museu Britânico, 

em 1753, em Londres; o Museu Belvedere, em 1783, em Viena; o Museu Real dos Países 

Baixos, em 1808, em Amesterdão; o Museu do Prado, em 1819, em Madrid; o Altes Museum, 

em 1810, em Berlim; e o Museu Hermitage, em 1852, em São Petersburgo. Estes museus, 

criados num ambiente nacionalista, “nasciam imbuídos de uma ambição pedagógica — formar 

o cidadão, através do conhecimento do passado” (Julião, 2000, p. 21), atuando de forma 

determinante no decurso da construção das nacionalidades. Atribuem uma aceção de 

antiguidade ao país, validando metaforicamente os estados nacionais emergentes (Julião, 2000). 

No século XIX, vários desses museus recolheram, para além das antiguidades nacionais, 

acervos importantes do colonialismo das pátrias europeias. As regiões colonizadas eram 

atravessadas por expedições científicas, com a finalidade de investigar o seu povo e os seus 
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recursos naturais, e de criar diversas coleções relacionadas à arqueologia, botânica, etnografia, 

mineralogia, zoologia, que posteriormente seriam encaminhadas para os mais prestigiosos 

museus europeus (Julião, 2000) 

No início do século XX, os museus focaram-se na sua função de conservação, 

simultaneamente, a profissão de conservador se estabelecia na sociedade e esta passava a 

concentrar em si grande parte das tarefas museológicas. Nos anos 30, dividiram-se os museus 

em três grandes categorias: municipais, regionais e nacionais (Mendes, 1999). 

A partir dos anos 60, intensificam-se as discussões acerca dos museus devido à 

democratização cultural e às mutações políticas, onde estes começaram um sistema de 

reestruturação procurando conciliar as suas atividades com as atuais exigências e necessidades 

da sociedade. Os museus deixam de ser locais exclusivos às elites e tornam-se acessíveis a toda 

a população menos instruída, operando como um meio de ampliação cultural (Simplício, 2010). 

Já na década de 70, acentuam-se os debates sobre os museus e a sua função na sociedade 

atual. Surge uma oposição à museologia tradicional, em que se destacava o acervo e a questão 

da preservação (Simplício, 2010). 

Maria Helena Pires Martins (1999) afirma que  

a nova museologia deve partir do público, ou seja, de dois tipos de usuários: a 

sociedade e o indivíduo. Em lugar de estar a serviço dos objetos, o museu deveria 

estar a serviço dos homens. Em vez do museu “de alguma coisa”, o museu “para 

alguma coisa”: para a educação, a identificação, a confrontação, a 

conscientização, enfim, museu para uma comunidade, função dessa mesma 

comunidade. (p. 157) 

 

Para Julião (2000), era preciso atualizar o papel do museu tornando o público utilizador 

no objetivo primordial, atribuindo-lhe um papel transformador e crítico na sociedade. 

De acordo com Simplício (2010), observa-se um crescimento do número de museus 

entre a década de 70 e 80, onde ocorre uma expansão do conceito de património, do movimento 

de redemocratização e do processo de globalização. Surgem novas interpretações da aceção de 

museu numa conjuntura da Nova Museologia, relacionada com o conceito de ecomuseu.  

É na década de 90 que se torna notória a ligação dos museus, e outras entidades culturais, 

com o mercado. Surge um maior número de patrocínios, promoções, apoios e leis de incitação 

à cultura. Tudo isto leva a que se estabeleça um suporte de políticas culturais e que se imponha 
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aos museus a lógica de mercado por meio da prática de técnicas de marketing. Importa 

atualmente saber executar ao mesmo tempo esta função de mercado com a função social, de 

maneira a assegurar um procedimento democrático (Simplício, 2010). 

Na ótica de Simplício (2010), os museus e o seu património, ou seja, aquilo que em si 

contém, são vistos como conservadores da memória cultural de uma sociedade numa 

determinada circunstância temporal e espacial. São ainda considerados como um meio de 

difusão, reprodução e preservação da memória social, crucial para validar a ordem social 

existente, onde uma sociedade edifica e reedifica a sua memória cultural. Os museus são tidos 

como intermediários entre os objetos e os indivíduos que os analisam. Uma vez que estes não 

revelam verdades irrefutáveis, são suscetíveis a várias análises mediante o espaço e tempo 

histórico, social e cultural decorrente, podendo ser apreendidas e reaprendidas pelos indivíduos 

para construção da sua individualidade. “A memória do passado permite a consciência do 

presente e projecta o futuro de uma determinada sociedade” (Magalhães, 2005, p. 22). 

 

b. Definição de museu 

  

Ao longo da revisão da literatura, verificamos uma diversidade de definições de museu. 

Porém, destacaremos inicialmente a definição apresentada pelo International Council of 

Museums (ICOM), sendo que esta está de acordo com as práticas da comunidade museológica 

a nível mundial que vigoram atualmente (Gomes, 2013). 

 Deste modo, na perspetiva do ICOM (2015), o museu é:  

uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu 

desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica 

e expõe o património material e imaterial da humanidade e do seu meio 

envolvente com fins de educação, estudo e deleite. 

Ao analisarmos os documentos normativos portugueses, verificamos que existe uma lei 

que se aplica aos museus, a Lei Quadro dos Museus Portugueses (Lei n.º 47/2004). Nesta é 

possível observar a definição deste conceito, conforme passamos a citar:  

1 — Museu é uma instituição de carácter permanente, com ou sem personalidade 

jurídica, sem fins lucrativos, dotada de uma estrutura organizacional que lhe 

permite: a) Garantir um destino unitário a um conjunto de bens culturais e 

valorizá-los através da investigação, incorporação, inventário, documentação, 
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conservação, interpretação, exposição e divulgação, com objectivos científicos, 

educativos e lúdicos; b) Facultar acesso regular ao público e fomentar a 

democratização da cultura, a promoção da pessoa e o desenvolvimento da 

sociedade.  

2 — Consideram-se museus as instituições, com diferentes designações, que 

apresentem as características e cumpram as funções museológicas previstas na 

presente lei para o museu, ainda que o respectivo acervo integre espécies vivas, 

tanto botânicas como zoológicas, testemunhos resultantes da materialização de 

ideias, representações de realidades existentes ou virtuais, assim como bens de 

património cultural imóvel, ambiental e paisagístico. (p. 5379) 

 

Já no Novo Dicionário Aurélio, elaborado por Ferreira (2001), apresenta o museu como 

sendo “1. Lugar destinado não apenas ao estudo, mas também à reunião e exposição de obras 

de arte, de peças e coleções científicas, ou de objetos antigos, etc. 2. Reunião de coisas várias; 

miscelânea” (p. 957).  

 Charles Smith (1989) afirma que existem quatro aspetos primordiais que definem o 

museu atual: o primeiro é que as coleções exibidas ao serem estudadas necessitam de ajudar a 

ampliar conhecimento; o segundo é que estas precisam obedecer a um “esquema de 

classificação sistemático e universal”; o terceiro é que as coleções deveriam ser dirigidas e 

possuídas por mais do que um indivíduo beneficiando o público; o quarto e último é que estas 

necessitam ser acessíveis para o público. 

 A definição de museu deve ser geral já que esta instituição possui diversas facetas. 

Assim sendo, apenas se podem referir os pontos em comum entre todos os museus (Schweibenz, 

1998). 

 Em suma, analisando todas as definições acima referidas podemos afirmar que um 

museu é uma instituição sem fins lucrativos, que deve ser acessível a qualquer indivíduo e que 

exibe uma coleção de objetos que devem instruir o público.  

 

 

 

c. Funções dos Museus 
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A função inicial imputada aos museus foi a de expor e preservar artigos de valor 

histórico ou transformados simbólicos de uma cultura ou época (Roque, 1990). Com o passar 

do tempo mudaram-se as necessidades tanto das instituições culturais como da sociedade em 

si. Os museus tiveram, portanto, de modificar os seus objetivos e alargar a sua contribuição 

para com a comunidade (Gomes, 2013). 

Garcia (2003) enumera uma lista das principais vertentes e funções do museu atual 

▪ A maioria dos museus conserva coleções e expõem parte dessas coleções ao público;  

▪ Praticamente todos comunicam as suas coleções, recorrendo a diversos meios e 

técnicas mais ou menos sofisticadas;  

▪ Grande parte dos museus desenvolve atividades educativas, sobretudo para uma 

audiência jovem;  

▪ Muitos museus desenvolvem atividades comerciais, através de lojas, cafés, 

restaurantes, realização de eventos e atividades pagas, além dos seus espaços;  

▪ Muitos desenvolvem programas de exposições temporárias;  

▪ Muitos são destinos turísticos privilegiados;  

▪ Alguns museus desenvolvem atividades de investigação;  

▪ Alguns desenvolvem uma atividade regular de edição;  

▪ Alguns disponibilizam serviços ao público ou a instituições, como bibliotecas e 

centros de documentação, arquivos, serviços de formação, ateliers de restauro, 

laboratórios, consultoria.  

 

Garcia (2003) chama a atenção para o facto de existir um verdadeiro risco de o museu 

não ter a capacidade de assegurar a estabilidade entre a sua missão, quer seja comunicar, instruir 

ou preservar, e as exigências do mercado. 

Referindo novamente a Lei-Quadro dos Museus Portugueses (Lei nº 47/2004) no 

Capítulo II, Secção 1, Artigo 7, as funções museológicas dividem-se em: 1 - Estudo e 

investigação; 2 - Incorporação; 3 - Inventário e Documentação; 4 - Conservação; 5 – Segurança; 

6 – Interpretação e exposição; 7- Educação. Além desta divisão de funções, a lei anteriormente 

referida explica brevemente em que consistem estas funções.  

Após toda esta análise, é possível deduzir que um museu é um estabelecimento cultural 

que dispõe um conjunto de funções das quais não se pode abstrair. Além da sua natureza 
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rigorosa de preservação e exibição, detém também uma importante função na educação dos 

seus visitantes, demonstrando ser um estabelecimento de excelência quer na cultura, na 

educação ou no lazer (Gomes, 2013). 

 

4 - A comunicação nos Serviços de informação 

 

a. A Comunicação nos Arquivos 
 

O Dicionário de Terminologia Arquivística afirma que cabem aos arquivos as funções 

de “aquisição, conservação, organização e comunicação” de toda a sua documentação (Alves 

et al., 1993, p. 7). Há que salientar a importância desta última tarefa já que esta é “função 

primordial do arquivo, que consiste em facultar aos utilizadores, atuais ou potenciais, 

informações, referências e documentos de que disponha e sobre os quais não recaia qualquer 

restrição de comunicabilidade” (Alves et al., 1993, p. 23). 

É necessário que o arquivo informe os seus utilizadores dos recursos que dispõe. O 

desconhecimento dos serviços e recursos que o arquivo dispõe pode levar a que potenciais 

utilizadores não visitem a organização. É, portanto, importante que o arquivo recorra a diversos 

canais para comunicar com o público e lhes dar a conhecer a sua instituição (Gabriel, 2017). 

Pressupondo que a comunicação é um processo de mudança e análise, é essencial que a 

mensagem seja simples e clara para que possa mais facilmente ser compreendida. Deve-se, 

dessa forma, evitar utilizar demasiada informação para não afetar a transmissão da mensagem. 

É, ainda, preciso selecionar quais os públicos-alvo determinando as suas necessidades e 

escolhendo quais os meios de comunicação adequados para transmitir a mesma (Gabriel, 2017). 

A era tecnológica tem alterado gradualmente os processos de comunicação. Quando a 

tecnologia se alia ao poder da informação surgem “novas formas de “como”, “com quem” e 

“porque” comunicamos” (Alvim, 2010 p.30). Nesse sentido, é importante incentivar a que os 

utilizadores se aproximem da organização, com o intuito de os integrar, levando a uma melhor 

comunicação e compartilha de informação (Gabriel, 2017). 

Assim, cabe aos arquivistas conceber ferramentas que permitam o acesso à informação, 

que vão ao encontro das necessidades dos utilizadores e que lhes permitam aceder facilmente a 
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toda a documentação, de modo que estes sejam capazes de procurar e obter a informação que 

precisam. Para tal, é importante que os utilizadores sejam analisados para que as suas 

necessidades sejam compreendidas e para que a informação seja mais facilmente partilhada, 

adaptando a linguagem aos diversos públicos (Gabriel, 2017). 

 

b. A Comunicação nas Bibliotecas 

 

Desde a aquisição, tratamento, divulgação e referência, as atividades da biblioteca 

culminam num só propósito: comunicar o conhecimento. Apesar da sua notória relevância na 

sociedade como meio científico, educacional e cultural é possível constatar o “fosso 

comunicacional” que existe entre as bibliotecas e o seu meio envolvente. É, por isso, necessário 

existirem planos de relações e comunicação (Muller, 1996). 

Com o atual contexto tecnológico, as bibliotecas estão gradualmente a aderir às 

estratégias de comunicação. Ao adotar estas estratégias, as bibliotecas aperceberam-se que 

podem compreender mais facilmente as necessidades dos seus utilizadores e conseguem 

fundamentar a necessidade de financiamento. Além disso, tornam-se capazes de comunicar 

mais eficientemente com diversos públicos externos. Estas podem ainda, obter uma maior 

eficácia e melhor resultados na entrega de produtos e serviços que vão de encontro às 

necessidades já identificadas dos seus utilizadores (Spalding & Wang, 2006). 

 É crucial que a biblioteca estabeleça uma relação com os utilizadores para que a 

comunicação e a mensagem a ser transmitida sejam bem-sucedidas. A linguagem utilizada deve 

ser simples e direta. Uma linguagem muito complexa poderá causar más interpretações e/ou 

não chegar a todo o público, o que levará à possibilidade de surgirem erros na estratégia de 

comunicação. O meio utilizado para divulgar a mensagem é igualmente importante. Conhecer 

qual o meio de comunicação usado pelos utilizadores da biblioteca facilita a transmissão da 

mensagem e permite mais facilmente chegar ao público (Oliveira, 2011). 

 Num primeiro plano, a biblioteca precisa ser regulada internamente. Os seus 

funcionários devem estar bem informados para que possam fornecer um bom e eficaz serviço 

bibliotecário. Isto levará a que o relacionamento da biblioteca e o seu meio externo 

desenvolvam uma melhor relação (Muller, 1996). 
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O contexto atual requer que a biblioteca molde os seus objetivos e tarefas às 

necessidades do meio onde se insere, interagindo continuamente com este e ajustando os seus 

interesses ao mesmo (Muller, 1996). 

 Muller (1996) refere que vários estudos realizados aos utilizadores de bibliotecas 

mencionam diversos problemas, os quais a biblioteca deve preocupar-se em resolver como a  

subutilização dos recursos oferecidos pelas bibliotecas; não adequação da 

coleção aos interesses dos diferentes segmentos de usuários; desconhecimento 

do potencial bibliográfico existente e disponível; grau de uso e de conhecimento 

pequeno dos serviços bibliotecários oferecidos; serviços oferecidos que não 

correspondem às expectativas e exigências dos usuários (Muller, 1996, p.35). 

 

 Os utilizadores são o motivo da existência de uma biblioteca. Elas existem para os servir 

e a utilidade que estas têm para a comunidade onde se inserem justifica o investimento nelas 

colocado (Pinto, 2007). 

 Qualquer que seja o programa ou projeto comunicacional que a biblioteca escolha, este 

deve representar as necessidades e a personalidade da biblioteca em questão e criar estratégias 

comunicacionais adequadas à mesma e ao seu meio evolvente. Deste modo, a biblioteca deve 

“identificar, analisar e definir propósitos e mecanismos de comunicação” mediante os públicos 

que a rodeia (Muller, 1996, p. 36). 

 

c. A Comunicação nos Museus 

 

A comunicação ocorre quando são estabelecidas relações entre indivíduos mediante a 

troca de mensagens, ideias, valores, quer seja numa situação de trabalho (ambiente 

organizacional) ou numa situação informal (ambiente familiar). No ambiente organizacional, a 

troca de informação é permanente e contínua. Uma organização só opera corretamente se existir 

uma boa prática da comunicação entre todos os seus funcionários e os diversos níveis de 

atividade (Remelgado, 2014). 

A comunicação entre o público-alvo e os museus inicia-se ainda antes da visita 

presencial. A mesma inicia-se quando o visitante, após ter conhecimento que o museu existe, 

considera visitá-lo. É, portanto, necessário criar um plano de comunicação que tenha em conta 
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todo o processo que pode acontecer antes da visita em concreto e não um plano que apenas dê 

primazia à visita ao local (Remelgado, 2014). 

Remelgado (2014) sumariza brevemente os principais objetivos da comunicação dos 

museus: 

• a informação sobre a instituição, a sua coleção, os serviços disponibilizados, 

as atividades e as acessibilidades;  

• persuasão, incutindo nos públicos a necessidade de frequentar o espaço 

museológico, através da utilização de recursos ao nível racional e emocional 

e, simultaneamente, atribuindo à instituição um carácter de prestígio e 

reconhecimento;  

• a educação, proporcionando aos públicos as ferramentas intelectuais e os 

códigos de interpretação necessários para a usufruírem da experiência 

museológica, não só na perspetiva formativa, mas também de fruição e lazer 

(p. 117). 

 

Como vimos previamente na definição de museu do ICOM – no capítulo 2, ponto 1 b., a 

comunicação é uma das principais funções dos museus uma vez que, para além da conservação, 

estes “comunicam e expõem o património material e imaterial da humanidade e do seu meio 

envolvente” (ICOM, 2015). Também a Declaração de Caracas (1992) salienta a dimensão 

comunicacional dos museus afirmando que  

a função museológica é, fundamentalmente, um processo de comunicação que 

explica e orienta as atividades específicas do museu, tais como a coleção, a 

conservação e a exibição do património cultural e natural. Isto significa que os 

museus não são somente fontes de informação ou instrumentos de educação, mas 

espaços e meios de comunicação que servem ao estabelecimento da interação da 

comunidade com o processo e com os produtos culturais (p. 251). 

 

O processo comunicacional nos museus não deve ser um processo unidirecional, mas, 

sim, interativo. Deve existir uma troca de mensagens entre o público e o museu, deve ser um 

“diálogo permanente” que, assim, levará a um desenvolvimento e enriquecimento de ambas as 

partes. Dessa forma, evita-se a manipulação ou imposição de sistemas e valores nos diversos 

públicos (Declaração de Caracas, 1992). 

A comunicação é crucial para os museus, uma vez que opera como uma estratégia 

apoiada por objetivos bem definidos e que utiliza métodos e ferramentas corretamente 
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assinalados. Esta, destina-se a vários tipos de público, de acordo com as suas necessidades, 

expetativas e motivações quanto à experiência museológica (Remelgado, 2014). 

 

d. As estratégias comunicacionais nos Serviços de Informação 

 

A comunicação entre a organização e os seus diversos públicos é um processo 

complexo. A variedade de públicos, elementos comunicacionais e a as diversas interações que 

podem surgir, formam este processo. O modo como a organização comunica através desses 

elementos comunicacionais irá influenciar a imagem que o público irá formar sobre a mesma. 

Dessa forma, é importante que as organizações possuam uma boa estratégia comunicacional, 

dado que daí surgirá a relação entre estas e os seus públicos (Abreu, 2013).  

Devido ao excesso de informação com que somos bombardeados diariamente, a 

necessidade de procurar informação diminui. Portanto, as organizações precisam analisar e 

considerar cuidadosamente quais os meios de comunicação que irão escolher para que a 

informação seja divulgada ao público da melhor forma possível. Além dos meios de 

comunicação, a organização tem de definir estratégias de comunicação que sejam adequadas e 

apropriadas à sua identidade. Estas tem de transmitir claramente a mensagem da organização e 

os seus objetivos, cativando a atenção do público que pretende atrair (Abreu, 2013). 

 

i. Comunicado de imprensa 
 

Vários estudos mostram que a cobertura editorial (artigos escritos por jornalistas para o 

espaço noticioso) é, pelo menos, dez vezes mais eficiente que o espaço publicitário que é pago. 

Isto deve-se ao facto de os leitores considerarem a informação editorial mais interessante que a 

publicitária, que têm tendência para ler de “passagem”, e também ao facto de haver uma maior 

tendência para acreditar mais na informação de um artigo ou notícia que na de um anúncio 

(Runyard & French, 1999, p. 17).  

No que toca à promoção das atividades dos SI, os media podem ser o seu melhor aliado. 

Uma notícia em destaque num jornal ou num canal televisivo, além de não ter qualquer tipo de 

custo, consegue ser mais eficiente que outros meios publicitários e isto comprova-se no 

parágrafo anterior (Abreu, 2013).  
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ii. Newsletter 

 

A newsletter é uma forma de veicular informações, atualizações e inovações e 

de criar uma relação com o leitor, promovendo a confiança e lealdade pelo 

conteúdo, design e caráter da empresa. Uma newsletter ou boletim informativo 

é uma publicação específica que informa, atualiza, reporta, faculta lembretes 

para diversos tópicos, guia e instrui os seus leitores (Maciel, 2013, p. 8). 

 

A Newsletter normalmente é enviada por e-mail, daí ser uma boa forma de manter os 

utilizadores atualizados dada a sua rapidez, automatização e baixo custo. É, também, algo que 

o utilizador decide se quer ou não receber, detendo este o poder.  

 

iii. Blogs e redes sociais 

 

 A internet é conhecida como um meio de divulgação com custos inferiores à divulgação 

física. Além disso, esta possibilita que exista uma comunicação bidirecional e contínua entre as 

organizações e os seus públicos. Através da internet, as organizações dispõem de diferentes 

suportes para divulgar os diferentes tipos de informação que contém (Abreu, 2013). 

 O blog é um instrumento útil para as organizações já que permite uma “sequência 

temporal dos conteúdos” e possibilita a participação ativa dos seus utilizadores (Abreu, 2013). 

 As redes sociais (como o Instagram e o Facebook) são um instrumento de divulgação 

de informação muito poderoso visto que conseguem alcançar uma enorme audiência por um 

baixo custo. Possibilitam a existência de uma comunicação segmentada e favorecem a 

divulgação e produção de conteúdo por todos os seus utilizadores. O facto de ser um canal 

bidirecional/multidirecional torna a gestão destas plataformas difícil. É necessário que exista 

alguém que possa gerir a presença digital destas organizações e que determine o tipo de 

discurso, de forma a que a comunicação não se torne informal (Abreu, 2013). 

 Estas mesmas plataformas são um ótimo meio para estimular o “boca a boca” entre os 

utilizadores e potenciais utilizadores. A opinião pessoal, por ser sincera e livre de manipulação 

das organizações, é uma das formas mais eficientes na promoção dos serviços das mesmas. 
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Estas devem garantir que essa opinião é favorável à organização e, por isso, trará novos 

utilizadores, caso contrário o efeito será deveras negativo (Abreu, 2013). 

 

iv. Espaço publicitário 

 

 A aquisição de espaço publicitário é, geralmente, a opção com o maior custo e menor 

retorno, apesar de obviamente existirem exceções. No entanto, esta opção apresenta benefícios 

que justificam o risco como  

permite a garantia de presença em todos os meios e um posicionamento preciso 

junto de segmentos específicos; permite um grande controlo sobre a mensagem 

transmitida; permite utilizar som, imagem, cor e movimento como modo de 

expressão; tem acesso aos mass media, o que possibilita, de forma rápida, uma 

divulgação em grande escala (Abreu, 2013, p. 62). 

 

A publicidade pode ser uma mais valia para os SI, uma vez que: constrói, a longo prazo, 

a imagem da organização (publicidade institucional); divulga uma exposição ou coleção fixada 

(publicidade de produto); promove informação acerca de um dado evento (publicidade 

informativa) e promove, por último, novas campanhas de adesão (publicidade promocional). A 

publicidade pode ser transmitida nos jornais, rádio, internet, televisão e suportes de publicidade 

exterior (Kotler et al, 2008). 

 

v. Website 

 

 De fácil acesso, quer seja por computador, telemóvel ou tablet, a web disponibiliza a 

informação continuamente. Aqui não existem barreiras geográficas, não existem horários, a 

informação está acessível aos seus utilizadores, onde quer que estes se encontrem, alargando, 

assim, o raio de ação dos SI (Abreu, 2013). 

 O website deve conter em si diversas informações importantes sobre a organização 

desde a mais básica como os contactos, horário, serviços, localização, à mais complexa como 

a missão, a história, uma base de dados, regulamentos, entre outros (Garcia, 2003). 
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vi. Sinalética 
 

 A sinalização é crucial para que os utilizadores possam facilmente localizar os SI. A 

possibilidade de se desorientar coloca em risco a visita dos utilizadores, uma vez que estes 

podem desistir da mesma caso eventualmente não consigam chegar aos SI. É, então, crucial que 

os SI apostem na sinalização exterior, a começar nos principais acessos, que guie o utilizador 

até eles. Dentro dos SI, a sinalização pode permanecer crucial para guiar os seus utilizadores. 

Existir uma planta do edifício e a indicação dos vários serviços existentes concede autonomia 

ao utilizador e facilita a visita (Abreu, 2013). 

 

vii. Exposições 
 

 As exposições são consideradas uma estratégia de comunicação já que atraem os 

públicos a visitar os SI para poderem contemplar o património histórico que estes em si contêm. 

Nos museus, estas são a base da existência do mesmo. A sua coleção encontra-se exposta 

para deleite do visitante, mas esta não é o culminar da visita. A maneira como os artigos estão 

expostos, o som, a luz, o percurso, a interatividade com o utilizador influenciará toda a 

experiência da visita ao museu (Abreu, 2013). 

As bibliotecas e os arquivos enfrentam algumas dificuldades em usufruir desta 

estratégia. Uma vez que o património histórico de ambos se baseia, maioritariamente, em 

artigos textuais, tanto as bibliotecas como os arquivos necessitam de recorrer a outros artigos 

para que o interesse dos utilizadores seja despertado. Devem, portanto, apostar na iconografia 

e outros artigos atrativos, bem como, em soluções multimédia que sejam, preferencialmente, 

interativas (Gabriel, 2017). 

Independentemente da organização que o utilizador está a visitar, é importante que esta 

tenha as suas exposições adaptadas às necessidades de cada utilizador. Para tornar isto possível 

as organizações devem criar diversas ferramentas de apoio à visita, que irão auxiliar ao longo 

da mesma. Produtos como guias do museu, áudio guias com diversas abordagens e kits 

pedagógicos para crianças de diversas idades. (Abreu, 2013). 
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viii. Serviços de atendimento ao público 

 

 Uma forma de valorizar os SI e mais facilmente fidelizar os utilizadores é criar serviços 

de atendimento ao público. Estes são uma mais valia e tornam os SI num espaço multifuncional 

e que a comunidade evolvente pode usufruir. Serviços como um espaço exterior, com zonas de 

estar e jardim, restaurante ou café possibilitam momentos de lazer. Uma sala multimédia ou um 

auditório onde poderão ocorrer conferências, seminários, espetáculos musicais ou de arte. 

Podem, também, dispor de serviços educativos para facultarem um apoio científico e 

pedagógico. Todos estes serviços tem o objetivo de aproximar a comunidade aos SI (Abreu, 

2013). 

 

ix. Atividades  
 

 Para Abreu (2013), fidelizar o público e levá-lo a que participe nas suas atividades são 

algumas das tarefas mais desafiantes que as organizações enfrentam. Isto torna-se exequível 

quando se elabora uma dinâmica participativa que leva a que os utilizadores regressem.  

 O número de atividades que os SI podem oferecer aos seus visitantes é ilimitado. Estes 

apenas precisam considerar o espaço e recursos que dispõe. No caso de não possuírem espaço 

e/ou recursos suficientes, podem unir-se a outras organizações ou propor parcerias. Poderão 

dinamizar desde visitas guiadas, workshops, exposições (permanentes, temporárias e/ou 

itinerantes), espetáculos (música, teatro), festivais, encontros de café, seminários e 

conferências. Estas atividades tornam os SI num espaço de reunião, mais vivo e num ponto 

central de cultura (Abreu, 2013). 

 

x. Atendimento 
 

 Diversas necessidades materiais dos SI são usualmente atenuadas pela atividade dos 

seus trabalhadores. O tipo de receção e atendimento, tal como a resposta à solicitação de ajuda 

e/ou informações que o utilizador recebe são fatores elementares para que este se sinta bem-

vindo. A satisfação do utilizador é imprescindível, já que sem esta não existe a fidelização do 

mesmo (Abreu, 2013). 
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Capítulo 3 – Desenvolvimento de um modelo teórico-prático de um website 

para um Serviço de Informação 
 

1 – Definição e conceito de website 

 

a) O que é um website? 

 

Vulgarmente conhecido como site, este possui diversos nomes: site eletrónico, website 

e site. O website é então: 

um conjunto formado por várias páginas da web ou hipertextos, que são reunidos 

em um endereço da web chamado de domínio e que é acessado pelo protocolo 

HTTP (Hypertext Transfer Protocol) que permite a utilização de links para ligar-

se a outras páginas existentes e relacionadas ao mesmo assunto ou que 

contenham definição ou esclarecimento necessário para entendimento do 

assunto de origem (Marinho, 2012, p. 16). 

 

A World Wide Web é formada pelos diversos websites que existem por todo o mundo. 

Um website pode ser acedido em qualquer parte do mundo, através de um URL (localizador 

universal). O URL é único e, por isso, só pode pertencer a um website (Marinho, 2012). 

Nettleton (2002) define ainda um website como um documento que se encontra num 

computador. Esse website pode, como foi anteriormente mencionado, estar em qualquer sítio 

do mundo, mas é possível visualizá-lo a partir do sítio onde nos encontramos. 

 

b) Para que serve um website?  

 

Um website pode ter vários propósitos. Marinho (2012) enumera alguns deles, que serão 

de seguida analisados:  

 

• Institucional:  os sites institucionais são, muitas vezes, o ponto inicial entre a 

empresa e o cliente ou entre a empresa e o fornecedor. O site pode ser utilizado 

para comércio eletrónico ou até recrutamento de trabalhadores. As organizações 
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sem fins lucrativos utilizam, também, o website para divulgar os seus eventos e o 

seu trabalho.  

• Informativo: meios de comunicação como revistas, jornais e agências de notícias 

recorrem aos websites para partilhar notícias e assim chegar ao público mais 

rapidamente e de forma gratuita.  

• Aplicações: estes sites vêm substituir aplicações/software do computador. Podem 

ser editores de imagem, processadores de texto, agendas, entre outros. 

• Armazenamento de informações: estes sites operam como bancos de dados, 

permitindo aos utilizadores que armazenem imagens, áudio, vídeo.  

• Comunitário: sites que realizam a comunicação entre vários utilizadores, como, 

por exemplo, chats e fóruns.  

 

2 Fase inicial da construção de um website 
 

a. Recolha de dados 

 

A elaboração de um website começa com uma das etapas mais indispensáveis neste 

processo, a recolha de dados. Esta etapa permite que se conheçam as necessidades e o ambiente 

estruturado que a criação de um website requer. Esta deve orientar-se por perguntas que levem 

a que sejam definidas normas que auxiliem no planeamento e produção do website (Almeida, 

2009). 

Almeida (2009) é da opinião de que esta etapa deve ser guiada por três excelências 

produtivas: a excelência emocional, a informacional e a cognitiva. Na excelência emocional, as 

questões a realizar vão ao encontro das emoções do futuro público e devem aproximar-se das 

seguintes: “a. Atração = O que deve atrair o público para a hipermídia? b. Sensibilidade = Como 

tornar a hipermídia agradável? c. Identidade = Quais representações visuais poderão criar 

relações de identidade entre o público e a hipermídia?” (Almeida, 2009, p. 209). 

A excelência informacional destina-se ao tipo de informação que será exibida. As 

questões serão semelhantes a: “a. Conteúdo = O que informar e como apresentar (quantificar, 

organizar e estruturar) o conteúdo a ser publicado? b. Demanda = Qual a dinâmica de 

atualização das informações? c. Repertório = Qual o repertório médio do público que devo 

atingir?” (Almeida, 2009, p. 210). 
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Já a excelência cognitiva refere-se à relação entre o website e o público. As questões 

orientadoras serão algo como:  

 

a. Interação = Como o público poderá interagir com a produção? Absorvendo 

informações, reagindo interativamente, colaborando compositivamente? 

b. Interpretação = Que tipo de relação interpretativa se espera entre um sujeito 

fruidor e a produção? Ou, como o fruidor deverá entender e reagir à produção? 

c. Conhecimento = Que tipo de conhecimento poderá ser gerado durante as 

interações com a produção? Esse conhecimento deve girar em torno do objeto a 

ser representado, deve abranger seu ambiente ou devem ser gerados 

conhecimentos totalmente externos ao objeto representado? (Almeida, 2009, p. 

210). 

 

 Moreno (2012) menciona dois instrumentos que podem ser utilizados para auxiliar na 

recolha de dados, sendo estes a entrevista e os questionários. Ora a entrevista, segundo Ribeiro 

(2008), entende-se por  

A técnica mais pertinente quando o pesquisador quer obter informações a 

respeito do seu objeto, que permitam conhecer sobre atitudes, sentimentos e 

valores subjacentes ao comportamento, o que significa que se pode ir além das 

descrições das ações, incorporando novas fontes para a interpretação dos 

resultados pelos próprios entrevistadores (p. 141). 

 

Quanto aos questionários, de acordo com Gil (2008), podemos defini-los como uma 

“técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas 

com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, 

interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado” (p. 121). 

Aplicando estes instrumentos aos possíveis utilizadores do website será possível criar 

um website mais completo e que responderá tanto às necessidades do utilizador como às suas 

expetativas (Moreno, 2012). 

 

b. Organização de dados 

 

Após a recolha de dados é necessário organizar a informação recolhida. Esta fase é 

importante, visto que irá ajudar na definição dos objetivos a alcançar durante o desenvolvimento 

da elaboração do website, processo este que será realizado nas próximas fases (Almeida, 2009). 
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A organização da informação é elementar. A informação será analisada minuciosamente 

e daí poderemos passar a ter em conta informação que antes era considerada prescindível 

(Almeida, 2009). 

É através da organização e condensação da informação que se irá definir o perfil da 

produção e quais as normas a estabelecer para que seja possível atingir os objetivos 

anteriormente mencionados (Almeida, 2009). 

 

c. Definições projetuais  

 

Nesta fase, é definido qual o conceito geral do website e quais os objetivos a alcançar 

com a criação do mesmo. Aqui é, também, onde se estabelecem os fatores visuais, interativos 

e organizacionais do website. Há que ter em atenção estes fatores para que o design não seja 

comprometido (Almeida, 2009). 

A definição do conceito geral do website é essencial, já que irá guiar todas as fases de 

desenvolvimento do mesmo e as pessoas envolvidas na sua elaboração (Almeida, 2009).  

 

3 Elaboração do website 
 

Aqui culminam todas as etapas anteriores. Nesta parte do processo irá tratar-se da hierarquia 

e estruturação da informação. Os conteúdos do website, design, acessibilidade e usabilidade.  

 

a. Arquitetura e estruturação da informação 

 

A arquitetura é o que define a organização de todo o website e a relação existente entre 

todo o conteúdo. Esta deve basear-se em debates acerca das diversas possibilidades de percursos 

que o utilizador possui no website. Deste modo, é necessário prever esses mesmos percursos 

para assim completar o website da melhor forma possível, não permitindo que o utilizador se 

possa perder neste ou escolha percursos que não o levam a encontrar o que deseja (Almeida, 

2009). 
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É fundamental que a informação do website seja atualizada constantemente, para estar 

de acordo com quaisquer avanços tecnológicos e/ou sociais. 

 

b. Conteúdos a disponibilizar no website 

 

i.  Informação geral 

 

Um utilizador que pretenda visitar a instituição, requer diversas informações para que a 

visita possa ocorrer facilmente e sem contratempos.  

O conhecimento da localização e a forma como chegar à instituição é primordial. A 

ausência de direções pode levar à desistência da visita. O horário de abertura deve constar, de 

igual forma, no website. Os contactos são, obviamente, necessários para que o utilizador possa 

contactar a instituição para retirar dúvidas sobre a mesma e/ou os artigos que esta possua, para 

agendar visitas guiadas ou escolares ou até realizar eventos nos espaços adicionais que a 

instituição possa possuir. O preçário também deve estar presente e, da mesma forma, informar 

se a entrada na organização for gratuita. As instalações existentes na instituição, bem como, a 

acessibilidade às mesmas são informações que necessitam ser referidas no website. O utilizador 

precisa de ter conhecimento se a instituição se encontra adaptada a visitantes com deficiência 

motora (se existem rampas ou elevador), visual (no caso de uma biblioteca, se esta possui 

material em braille) e/ou auditiva (caso a instituição exiba vídeos ou outras reproduções sonoras 

se existe uma tradução gestual). Adicionalmente, podem ser colocadas informações como as 

regras existentes na instituição e a planta da mesma (Welie & Klaasse, 2004). 

 

ii. História 

 

No website de uma organização é importante termos acesso à História da mesma. Deve, 

portanto, existir uma breve apresentação sobre as suas origens. Dar a conhecer quem fundou a 

organização e quando, os primeiros passos da mesma na sociedade, o porquê de esta ter sido 

fundada são alguns dos aspetos a referir. Pode-se, também, referir a história do edifício, dos 

espaços circundantes ou adicionais da organização ou de objetos valiosos ou históricos que esta 

possui no seu inventário (Stasiak, 2009). 
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iii. Missão 

 

A Missão precisa dar a conhecer ao utilizador quais os objetivos e motivações da 

instituição. É necessário, também, apresentar os valores pelos quais a instituição se guia e 

baseia. Esta é importante dado que revela ao utilizador se a instituição possui valores com os 

quais este se identifica. Mostra, ainda, se a instituição possui valores morais, sociais e 

ambientalmente aceites e se estes vão ao encontro dos seus objetivos (Stasiak, 2009). 

 

iv. Coleção 

 

A coleção pode ser um ponto fulcral da organização, como é o caso dos SI. Aqui reside 

o maior interesse do utilizador em visitar a organização. No website, é essencial constatar quais 

as exposições que podem ser visitadas, quer sejam temporárias ou permanentes. Deve, 

simultaneamente, ser possível observar alguns dos artigos dessas coleções numa exposição 

virtual. Isto poderá despertar o interesse do utilizador a visitar a organização para poder ver os 

artigos presencialmente. No caso das exposições permanentes, pode-se, ainda, adicionar 

informação sobre o autor desta e, para além disso, sobre alguns dos artigos em destaque (Welie 

& Klaasse, 2004). 

 

v. Calendário de Eventos 

 

Os eventos são outro meio de atrair o utilizador a visitar a instituição. Acontecimentos 

como exposições temporárias, seminários, cursos, concertos, peças de teatro, apresentações de 

livros, congressos e workshops são alguns dos exemplos que podem constar no calendário da 

instituição. O calendário deve dispor de uma função que, além de permitir ao utilizador adquirir 

bilhetes para o evento (caso sejam eventos pagos ou necessitem de inscrição), consiga também 

informar o mesmo de futuros eventos (Welie & Klaasse, 2004). 
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vi. Educação 

 

Nesta secção, o website deverá informar o utilizador sobre as atividades e vertentes 

educacionais que a organização possui. Se existir a possibilidade de realizar visitas guiadas 

deverá aqui ser referido. A disponibilização de material educativo como livros, artigos, 

workshops e/ou cursos deve, também, ser referido nesta parte. Pode, ainda, ser aqui mencionado 

se existe um centro de documentação ou uma biblioteca, isto no que se refere ao museu ou ao 

arquivo (Welie & Klaasse, 2004). 

   

vii. Novidades 

 

Como o nome indica, aqui estarão presentes todas as novidades da instituição. Desde 

eventos que estejam próximos como workshops, apresentações de livros ou eventos culturais a 

mudanças estruturais/físicas e administrativas que possam ocorrer na instituição. Pode ser 

incorporado nesta parte a newsletter, que irá permitir ao utilizador receber no seu e-mail 

atualizações semanais/mensais sobre a instituição (Welie & Klaasse, 2004). 

 

viii. Loja 

 

A loja, usualmente, é uma ferramenta esquecida pelos SI. Através desta, os SI podem 

criar diversos produtos que poderão despertar o interesse do utilizador/visitante. Produtos como 

canetas, lápis, separadores de livros, livros sobre a organização e vestuário relacionado com a 

organização são alguns dos exemplos. Apesar da importância da loja física, a sua relevância 

online é igualmente notória ou mesmo obrigatória. O utilizador pode possuir interesse em 

adquirir algum dos produtos por já ter visitado a organização ou por estar a planear visitar a 

mesma. A loja pode, ainda, ser dividida em várias secções onde a instituição pode apostar em 

produtos exclusivos para membros da instituição ou em produtos para crianças, por exemplo 

(Welie & Klaasse, 2004). 

Além da loja, os SI precisam de apostar na existência de uma bilheteira no seu website. 

A possibilidade de adquirir o bilhete previamente é uma mais-valia para o visitante, uma vez 

que este procedimento pode evitar filas e poupar tempo que pode, posteriormente, despender 
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na visita à instituição. Além disso, tendo em conta a pandemia que estamos atualmente a 

enfrentar, é, novamente, uma mais-valia já que o visitante irá evitar aglomerações.  

 

ix. Espaços adicionais 

 

Os SI podem possuir outros espaços para lazer do visitante como café, restaurante, 

esplanada e jardim. A menção desses espaços no website pode levar o utilizador a visitar a 

instituição presencialmente (Stasiak, 2009). 

 

x. Redes sociais 

 

Atualmente, a tecnologia está presente em praticamente todos os aspetos da nossa vida 

e, inclusive, da nossa rotina. Um exemplo disso são as redes sociais, como o Facebook, o 

Twitter e o Instagram. 

Dada a relevância das redes sociais no quotidiano da sociedade, é importante que os SI 

se encontrem presentes nestas plataformas. Se os SI já se encontrarem nestas plataformas, 

necessitam então fazer referência a tal no seu website. Podem fazê-lo, por exemplo, através de 

ícones e/ou botões referentes aos logos das mesmas e que levam o utilizador diretamente para 

a página da organização na rede social em questão. 

Os SI poderão também apostar na criação de um blog sobre a instituição. Os blogs 

oferecem ao utilizador a possibilidade de se expressar informalmente, num ambiente mais 

alternativo. Aqui, os utilizadores poderão também discutir sobre diversos aspetos acerca da 

instituição, o que poderá ser favorável e útil para a mesma (Stasiak, 2009). 

 

xi. Notícias  

 

Nesta secção, o website conseguirá fornecer diversa informação ao utilizador 

relacionada com a imprensa. Poderá criar um espaço denominado “clipping” onde serão 

apresentados todos os artigos relacionados com a instituição e com as intervenções que realiza, 

mostrando assim a sua visibilidade nos meios de comunicação. Poderá também criar uma 
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secção destinada exclusivamente à imprensa, onde os media terão acesso a imagens e a uma 

maior quantidade de informação para utilizarem na elaboração dos seus artigos (Stasiak, 2009). 

 

xii. Ferramentas de pesquisa 

 

Facilitar o acesso à informação deverá ser prioritário ao criar um website. Para que os 

utilizadores possam encontrar mais facilmente o que procuram, existem vários instrumentos 

que podem ser utilizados, sendo um deles o sistema de busca interno. Este sistema permite ao 

utilizador procurar informações mais específicas no meio de toda a informação disponível 

(Stasiak, 2009). 

 

xiii. Visita virtual 

 

A visita virtual é outra caraterística que os SI devem apostar em colocar nos seus 

websites. Funciona como promotor tanto do espaço, como dos artigos existentes nas instituições 

(Stasiak, 2009). 

Os SI que possuam esta caraterística nos seus websites estão em vantagem. Permitir ao 

utilizador visitar, ainda que apenas virtualmente, o SI, poderá resultar numa visita presencial. 

Além disso, operam também, indiretamente, como um entretenimento. Considerando, também, 

o contexto atual de pandemia, as visitas virtuais permitem aos indivíduos que não queiram ou 

não possam correr riscos de saúde, visitar as instituições e/ou aceder à informação disponível, 

no conforto e segurança de onde se encontram. Além de que permite à instituição continuar em 

contacto com o seu público, mesmo que esteja fechada.  

 

xiv. Interatividade  

 

Um website interativo é mais atraente ao utilizador e é, também, mais cativante. Nesse 

sentido, é importante que se aposte numa relação com o utilizador para garantir a fidelização 

do mesmo.  

Aqui, os SI podem apostar em diversos instrumentos de interatividade como: a 

transmissão de eventos ao vivo, que permite quebrar barreiras tanto temporais como geográficas 
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através da partilha e divulgação de informações online; a elaboração de uma personagem virtual 

que representa a instituição; a disponibilização de um “fale connosco” interativo, este permite 

a troca de mensagens, facultando aos públicos uma comunicação mais direta e participativa 

com a instituição; dispor de um chat onde os utilizadores poderão conversar com pessoas da 

instituição ou com outros utilizadores (Stasiak, 2009). 

 

xv. Informações organizacionais 

 

Os SI podem, também, adicionar aos seus websites informação sobre a sua instituição 

como os projetos institucionais que possui; a sua hierarquia, apresentado os elementos que 

constituem a organização e qual a função que ocupam; as normas que a instituição possui; e, 

finalmente, publicações organizacionais, desde revistas, jornais, newsletters e/ou relatórios 

(Stasiak, 2009). 

 

c. Usabilidade  

 

A ISO 9241-11:2018 define a usabilidade como: 

“extent to which a system, product or service can be used by specified users to achieve 

specified goals with effectiveness, efficiency and satisfaction in a specified context of use”  

A ISO 9241-11:2018 estabelece ainda diversos conceitos que permitem compreender 

melhor o conceito de usabilidade: 

User: person who interacts with a system, product or service (…) 

Effectiveness: accuracy and completeness with which users achieve specified 

goals. 

Efficiency: resources used in relation to the results achieved. 

Satisfaction: extent to which the user's physical, cognitive and emotional 

responses that result from the use of a system, product or service meet the user’s 

needs and expectations. 

Context of use: combination of users, goals and tasks, resources, and 

environment. 

 

 

Nielsen & Loranger (2006) definem usabilidade como 
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Is a quality attribute relating to how easy something is to use. More specifically, 

it refers to how quickly people can learn to use something, how efficient they are 

while using it, how memorable it is, how error-prone it is, and how much users 

like using it. If people can’t or won’t use a feature, it might as well not exist. (p. 

XVI). 

 

A usabilidade aplica-se quando existe uma interface, ou seja, um ponto de ligação entre 

um objeto material (por exemplo, uma cadeira) ou imaterial (por exemplo, software) e um ser 

humano. Ao observar essa ligação poderemos entender se o objeto possui ou não usabilidade 

(Borges, 2008). 

A usabilidade é relativa. Aquilo que é fácil de utilizar para um individuo poderá não o 

ser para outro. A interface deve adaptar-se às eventuais necessidades do utilizador. É 

fundamental, então, testar os produtos juntos dos possíveis utilizadores durante todo o processo 

da criação do website para mais facilmente o poder alterar e adaptar a todas as necessidades dos 

utilizadores. Deste modo, é possível produzir um produto completo (Borges, 2008). 

Fatores como a “qualidade do layout, funcionalidade dos recursos interativos, 

arquitetura da informação, conceito editorial, aderência às tecnologias e dispositivos digitais” 

(p. 22) necessitam ser tidos em consideração para conseguir construir um website com 

usabilidade (Brito, 2011).  

 

d. Acessibilidade 
 

A acessibilidade e a usabilidade vão ao encontro do mesmo objetivo: facilitar e melhorar 

a experiência do utilizador na internet. 

A ISO 9241-11:2018 define a acessibilidade como: 

“extent to which products, systems, services, environments and facilities can be used by 

people from a population with the widest range of user needs, characteristics and capabilities 

to achieve identified goals in identified contexts of use”  

Aqui, o site deve ser adaptado às necessidades do utilizador. Assim, e a título de 

exemplo, se o utilizador for invisual, o website deve possuir software adequado que permita a 

compreensão do conteúdo que dispõe. Requer, ainda, estar adaptado aos diversos dispositivos 

tecnológicos existentes (telemóvel, tablet, computador). Precisa, por último, disponibilizar a 
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navegação no website por outros meios que não o mouse (rato), como, por exemplo, o teclado, 

para facilitar o acesso ao website a utilizadores com dificuldades motoras/físicas (Borges, 

2008).  

A língua é outro fator que se enquadra na questão da acessibilidade. Exibir os conteúdos 

presentes no website em múltiplos idiomas torna-o acessível a um maior número de pessoas, 

além de que quebra todas as barreiras geográficas existentes (Stasiak, 2009). 

Existem diversas razões pelas quais um website deve ser acessível a todos. Uma dessas 

é a vantagem competitiva, visto que este ficará disponível para milhões de pessoas, tenham 

estas necessidades especiais ou não. Outra, é o facto de transformar a experiência dos 

utilizadores na web, facilitando o acesso à informação. Por fim, existe a vantagem de ir ao 

encontro dos princípios governamentais de inclusão digital, que procuram tornar a informação 

digital acessível a toda a sociedade (Brito, 2011). 

A inclusão digital pretende facilitar o acesso à internet e ao computador a todos os 

indivíduos que tenham necessidades especiais. Contudo, possuir acessibilidade não é suficiente, 

é necessário ensinar à população como usar esses instrumentos para assim facilitar realmente o 

acesso à informação (Brito, 2011). 

 

e. Design 

 

Antes de iniciar as escolhas visuais para o website é necessário identificar as 

caraterísticas principais do nosso público-alvo. Esse processo irá facilitar a escolha dos vários 

materiais visuais que poderão ser os mais prováveis de despertar interesse no público e que 

poderão levá-lo a visitar a instituição. 

Devem então ser colocadas as seguintes questões sobre o público-alvo:  

• Quais são suas características pessoais (idade, status socioeconômico, região onde 

mora, sexo, etc). 

• Qual é o nível educacional dos usuários. 

• Qual a experiência anterior dos usuários com computadores e internet?  

• Que recursos de tecnologia têm disponíveis? (Nascimento, s.d., p. 1) 
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É importante que todas as decisões sejam tomadas tendo em consideração sempre o 

público-alvo. A existência da instituição gira à volta do seu público. Sem este não faria sentido 

que a instituição existisse, como alguns dos seus objetivos passam por satisfazer as necessidades 

do público através de um espaço cultural, educacional e de lazer.  

 

i. Navegação 

 

O utilizador necessita saber onde se encontra no website, em todos os momentos. Devem 

existir, portanto, sinalizações que orientem o utilizador sobre a sua localização. Quer seja 

através “do título da atividade, ou da opção em uso marcada na barra do menu, ou o ícone no 

topo da página” (Nascimento, s.d., p. 2). 

A navegação do website precisa estar bem estabelecida ao ponto de conseguir responder 

às seguintes questões: “Onde estou? Onde estive? Onde posso ir?” (Brito, 2011). 

“Onde estou?” refere-se à localização do utilizador quanto à web em geral. O utilizador 

tem de ter consciência onde se encontra para que possa encontrar na web aquilo que deseja. 

“Onde estive?” remete para a localização anterior do utilizador quanto às páginas já visitadas. 

Por fim, mas não menos importante, o “Onde posso ir?” diz respeito à localização do utilizador 

na estrutura de informações que o irá levar até aquilo que este procura, quer seja um artigo 

científico, um vídeo ou outro (Brito, 2011). 

  

ii. Uso de cores 

 

As cores podem possuir diversas funções num site. Estas podem definir se um website 

é mais formal, informal ou sofisticado. Além disso, podem também orientar o utilizador na 

navegação do website. O uso das cores deve ser cauteloso, uma vez que estas conseguem ser 

motivo de distração para o utilizador, afastando-o dos pontos onde se quer a sua atenção 

(Nascimento, s.d.). 

As cores poderão também ser utilizadas como uma forma de identidade da organização. 

O utilizador poderá associar uma determinada conjugação de cores à organização em questão, 

tornando-a mais facilmente reconhecível (Stasiak, 2009). 
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Há que ter em consideração diversos aspetos ao selecionar as cores como o facto de uma 

determinada cor poder ser diferente conforme o monitor que se esteja a usar. Há, ainda, que ter 

em conta as pessoas daltónicas, uma vez que estas veem as cores de uma forma diferente 

(Nascimento, s.d.). 

A cor de fundo a utilizar deve também ser escolhida cuidadosamente, já que poderá 

dificultar a leitura do texto em si sobreposto. Deve, então, existir um notório contraste entre a 

cor de fundo e a cor do texto (Nascimento, s.d.). 

Independentemente do uso, as cores precisam ser utilizadas para atrair ou guiar o 

utilizador e não distraí-lo (Nascimento, s.d.). 

 

iii. Texto 

 

A leitura de texto num monitor é diferente da leitura em papel, portanto há diversos 

cuidados a ter em atenção para que a leitura não seja dificultada. Texto redigido em letras 

maiúsculas e minúsculas, frases curtas, texto dividido em blocos pequenos e pouco texto são 

algumas das escolhas pelas quais se deve optar para facilitar a leitura do texto pelo utilizador. 

Deve-se evitar a todo o custo frases longas e blocos de texto muito grandes, pois isto trará fadiga 

ao leitor e poderá levá-lo a abandonar o site. Além disso, deve-se escolher fontes que facilitem 

a visão e leitura do texto no monitor e, também, ser consistente no uso dessa mesma fonte em 

todo o texto (Nascimento, s.d.). 

 

iv. Imagens 

 

As imagens funcionam como um instrumento de comunicação, ajudando a que 

determinadas informações ganhem mais sentido e sejam mais fáceis de compreender. As 

imagens podem funcionar, também, como outro meio de atrair a atenção do utilizador para uma 

determinada informação (Nascimento, s.d.). 

As imagens como marcas ou logótipos auxiliam também a que a instituição adquira uma 

identidade institucional. Funcionam como pontos de identificação visual para o utilizador que, 

dessa forma, memoriza mais facilmente a instituição em questão (Stasiak, 2009). 
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No caso de um website dos SI, as imagens são um meio sempre utilizado, uma vez que 

é através das mesmas que apresentam os artigos neles existentes, as instalações e meios 

circundantes.  

 

v. Som 

 

O som deve ser usado moderadamente para não se sobrepor à informação existente no 

monitor. O som pode ser utilizado para enriquecer o conteúdo já existente ou para atribuir um 

determinado ambiente. Há que ter em conta que, caso o som venha disponibilizar mais 

informação, esta não pode ser essencial. Isto porque poderão existir utilizadores que não possam 

ouvir por falta de meios ou por deficiência física (Nascimento, s.d.). 

 

vi. Vídeo 

 

O vídeo é uma ferramenta poderosa e muito útil nos websites. Através desta ferramenta 

podemos demonstrar acontecimentos históricos, expor nova informação, relatos pessoais, como 

determinados produtos e serviços funcionavam/funcionam. O vídeo tem mais poder do que uma 

imagem estática no que toca a descrever determinados acontecimentos, como por exemplo um 

sismo (Nascimento, s.d). 

Ao disponibilizar o vídeo há que ter, novamente, em conta as pessoas com deficiências 

e proceder às respetivas adaptações.  

 

f. Elementos a considerar na construção do website 

 

i. Escolher o tipo de programa 

 

A criação de um website requer o uso de um programa. A sua escolha depende 

essencialmente dos objetivos delineados para o website e das possíveis necessidades do 

utilizador. Um programa mais básico poderá ser escolhido para a criação de um website simples, 

de índole informativa, que não mude frequentemente. Já se o website possuir uma estrutura 
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complexa, com uma quantidade de informação considerável e este seja alterado 

frequentemente, aí será necessário investir num programa mais completo (Moreno, 2012). 

Os programas existentes, além do seu grau de complexidade, podem também ser livres 

ou proprietários. Ora um programa livre é aquele que pode ser utilizado sem qualquer tipo de 

limitação. É gratuito, permite também analisar como este funciona e adaptá-lo ao tipo de 

website que se pretende construir. Já o programa proprietário para que possa ser utilizado exige 

o pagamento de uma licença. Apenas o proprietário tem o controlo sobre o programa, ou seja, 

só este tem acesso ao código, funcionalidades, upgrades e correções (Moreno, 2012). 

 

ii. Escolher o domínio 

 

Um dos primeiros passos a dar no processo de criação de um website é a escolha e 

registo do domínio. É através do domínio que os utilizadores irão descobrir o website. O 

domínio é, concretamente, o nome e a localização do website. É importante criar um domínio 

que seja facilmente memorizado, visto que é através deste que os utilizadores irão voltar ao site 

e a sua pesquisa será, também, mais fácil (Moreno, 2012). 

Outra caraterística a mencionar sobre o domínio é que este deve em si conter palavras-

chave que sejam referentes ao negócio/assunto do website. Esta será uma forma de tirar partido 

dos motores de busca e de possuir uma boa posição nos mesmos, já que daí irão resultar novos 

visitantes para o website (Moreno, 2012). 

O domínio, além de conter um nome, possui também uma extensão. A extensão pode 

ser .pt, .com, .net, .org, entre outras. Deve ser utilizada conforme o público que se pretenda 

atrair. Visto que as extensões .com e .net são as mais gerais e conhecidas, estas poderão atrair 

um público mais diverso e extenso, além de que as mesmas não possuem qualquer encargo. Já 

se o público-alvo for os utilizadores de um determinado país, aí deverá ser escolhida a extensão 

do país, como por exemplo .pt, .uk, ou .br (Moreno, 2012). A extensão pode também informar 

o utilizador sobre a natureza do website, sendo que .edu é educacional, .gov é governamental, 

.biz é empresarial/comércio, .coop é cooperativa e .info é informativa (Neto, Santos & Aguiar 

2013). 
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iii. Escolher o alojamento 

 

Alojar um site na web é um serviço que requer a contratação de uma entidade que possua 

as competências adequadas para tal. Na ótica de Moreno (2012), alojar um site é “ocupar um 

espaço num servidor com páginas do cliente” (p. 26), possibilitando qualquer utilizador com 

conexão à internet visitar o website através de um browser (navegador web).  

Estas empresas dispõem de outros serviços além de alojamento, como aquisição de 

domínio, instrumentos para elaboração de websites, armazenamento de ficheiros para o website 

e apoio técnico (Moreno, 2012). 

 

iv. Divulgar o website 

 

Um dos objetivos primordiais do website é atrair utilizadores. Porém, um website 

atraente visualmente e com bom conteúdo pode não ser suficiente para que este seja bem-

sucedido. A quantidade de websites que existem por tudo o mundo, tornam a divulgação num 

dos fatores mais importantes para o sucesso de um website (Moreno, 2012). 

Moreno (2012) refere que uma das ferramentas mais utilizadas para publicidade na web 

são os banners, que funcionam de forma a ganhar mais visualizações. Banners são mensagens 

promocionais que existem nos websites e que são colocados estrategicamente, de modo a obter 

uma maior atenção do utilizador. Os mesmos funcionam, também, como uma hiperligação para 

o conteúdo que se encontram a divulgar.  

Outra forma de divulgar o website é através do correio eletrónico, onde se podem enviar 

mensagens publicitárias. O modo mais correto de o fazer é através da newsletter, já que assim 

apenas recebem o email os utilizadores que se encontram registados no website (Moreno, 2012). 

Ter o site registado nos principais motores de busca é outra forma de promover o 

website, como a maioria dos utilizadores recorrem a estas ferramentas para encontrar todo o 

tipo de informação que necessitam. Exemplos de motores de busca são o Google, o Bing, o 

Yahoo e o Archive.org (Moreno, 2012). 
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v. Alimentar e atualizar o website 

 

É importante continuar a atualizar continuamente a informação do website e, também, 

dinamizar o seu aspeto visual. Deste modo, será possível continuar a despertar o interesse dos 

utilizadores e, além disso, a acompanhar a atualidade quer a nível social, quer a nível 

tecnológico (Almeida, 2009). 

Caso o website necessite frequentemente de ser atualizado, é possível optar por um 

sistema programado que organiza toda a informação automaticamente. Caso seja um website 

de menor estatuto, há então que estabelecer qual o intervalo de datas para atualizar o mesmo 

(Almeida, 2009). 

 

4 Análise SWOT dos websites dos Serviços de Informação da Ilha da 

Madeira 

 

a. Análise SWOT – conceito 

 

 A sigla SWOT é formada pelas inicias das seguintes palavras, em inglês: Strengths – 

pontos fortes, Weaknesses – pontos fracos, Opportunities – oportunidades e Threats – ameaças. 

A análise SWOT pode ser definida como um instrumento para analisar estrategicamente quais 

as melhorias a realizar, de uma forma contínua, o que leva a uma avaliação mais clara de 

qualquer área numa organização (Comissão Setorial para a Educação e Formação, 2015). 

 A análise SWOT divide o ambiente em dois segmentos: ambiente interno e ambiente 

externo. O ambiente interno é constituído pelos pontos fortes e fracos e é aquele cuja própria 

organização gere e controla. Já o ambiente externo é composto pelas ameaças e oportunidades 

que se traduzem em fatores que estão além do controlo da organização (Comissão Setorial para 

a Educação e Formação, 2015). 

 Sumariamente, podemos afirmar que a análise SWOT pretende consolidar os pontos 

fortes, diminuir os pontos fracos, reconhecer e utilizar as oportunidades e estudar as ameaças, 

como se de oportunidades se tratassem (Comissão Setorial para a Educação e Formação, 2015). 
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 O conceito de Sammut-Bonnici & Galea (2015) vai ao encontro do da Comissão Setorial 

para a Educação e Formação (2015). Sammut-Bonnici & Galea (2015) define a análise SWOT 

como uma ferramenta que avalia os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e as 

ameaças no meio organizacional. Ao nível interno, esta avaliação serve para determinar o que 

a organização possui como recursos, aptidões e conhecimentos que concedem vantagem 

competitiva. Já ao nível externo, são determinadas quais as oportunidades e ameaças da 

organização, através da análise ao ambiente organizacional geral e aos meios que os seus 

concorrentes possuem. A finalidade da análise SWOT é construir um plano com base na 

informação que a organização possui sobre os seus ambientes internos e externos.  

 

b. Análise SWOT dos websites dos SI da IM 

 

Para mais facilmente se poder avaliar qual o estado dos websites dos SI da Região, foi 

feita uma análise SWOT a todos os websites existentes. Através deste tipo de análise foi 

possível observar as suas lacunas e fragilidades tal como os seus “pontos fortes” (Consultar 

Anexos, páginas 108- 156).  

A IM, ao nível de SI, possui um total de 73 instituições: dois arquivos, 27 bibliotecas e 

44 museus, sendo que destas, apenas 50 têm uma presença online.  

No que diz respeito ao conjunto composto pelas 50 instituições que têm presença online, 

este pode ser dividido em dois grandes grupos, de acordo com uma outra característica: a 

exclusividade do seu website. Esta prende-se com o facto de a instituição possuir um website 

próprio, ou seja, se usufrui de um domínio e alojamento exclusivo ou se a informação da 

instituição se encontra inserida num outro website. Como podemos consultar na tabela 4 na 

página 157-161, na IM, existem 18 SI que possuem o seu próprio website, e 32 cuja sua 

informação online encontra-se hospedada num website de uma outra instituição, como, por 

exemplo, nos websites de Câmaras Municipais. 

A análise SWOT foi realizada por grupos. Primeiramente, serão analisados os websites 

dos arquivos, seguidos pelos das bibliotecas e dos museus. As instituições, também, serão 

separadas pela tipologia de website que possuem (SE – Site exclusivo vs. SPE – Site Pertencente 

a outra Entidade). Uma vez que não foi encontrada uma lista com as características que um 

website de um SI deve possuir e, com base nos autores Welie & Klaasse (2004), Stasiak (2009), 
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Borges (2008), Brito (2011) e Nascimento (s.d.) foi elaborada a presente lista que será tida em 

conta na análise.   

• Informação geral (localização, horário, preçário, instalações) 

• História 

• Missão 

• Coleção 

• Eventos 

• Educação 

• Novidades 

• Loja 

• Redes Sociais 

• Notícias 

• Visita Virtual 

• Interatividade  

• Usabilidade 

• Acessibilidade  

• Design Atrativo 

• Atualização periódica  

 

i. Arquivos 

 

Os arquivos são o SI menos presente na IM. Apenas foram encontradas duas 

instituições. Ainda assim, é possível observar o peso que uma destas organizações possui na 

Região. Posto isto, foi exequível analisar os websites destas instituições e estabelecer pontos 

em comum. (consultar anexos páginas 108 e 109)  

Ao analisar as duas instituições – Arquivo Regional da Madeira e Arquivo Folclore da 

Madeira, em termos de pontos fortes, ambas apresentam brevemente a instituição, a sua história 

e qual a sua localização das instituições. É, também, possível consultar informação detalhada 

sobre a coleção existente em ambas as organizações. Possuem o link direto para as redes sociais 

onde estão presentes.  
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Ao nível dos pontos fracos, as duas instituições, que se situam numa região visitada por 

muitos turistas/investigadores estrangeiros, dispõem de uma escassa variedade de idiomas, não 

permitindo ao utilizador ler a informação no seu idioma nativo. Existem, ainda, problemas 

quanto à funcionalidade do website, bem como, dificuldades em aceder a determinadas secções 

do mesmo.  

Ao analisarmos as oportunidades, podemos observar que são essencialmente as mesmas 

nas duas organizações, desde parcerias com instituições culturais, escolas, universidades e/ou 

outros arquivos, a oportunidades de realizar eventos como colóquios, seminários e/ou 

workshops.   

Quanto às ameaças, as instituições, novamente, enfrentam circunstancialmente as 

mesmas: a situação económica mundial e do país e, ainda, a crise pandémica atual. Em 

contrapartida, importa frisar que, no caso do Arquivo Regional, a localização é uma ameaça, 

mas no que toca ao Arquivo Folclore, esta é uma oportunidade. 

Ao compararmos os websites destas duas instituições, o Arquivo Regional da Madeira 

destaca-se. Ora, é possível observar que este é mais completo, uma vez que disponibiliza imensa 

informação sobre a instituição e oferece serviços adicionais ao público. O Arquivo dispõe de 

uma revista, onde podemos consultar diversa informação, maioritariamente histórica. Podemos 

também consultar informação sobre os projetos realizados ou a ser realizados pela instituição. 

Além disso, o Arquivo oferece serviços como empréstimo, consultoria tanto para outros 

arquivos como bibliotecas e permite a leitura e reprodução dos documentos existentes na sua 

coleção (com algumas exceções).   

 

ii. Bibliotecas 

 

Na IM existem várias bibliotecas que possuem website. Ao analisarmo-los com um olhar 

atento podemos verificar que estes possuem alguns pontos em comum.  

Examinando os pontos fortes, podemos concluir que a grande maioria das instituições 

possui no seu website informação relativamente aos contactos, ao horário de funcionamento e 

à sua localização.  
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Quanto aos pontos fracos, a maior parte das bibliotecas não apresenta qual é a missão 

da instituição (apenas 5 bibliotecas possuem essa informação no website) e, ainda, não possuem 

um website individual e exclusivo, o qual está hospedado ou no website da Câmara Municipal 

onde estão inseridas, ou no website da Cultura da Madeira. No geral, os websites possuem um 

design pobre, existe pouca interação com o utilizador e, também, a oferta de opções de idioma 

é restrita a, no máximo, dois idiomas. A maioria das bibliotecas não refere a oferta de serviços 

adicionais ao público como, por exemplo, o serviço educativo ou reprografia.  

Analisando as oportunidades, facilmente concluímos que são iguais em todas as 

organizações. É possível realizar parcerias com outras bibliotecas, escolas, universidades, 

hotéis ou instituições de turismo e/ou culturais. Há a oportunidade de executar eventos como 

colóquios, seminários e workshops. Existe, ainda, a possibilidade de permitir que autores 

apresentem os seus livros nas bibliotecas. As bibliotecas, podem e devem ir mais longe, 

fornecendo serviços à comunidade que estejam de acordo com as necessidades da Sociedade 

da Informação.  

Em termos de ameaças, todas as instituições enfrentam, de certa forma, as mesmas. 

Sendo estas a situação económica mundial e do país e, também, a crise pandémica.  

Observando todas as tabelas das análises SWOT, podemos ver como a Localização tanto 

pode ser uma ameaça, como uma oportunidade. Ora, para 5 bibliotecas a localização pode ser 

utilizada como uma ferramenta para atrair um maior número de visitantes enquanto que para 7 

bibliotecas, a localização pode ser o fator que leva a que a instituição não seja tão 

frequentemente visitada. 

Relativamente à história da instituição, 9 bibliotecas não apresentam essa informação, 

enquanto 8 bibliotecas dispõem desse elemento no seu website.  

Alguns websites apresentam as novidades e eventos da instituição, possibilitam 

consultar o catálogo de documentos existentes e até mesmo esses documentos em questão, os 

quais se encontram digitalizados. Permitem, ainda, ao utilizador subscrever a uma newsletter e 

dispõem de uma área do leitor. 

No geral, os websites das bibliotecas são muito incompletos, possuem um design muito 

pouco atrativo e interativo.  
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iii. Museus 

 

Os museus são o SI que se encontra mais presente na IM. Isto pode justificar-se pelo 

caracter turístico que a ilha possui. Existe uma grande variedade nas temáticas destas 

instituições, desde museus etnográficos, marinhos, educativos e interativos. Ainda assim, é 

possível identificar pontos em comum ao analisar o website destas organizações. 

Observando os pontos fortes, notamos que a maioria dos websites apresentam a 

localização, os contactos, o horário de funcionamento, os links diretos para as suas redes sociais 

e o preçário (alguns museus chegam a detalhar o preçário consoante o tipo de público – sénior, 

adulto, juvenil). É possível constatar que a maior parte dos museus apresentam a história 

(apenas 11 dos 31 não possuem essa informação no seu website). Os museus que mencionam o 

seu serviço educativo vão mais longe, apresentando o programa educativo no seu website e, até 

mesmo, mostrando atividades do mesmo. Podemos ainda observar que grande parte dos museus 

apresenta a sua coleção, expondo fotografias e informação sobre a mesma. 

Existem outros fatores importantes que apenas alguns museus salientam e que deveriam 

estar presentes em todos os websites como a disponibilização de uma visita virtual tanto às 

instalações do museu como à sua coleção e a existência da secção “novidades” e “eventos”.  

Alguns museus mencionam, também, a existência de outros espaços nas suas instalações 

como café, restaurante, esplanada e jardim.  

Ao nível dos pontos fracos, a maior parte dos museus não apresenta a missão da 

instituição (apenas 7 museus possuem essa informação no website). Se possui ou não exposição 

temporárias, se fornecem ou não serviços adicionais (como o serviço educativo) aos seus 

visitantes e possíveis visitantes e, além disso, as opções de idioma também são restritas. Os 

museus deveriam possuir bilheteira online, no entanto são escassos os que a dispõem. Ao nível 

estrutural, grande parte dos websites sofrem de problemas como design pobre, pouca interação 

com o utilizador, informação mal distribuída e pouca funcionalidade para o utilizador.  

Diversas instituições mencionam a existência da loja física, mas não disponibiliza uma 

loja virtual ou, se existe uma secção com a loja virtual, não é possível adquirir realmente os 

produtos. Aqui, os museus poderiam ter uma fonte de rendimento passivo e, simultaneamente, 

atrair mais visitantes. Diversos museus não possuem um website individual e exclusivo, sendo 
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que este está hospedado ou no website da Câmara Municipal da localidade ou no website da 

Cultura da Madeira. 

Quanto às oportunidades, os museus dispõem de imensas possibilidades de 

diversificação e atração, variando conforme o seu espaço e meios. Desde parcerias com escolas, 

universidades, hotéis, instituições de turismo e ou culturais. Ainda, a possibilidade de fazer 

workshops, cursos, palestras e todo o tipo de eventos relacionados com o tema do museu em 

questão. A interatividade que o website do museu e a instituição fisicamente possui pode gerar 

oportunidades, já que quanto mais interativo for o museu, maior alcance terá a nível do público 

que o pode visitar uma vez que permite que qualquer pessoa, sem nenhum tipo de 

discriminação, possa visitar a instituição. A existência de uma visita virtual no website pode 

despertar a curiosidade do utilizador, levando-o a visitar as instalações. A realização de 

exposições temporárias também podem despertar a curiosidade do público, levando-o a visitar 

a instalação e, possivelmente, a tornar o visitante esporádico, num visitante regular. O facto de 

possuir espaços de lazer como jardim, esplanada ou cafetaria, pode incrementar a visita às 

instalações, para além da coleção. Por fim, podem disponibilizar mais serviços ao visitante 

como serviço educativo, visitas guiadas, loja (onde poderão adquirir memorabilia relacionada 

com o museu, livros sobre a coleção e/ou os autores cujas obras se encontram presentes na 

instituição).  

Por fim, as ameaças mais sentidas pelos museus, no geral, são a situação económica 

mundial e do país e a crise pandémica. Aqui, o visitante é quem é diretamente afetado, já que 

este contexto pode alterar a capacidade financeira do mesmo e, dessa forma, este poderá não 

ter a disponibilidade para visitar museus. Esta realidade afeta indiretamente os museus porque, 

geralmente, estas instituições, sobretudo em Portugal, requerem pagamento para receber visita 

nas suas instalações.  

Surge, novamente, a questão da localização ser uma oportunidade ou uma ameaça. 

Observando as tabelas das análises SWOT podemos ver que para 15 museus é uma 

oportunidade, mas para 9 museus é uma ameaça. A localização é um fator influenciável 

relativamente ao número de visitantes. Uma instituição que se encontre no centro de uma cidade 

terá sempre mais visitantes do que uma instituição que se situe numa pequena aldeia.  

Os museus estão, também, suscetíveis a outro fator que tanto pode ser uma oportunidade 

como facilmente se tornar uma ameaça. Um museu que esteja associado a uma personalidade, 

como por exemplo o Museu CR7, pode ter o seu número de visitantes facilmente influenciado, 
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tanto positiva como negativamente. Ora, no caso do Museu CR7, como se trata de um jogador 

de futebol mundialmente reconhecido, o número de visitantes será exponencial. Mas, este 

número pode ser facilmente influenciado se o jogador subitamente estiver envolvido em alguma 

circunstância que possa manchar a sua reputação. Portanto, no caso dos museus associados a 

uma personalidade, a imagem que o individuo possui na sociedade influencia o número de 

visitantes que a instituição receberá. 

Existem, ainda, mais fatores de risco que influenciam diretamente o número de 

visitantes, como o museu não ser reconhecido pela população onde se insere. Se as pessoas não 

conhecerem ou souberem da existência do museu, como o puderão visitar? Há ainda o risco de 

surgir outro museu com o mesmo objetivo e temática, o que poderá resultar em que os visitantes 

se dividam ao escolher qual instituição visitar.  

O clima é outro fator que poderá ameaçar o museu. Os museus que sejam 

maioritariamente ao ar livre, como por exemplo o Parque Temático, arriscam-se a não ter 

visitantes em dias chuvosos. Assim, o clima ditará sazonalmente, se o museu terá um maior ou 

menor número de visitantes.   
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5 Estudo de caso: A (Re)Construção do website do Museu-

Biblioteca/Centro de Documentação Quinta das Cruzes 

 

a. Apresentação da organização  
 

O Museu-Biblioteca/Centro de Documentação Quinta das Cruzes é um organismo 

público, dependente do Governo da Região Autónoma da Madeira, tutelado pela Secretaria 

Regional de Turismo e Cultura / Direção Regional da Cultura. Por outras palavras, a instituição 

não possui autonomia administrativa. Localiza-se na Calçadas do Pico nº 1, junto à Fortaleza 

de São João Baptista do Pico. 

A origem da Quinta das Cruzes é de grande relevância para a vida e história da cidade 

do Funchal. Está documentada como a última residência de João Gonçalves Zarco (descobridor 

da IM), sendo que representa, então, mais de 500 anos da história da Ilha. A moradia exerceu 

diversas funcionalidades como sede da Banda Filarmónica do Funchal, consultório médico e, 

ainda, fábrica de bordados.  

A história da Quinta das Cruzes começa a 19 de dezembro de 1946, com a assinatura da 

Escritura de Doação feita à Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal de toda a coleção 

de objetos de arte e antiguidades pertencentes a César Filipe Gomes. O documento define que 

toda a coleção (cerâmica, ourivesaria, joalharia, pinturas, escultura, entre outros) foi doada com 

o intuito de tornar a Quinta das Cruzes um museu de Arte. A 28 de maio de 1953, a Casa-Museu 

“César Gomes” é oficialmente aberta ao público. 

Além de César Filipe Gomes, outro “mecenas” doou, substancialmente, vários objetos 

para o núcleo da Quinta das Cruzes. João Wetzler, nascido na Áustria, chegou à Madeira em 

1939, como refugiado da II Guerra Mundial. Iniciou a sua coleção em leilões, adquirindo muitas 

das suas peças na Inglaterra, cujo contexto pós-guerra facilitou a aquisição das mesmas. Como 

forma de reconhecimento à Região, João Wetzler deixou à Junta Geral do Distrito Autónomo 

do Funchal a sua coleção de pratas, com a condição de esta ser integrada no espólio da Quinta 

das Cruzes. Em 1966, a sua coleção foi oficialmente incorporada na Quinta.  

São estas duas coleções, doadas por César Gomes e João Wetzler, que compõem a base 

da origem da Quinta das Cruzes. É graças a elas que a instituição ganha a vertente de Casa, até 

hoje utilizada no discurso museológico e museográfico da instituição. A estas coleções, somam-
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se diversas aquisições e doações que vieram engrandecer aquele que é o mais importante espólio 

da IM.  

Até finais da década de 70, a Quinta das Cruzes era a única instituição museológica de 

caráter governamental, pelo que armazenou diversas peças doadas e adquiridas que não se 

adequavam ao tema da instituição. Posteriormente, os núcleos de Arte Contemporânea e de 

Etnografia vieram dar origem a dois novos museus: o Museu de Arte Contemporânea e o Museu 

Etnográfico da Madeira, respetivamente.  

A Quinta das Cruzes engloba 7 coleções principais, sendo estas a Cerâmica, Desenhos 

e Gravuras, Escultura, Joalharia, Mobiliário, Ourivesaria e Pintura. 

A coleção de Cerâmica é composta por 699 peças de Porcelana e Faiança, e é a coleção 

mais numerosa e diversificada de todas as presentes na Quinta. As peças de porcelana estão 

divididas em dois grupos, a produção europeia e a produção oriental e datam entre os séculos 

XVI e XVIII. Já no núcleo de Faiança, existem peças de produção nacional e espanhola, que 

remontam ao século XVII, e outras peças que remontam aos séculos XVIII e XIX, que são 

maioritariamente de produção nacional.  

O núcleo de Desenhos e Gravuras é formado por um total de 446 peças de vários autores, 

entre estes alguns que visitaram a Ilha durante o século XIX. As temáticas desta coleção variam 

entre paisagens, costumes e tradições, tipologias arquitetónicas e procuram representar as 

vivências da Madeira. 

A coleção de Escultura é constituída por 307 peças, em maior parte, de caráter religioso. 

Aqui, podemos, novamente, dividir a coleção em três grandes grupos de acordo com a sua 

produção: as peças de origem Nacional, as de origem Europeia e as de origem Oriental. 

Também, se encontram os vários elementos de Escultura Arquitetónica, Heráldica e Funerária 

que compõem o Núcleo Escultórico que está presente nos Jardins da Quinta. 

Formado por 260 peças, o núcleo de Joalharia possui peças de cariz profano e religioso, 

assim como pequenos objetos de adorno feminino e masculino. Peças como anéis, brincos, 

pendentes, fivelas, caixas de rapé, relógios e bilheteiras foram agrupadas com o objetivo final 

de expor as vivências sociais da época.  

O núcleo de Mobiliário é integrado por 371 peças, e é uma coleção variada, tanto ao 

nível da sua origem como ao nível cronológico e tipológico. Possui desde peças de origem 
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nacional a peças oriundas da Índia, Inglaterra, Espanha, Japão e França, que se encontram 

datadas entre os séculos XVII e XIX. A coleção de Mobiliário de origem nacional encontra-se 

dividida em três grupos: o Mobiliário de origem regional, o Mobiliário de influência inglesa e 

o Mobiliário português contemporâneo à evolução estilística da época.  

A coleção de Ourivesaria é composta por um total de 447 peças. Representando a 

evolução das principais modas da manufatura de ourivesaria europeia, estas peças datam entre 

os séculos XVI e o século XIX e são, predominantemente, pratas de uso civil e religioso. A 

coleção possui, na sua maioria, artigos de origem portuguesa e inglesa, mas existem também 

artigos de origem alemã, holandesa, irlandesa, espanhola e indo-portuguesa.  

Contrariamente às restantes coleções, a coleção de Pintura não é aqui enumerada, não 

expondo qual o número de peças existentes. Os temas deste núcleo vão desde pinturas de 

paisagens, retratos, pinturas de caráter religioso e de costumes. Estas remontam aos séculos 

XVII até meados do século XX.  

A Quinta das Cruzes possui ainda, ainda que com menos destaque, 6 pequenas coleções 

nomeadamente: Instrumentos Musicais, Meios de Transporte, Metais, Núcleo Arqueológico, 

Têxteis e Vidros.  

A nível de espaços existentes na Quinta, um dos espaços mais bonitos e, provavelmente, 

o mais utilizado é o Jardim. O Jardim da Quinta das Cruzes, de influência Romântica, encontra-

se envolvido por árvores centenárias de grande porte, espécies botânicas endémicas e indígenas 

da Ilha. Possui também um “Orquidário”, grutas, fontanários e um miradouro com vista para a 

baía do Funchal. O Jardim chega até a pertencer à rede de Jardins Botânicos da região. A Quinta 

possui ainda um Restaurante/Café com esplanada, que se encontra enquadrado com o jardim.  

Quanto às acessibilidades, a Quinta das Cruzes dispõe de acessibilidades para 

portadores de deficiência motora ou com mobilidade reduzida e, ainda, de edições em braille 

para invisuais.  

A Quinta das Cruzes disponibiliza ao seu público diversos serviços além do seu Museu. 

Oferece serviço educativo, Biblioteca/Centro de Documentação, Loja, Cafetaria/Restaurante, 

Conservação e Restauro e Gestão de Coleção e Inventário.  

O serviço educativo tem como função primordial regular a comunicação entre a 

instituição e o público. Criando pontos de interesse e um diálogo permanente, este serviço 
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pretende ainda incentivar hábitos de visita ao SI e a divulgação e estudo das coleções existentes 

na instituição. A Quinta das Cruzes desenvolve, também, atividades destinadas à comunidade 

escolar como visitas guiadas e temáticas, ateliers e oficinas pedagógicas. As visitas guiadas à 

instituição são realizadas quando solicitado.  

A Biblioteca/Centro de Documentação da Quinta das Cruzes contém um acervo 

bibliográfico associado à sua temática, às suas coleções e à instituição em si. É composta por 

enciclopédias gerais, nacionais, estrangeiras assim como por obras especializadas em arte 

portuguesa, artes decorativas, índices e dicionários. A temática do seu fundo bibliográfico gira 

em torno de temas como por exemplo Ourivesaria, Pintura, Cerâmica, Museologia, Arte, 

História da Madeira, Mobiliário, Antiguidades História e Património. Atualmente, este serviço 

é dirigido tanto aos utilizadores internos (colaboradores da instituição) como aos externos 

(estudantes, investigadores, docentes). É possível consultar a documentação e reproduzir 

documentos. 

À entrada da instituição encontra-se a Loja, onde é possível adquirir boletins, postais, 

roteiros, cartazes e catálogos sobre a instituição e as suas coleções. Existem, ainda, reproduções 

de algumas peças existentes na coleção da Quinta ou de outras instituições da Região.  

A Cafetaria/Restaurante é um espaço junto ao jardim, com esplanada onde o visitante 

pode relaxar apreciando uma refeição ou snack. 

O serviço de Conservação e Restauro é responsável por assegurar que existem as 

condições necessárias e que se aplicam medidas preventivas para que se conservem os bens 

culturais existentes na instituição, seguindo sempre as regras e direções técnicas determinadas 

pelas entidades competentes. Quanto ao restauro, a Quinta estabelece parcerias e consultadorias 

técnicas para garantir a conservação dos seus bens culturais e está presente em todas as etapas 

do processo de restauração.  

A Quinta das Cruzes, no serviço de Gestão de Coleções e Inventário, estuda o seu 

espólio e recolhe toda a documentação que se encontra associada a este. Aqui, ocorre a 

informatização do inventário da instituição. Neste serviço, ainda: 

considera-se não só a investigação interna, desenvolvida pelos técnicos do Museu, com 

vista à produção de instrumentos que proporcionem a salvaguarda, o estudo e a 

divulgação do património cultural que se encontra na sua área de influência; mas 

também a investigação externa, onde se contempla a colaboração com os investigadores 

externos à instituição (Museu Quinta das Cruzes, s.d.). 
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b. Justificação da escolha da organização 

 

O número de SI presentes na IM é extenso. Escolher uma instituição de entre tantas 

disponíveis, foi uma decisão que necessitou de ponderação e da definição de requisitos. 

Dada a área de estudo em que se enquadra esta dissertação, apenas faria sentido escolher 

uma organização multifacetada, ou seja, que em si possuísse diversas vertentes, não sendo 

exclusivamente museu, biblioteca ou arquivo. Além de que o objetivo deste trabalho se prende 

com a criação de um modelo-teórico prático de um website que se possa adaptar a qualquer SI 

e, preferencialmente, evidencie uma visão sistémica e uma abordagem holística da informação 

no âmbito de um paradigma pós-custodial da informação.  

Posto isto, após o levantamento de todos os SI existentes na IM, analisou-se cada um 

destes, procurando escolher o que preenchia os requisitos antes definidos. O Museu-

Biblioteca/Centro de Documentação Quinta das Cruzes foi um dos SI encontrados que se 

enquadrava naquilo que era procurado. Esta instituição, como o próprio nome indica, opera 

como Museu e, simultaneamente, como Biblioteca/Centro de Documentação. A instituição 

ainda desempenha funções relacionadas com os arquivos como conservação e restauro e gestão 

de coleção e inventário, funções essas explicadas no ponto anterior.  

 

c. Desenvolvendo o website: Passo a passo 

 

Para iniciar a (re)construção do website da Quinta das Cruzes, em primeiro lugar foi 

feito um breve exame ao website que a instituição já possuía. Esse exame foi realizado com 

base na análise SWOT efetuada e, seguidamente, apresentada.  
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https://mqc.madeira.gov.pt/ 

 

Ao observar a análise SWOT podemos constatar os diversos pontos fortes e fracos do 

website da instituição. Na (re)construção do website, foi valorizado o que este já continha 

(pontos fortes) como o facto de constatar tanto a história da instituição como do edifício e ainda 

dos jardins, o preçário – apresentado consoante o tipo de público (geral, escolas ou instituições) 

–  e informação geral como os contactos, a localização e o horário. O website apresenta também 

as novidades da instituição e as coleções nesta existente, explicando-as brevemente. Podemos, 

ainda, consultar os serviços que a instituição dispõe como biblioteca/centro de documentação, 

conservação e restauro, gestão de coleção e inventário, serviço educativo e 

cafetaria/restaurante, explicando, também, brevemente, no que consistem e como operam.  

Pontos Fortes:

- Menciona: a história do museu, do edifício e dos seus jardins; preçário 
consoante o tipo de público (geral, escolas ou instituições); contactos, 

localização e horário; 

- Na página inicial é possível consultar as novidades;

- Apresenta as coleções existentes no museu, explicando-as 
brevemente;

- Possui serviços extra como: biblioteca, conservação e restauro, gestão 
de coleção e inventário, serviço educativo e cafetaria/restaurante;

- Além dos links para as redes sociais da instituição (Facebook, Twitter e 
Instagram), dispõe também de uma lista de links úteis ao utilizador;

- Website esteticamente simples e fácil de utilizar;

Pontos Fracos:

- Website apenas disponível em dois idiomas;

- Exibe poucas fotografias e informação das peças existentes 
nas coleções;

- Não apresenta qual a missão do museu;

- A existência de dois menus pode levar o utilizador a focar-se 
apenas em um, descurando o outro;

- As exposições virtuais, as peças e toda a informação sobre 
estas deveria estar disponível no website e não necessitar de 

ser redirecionado para outra plataforma;

- Pouca interatividade entre o website e o visitante;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

Tabela 3 Análise SWOT ao Website da Quinta das Cruzes 

https://mqc.madeira.gov.pt/


Ana Silva                                                                                                                                                          A Comunicação 
nas Organizações Culturais 

90 

 

Os pontos fracos foram o foco da (re)construção do website, uma vez que se pretendia 

eliminar essas fragilidades, de forma a tornar o website mais completo e de acordo com a lista 

elaborada no ponto 5. b.. 

Assim, ao (re)construir o website fizeram-se diversas alterações com o intuito de 

converter os pontos fracos em pontos fortes. Para observar estas alterações, por favor consultar 

o modelo prático em: https://analuisa1933.wixsite.com/quintadascruzes2  

Uma das primeiras lacunas observadas no website oficial da Quinta foi a insuficiente 

disponibilização de idiomas. Este apenas disponibiliza dois idiomas, português e inglês. Ao 

falar de acessibilidade nos websites, Stasiak (2009) fala que é importante disponibilizar o 

conteúdo em múltiplos idiomas de forma a torná-lo acessível a um público mais extenso.  Desta 

forma, ao (re)construir o website da instituição foram adicionados outros três idiomas, como 

podemos ver na figura 2. O inglês foi mantido e foi adicionado o alemão uma vez que, segundo 

Neves (2010), os mercados britânico e alemão representam grande percentagem das dormidas 

de estrangeiros na região. Foram, também, adicionados os idiomas francês e espanhol já que, 

de acordo com Ethnologue (s.d.), estes pertencem à lista dos dez idiomas mais falados no 

mundo.  

 

 

 

Outra fragilidade encontrado no website oficial da instituição foi o facto de existirem 

dois menus, como apresentado na figura 3.  

Figura 2 Página inicial do modelo prático - destaque para o menu de idiomas 

https://analuisa1933.wixsite.com/quintadascruzes2
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 A existência de dois menus poderá ser um problema para o visitante, que poderá focar 

a sua atenção em apenas um deles, descurando o outro. A informação exposta no menu superior 

é facilmente resumida e poderia ser incluída no menu principal. Uma vez que as Informações 

se tratam do horário e preçário, poderiam ser incluídas junto com os contactos, tal como as 

ligações úteis. Tal foi feito no modelo prático.  

 

  

A falta de fotografias e informação sobre as peças existentes nas coleções da Quinta é 

outra lacuna existente no website da instituição. Ao invés de conter essa informação, a 

instituição redireciona o utilizador para a plataforma Museus da Madeira onde este terá ainda 

de procurar e filtrar a informação referente à instituição.  Isto mostra a falta de usabilidade do 

website, uma vez que mostra que não foi tida em conta a “arquitetura da informação (…) e a 

Figura 3 Página inicial do website oficial da Quinta das Cruzes 

Figura 4 Menu da página inicial do modelo prático 
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aderência às tecnologias e dispositivos digitais”, caraterísticas estas que segundo Brito (2011), 

mostram a usabilidade de um website. Uma vez que nem todos os utilizadores sabem operar 

bem com as novas tecnologias, o ato de redirecionar um utilizador para uma nova plataforma é 

desnecessário e pouco funcional, já que esta informação deveria constar no website.Assim, ao 

abordar as coleções existentes na instituição, pode-se adicionar uma galeria, onde o utilizador, 

ao clicar nas imagens, poderá obter informação sobre as peças, como mostram as figuras 5 e 6. 

Desta forma, o utilizador não se sentirá sobrecarregado de informação e só terá acesso à mesma 

se assim o pretender. Há aqui também o factor design, já que as fotografias tornam o website 

mais apelativo e, indiretamente, interativo. 

 

 

Figura 5 Página da coleção pintura do modelo prático 

Figura 6 Informação sobre peça da coleção pintura do modelo prático 
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Pode-se ainda inserir uma pequena galeria na página inicial do website. Desta forma, o 

interesse do utilizador pode ser captado logo no primeiro contacto com a instituição. Caso o 

utilizador ainda não tenha visitado presencialmente a instituição, observar as peças que a mesma 

possui pode ser o primeiro passo para encaminhar o mesmo à visita. Aqui, novamente, pode-se 

apresentar a informação da peça em questão só quando o utilizador clica na mesma, como 

mostram as figuras 7 e 8. Apresentar uma pequena galeria cria um ponto de interatividade com 

o utilizador, já que esta passa automaticamente as fotografias das diversas peças, convidando o 

utilizador a clicar nas mesmas para saber mais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 Galeria da Página inicial do modelo prático 

Figura 8 Descrição da peça da galeria do modelo prático 
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Ao observar o website, outra falha encontrada é a pouca interatividade existente entre a 

plataforma e o utilizador. É importante estabelecer uma relação com o utilizador quando este 

visita o website da instituição de modo a fidelizá-lo. Para que um website seja interativo, Stasiak 

(2009) afirma que este deve possuir instrumentos como por exemplo uma visita virtual, um 

personagem virtual que representa a instituição, a disponibilização da opção de feedback ao 

utilizador e até um chat onde vários utilizadores poderão conversar. 

A interatividade pode começar com um simples vídeo logo na página inicial, cativando 

o olhar do utilizador e despertando a sua curiosidade. A estimulação visual é um elemento que 

pode ser utilizado para interagir com o utilizador. Por exemplo, na figura 9, ao invés de 

apresentar as coleções apenas de forma textual, decidimos ir mais além, anexando uma pequena 

fotografia de uma peça dessa coleção para a representar. Além disso, ao clicar nessa mesma 

fotografia o utilizador será levado para uma página com diversas informações sobre essa mesma 

coleção.  

 

A opinião do utilizador é importante, já que a instituição existe para o público. Tudo 

aquilo que é feito numa organização é sempre com o intuito de melhor servir o público-alvo. 

Sem o público, não faz sentido a instituição existir. Neste seguimento, é evidente que o público 

deve possuir uma voz e participar ativamente na instituição. Criar uma plataforma que permite 

ao utilizador dar o seu feedback sobre a instituição e sobre o website não é apenas benéfico para 

Figura 9 Página de Apresentação das diversas coleções da Quinta - Modelo prático 
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o utilizador, como para a instituição. Além do mais, é benéfico para o utilizador porque este se 

sentirá mais próximo da instituição e sentirá que a sua opinião importa. Consequentemente, irá 

beneficicar a instituição, pois esta saberá que aspetos aprimorar para melhor satisfazer o seu 

público.  

 

 

Foi, também, adicionado um serviço inexistente no website da instituição. A bilheteira 

é uma ferramenta que a maior parte dos SI da IM não possui no seu website e, 

consequentemente, não foi enumerada como um ponto fraco apesar de, na realidade, ser de 

facto um. Como já foi anteriormente mencionado, a bilheteira é deveras útil para o utilizador, 

já que lhe permite evitar filas e poupar tempo. Posto isto, é importante que os SI se apercebam 

da importância deste simples serviço e o incluam nos seus websites.   

Figura 10 Feedback - Modelo prático 
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Apesar de não ter sido elaborado e exemplificado no modelo prático, sentimos aqui a 

necessidade de mencionar que há ainda mais um fator que poderia ser adicionado para criar 

mais interatividade com o utilizador. A visita virtual, como Stasiak (2009) afirma, pode operar 

tanto como promotor do espaço, como das peças que as instituições possuem. Isto é vantajoso 

para uma instituição uma vez que permite ao utilizador conhecer a instituição sem ter de a 

visitar presencialmente. Aqui a instituição pode decidir por uma visita virtual parcial de forma 

a despertar a curiosidade do utilizador. Na visita virtual, a instituição pode, ainda, adicionar 

uma personagem virtual que acompanha o utilizador e explica os diversos espaços e artigos da 

instituição.  

  

Figura 11 Exemplo de bilheteira criado no modelo prático 
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Conclusão 

 

Dada a importância da tecnologia no quotidiano da sociedade, é evidente para as 

organizações que estas devem investir numa presença online. Ainda assim, observamos que as 

organizações ou não apostam nestas plataformas ou não sabem como aproveitar estes recursos 

em seu favor, como é o caso dos SI na IM.  

Neste sentido, desenvolvemos, tal como inicialmente planeado, um modelo teórico-prático 

de um website que pudesse servir como referência e ser aplicado a qualquer SI. Para a 

construção deste modelo foi tido em conta o conteúdo que deveria ser colocado, como estruturar 

esse mesmo conteúdo e como torná-lo apelativo, ou seja, quais os cuidados a ter ao nível do 

design. Ainda, o processo de escolha do SI cujo website seria reconstruído foi baseado, além 

de nas suas caraterísticas, numa análise SWOT realizada a todos os SI da IM.  

Após a finalização do presente trabalho concluímos que, em primeiro lugar, existem ainda 

diversos SI na região que não possuem uma presença online. Este fator é preocupante já que 

condiciona o alcance que estes SI podem ter, além de que pode ser um fator decisivo para o 

visitante, no caso de o mesmo se encontrar à procura de informação sobre uma instituição e não 

a encontre. Em segundo lugar, existem diversos SI que possuem uma presença online, mas esta 

não é oficial, ou seja, a informação sobre a instituição encontra-se hospedada noutra plataforma, 

por exemplo, no website da Câmara Municipal onde a instituição está inserida. Aqui, a 

problemática assenta no facto de esta ficar muito limitada, já que não pode apresentar toda a 

informação que deseja e, também, dificulta a sua criatividade e interatividade com o utilizador. 

Outra conclusão é que existe uma discrepância ao nível da qualidade dos websites dos SI da 

IM, o que é facilmente percetível ao examinar as análises SWOT realizadas. Este facto 

relaciona-se, provavelmente, com o número de visitantes que essa instituição recebe, já que terá 

um maior orçamento para utilizar no website. Por fim, a clara necessidade de alertar os SI da 

IM para a importância de uma forte presença online, considerando todos os benefícios que estes 

podem perder caso não apostem nessa vertente.  

Durante a elaboração deste trabalho, existiram algumas dificuldades e limitações. A 

primeira foi a falta de informação disponibilizada sobre quais os conteúdos que os websites das 

organizações, mais propriamente dos SI, deveriam apresentar. Isto é se uma organização deve 

ou não, por exemplo, apresentar a sua história e os artigos que em si contém. A segunda surgiu 

ao elaborar o modelo prático. Dado que este foi criado com o propósito de poder ser aplicado a 
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qualquer SI, foi necessário elaborá-lo com alguma cautela, uma vez que não deveríamos entrar 

em especificidades, já que isso iria contra o propósito do modelo.  

Este trabalho poderá ser o ponto inicial para futuras investigações e/ou outros trabalhos. Há 

a possibilidade de realizar um estudo sobre o porquê de as instituições não possuírem um 

website mais completo ou não possuírem um website de todo. É, além disso, possível realizar 

um estudo sobre quais serão as condicionantes e fatores que poderão estar na base desse 

problema. Há, também, a possibilidade de elaborar um website para um dos SI da IM que não 

possua uma presença online ou, ainda, reconstruir um website de raiz, a partir de uma visão 

sistémica e uma abordagem holística da informação. 
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ANEXOS 

 
1 - Análise SWOT dos Arquivos, Bibliotecas e Museus da Região Autónoma da Madeira 

 

Arquivo Regional da Madeira: https://abm.madeira.gov.pt/ 

  

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história, missão, valores e a política de qualidade do 
arquivo; o horário, preçário e contactos; as novidades; newsletter; 

Frequently Asked Questions – FAQ; uma loja virtual; os links para as redes 
sociais do arquivo (Facebook e Youtube); sugestões de leitura; ofertas de 

formação para o utilizador; as exposições temporárias atuais e as 
transatas; a sua própria revista (disponível online); 

- Existe uma breve explicação sobre a coleção e a proveniência dos 
arquivos existentes na instituição;

- Disponibiliza: os regulamentos sobre o acesso aos documentos, a sua 
reprodução, ingresso de documentos e o serviço educativo; guias e 

informação sobre “preservação, conservação e restauro” dos 
documentos; informação sobre os serviços disponíveis ao utilizador 

(empréstimo, certidões e averbamentos e auditório)

- Possui um serviço educativo completo e diversificado com foco em 
diferentes públicos (júnior e sénior) e com um programa de atividades; 

Pontos Fracos:

- Apenas está disponível em dois idiomas;

- O tipo de letra utilizado no website não é consistente;

- Os contactos apresentados encontram-se divididos em duas 
áreas no website, o que torna o seu acesso pouco claro;

- Newsletter desatualizada e o acesso à sua subscrição encontra-
se separado da página da mesma;

Oportunidades:

- Parcerias com instituições culturais, escolas/universidades ou 
outros arquivos;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização;

https://abm.madeira.gov.pt/
https://abm.madeira.gov.pt/
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Arquivo Folclore da Madeira: https://arquivo-folcloredamadeira.pt/  

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Menciona a história do arquivo e fala sobre o mesmo;

- Mostra os contactos, localização 

- Exibe os diversos grupos folclores existentes, abordando ainda: a 
história, trajes, canções, danças, história da área onde surgiram, 

página das redes sociais e contactos; 

- Possui uma secção onde mostra uma lista de endereços úteis ao 
utilizador e, também, relacionados com o arquivo;

- É possível consultar os links para as diversas redes sociais do 
arquivo (Facebook, Instagram e Twitter)

- Apresenta um formulário para contactar o arquivo;

Pontos Fracos:

- Não apresenta o horário de funcionamento;

- Não expõe a missão da instituição;

- A secção do arquivo não é totalmente funcional, diversos tópicos 
não apresentam qualquer tipo de informação;

- O repertório direciona-nos para uma nova página, 
desnecessariamente. Essa página requer um login de utilizador, 

não é clara e é pouco funcional;

- Não refere serviços adicionais;

- Apenas se encontra disponível num idioma (português);

Oportunidades:

- Parcerias com instituições culturais, escolas/universidades ou 
outros arquivos;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops

- Boa localização;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

https://arquivo-folcloredamadeira.pt/
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Biblioteca da Assembleia Legislativa da Madeira: 

https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d3=%3B&m1=docs15&n=10&p=

1 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- É possível consultar os boletins e cadernos legislativos;

- Podemos consultar o calendário da assembleia;

- Apresenta os eventos futuros da instituição;

- Apresenta os contactos e a localização;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Assembleia Legislativa da Madeira;

- Não apresenta o horário de funcionamento da biblioteca;

- Não aborda a missão e a história;

- Não refere serviços adicionais;

- Não menciona as redes sociais da mesma;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

- Boa localização;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d3=%3B&m1=docs15&n=10&p=1
https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d3=%3B&m1=docs15&n=10&p=1
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Biblioteca Municipal do Arco da Calheta: 

https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas 

 

 

 

 

 

 

  

Pontos Fortes:

- Apresenta uma fotografia da biblioteca;

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Possibilita consultar o catálogo de obras disponíveis;

- Website disponível em seis idiomas; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara do Concelho da Calheta;

- Não apresenta informação sobre a instituição, nem a sua história 
e missão;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- O separador “Viver” onde podemos consultar as bibliotecas 
existentes, desaparece assim que o idioma é alterado;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização;

https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
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Biblioteca do Centro de Estudos de História do Atlântico: https://ceha.madeira.gov.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Expõe a história e missão da biblioteca e, também, uma breve 
bibliografia sobre o último presidente e diretor da instituição;

- É possível consultar os contactos, a localização 

- Dispõe de uma agenda, onde podemos consultar os próximos 
eventos a decorrer;

- É possível consultar o programa do evento mais recente;

- Disponibiliza o acesso a diversos documentos como teses, 
debates, estudantes e um anuário; 

- Dispõe de uma newsletter que nos remete para um blogue;

- Apresenta uma livraria;

Pontos Fracos:

- Não é possível consultar o horário;

- A newsletter e o website não se encontram atualizados (desde 2019);

- Apenas se encontra disponível num idioma (português);

- O Catálogo Coletivo Bibliotecas da Madeira (CCBM) não está funcional;

- Apresenta links de forma incorreta (não funcional ou estão mal 
direcionados) e coloca texto normal como se fosse um link;

- Website não possui uma boa usabilidade, pouco funcional e mal 
estruturado e pouco atrativo ao nível visual/design

- Apresenta os ícones para as redes sociais que nos redireciona para 
realizar um post de partilha da instituição e não para a página da 

instituição na rede social em questão;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

- Boa localização;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- O surgimento de uma biblioteca com o mesmo 
propósito; 

https://ceha.madeira.gov.pt/
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Biblioteca Municipal da Calheta: 

https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta uma fotografia da biblioteca;

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Possibilita consultar o catálogo de obras disponíveis;

- Website disponível em seis idiomas; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara do Concelho da Calheta;

- Não apresenta informação sobre a instituição, nem a sua história 
e missão;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- O separador “Viver” onde podemos consultar as bibliotecas 
existentes, desaparece assim que o idioma é alterado;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização;

https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
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Biblioteca Municipal de Câmara de Lobos: 

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-c%C3%A2mara-de-

lobos.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a história e missão da instituição;

- Apresenta diversas fotografias do edifício da biblioteca (galeria 
automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Refere os serviços que dispõe;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Não refere redes sociais;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-c%C3%A2mara-de-lobos.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-c%C3%A2mara-de-lobos.html
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Biblioteca Municipal do Caniço: https://www.jf-canico.pt/freguesia/instituicoes/15 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta uma fotografia do edifício da biblioteca;

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara Municipal do Caniço;

- Não apresenta informação sobre a instituição, nem a sua história 
e missão;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização; 

https://www.jf-canico.pt/freguesia/instituicoes/15
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Biblioteca Municipal do Funchal: http://biblioteca.cm-funchal.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: uma breve descrição da instituição, a sua história e a missão; os 
contactos, o horário e a localização; a possibilidade de enviar 

sugestões/reclamações; os links para as redes sociais da instituição (Facebook e 
Youtube); a existência de serviços como: informação e referência, leitura geral, 
empréstimo, reprografia e espaço internet; uma pequena galeria de fotografias 

da biblioteca; um catálogo online; uma área de biblioteca infantojuvenil;

- Na página inicial: é possível ver as novidades da instituição e os novos artigos 
relacionados com a cultura madeirense; há as opções de catálogo, empréstimo 

e renove um empréstimo que nos redirecionam para essas páginas em 
questão;

- Exibe um separador exclusivo para as novidades, apelidado de "destaques", e 
onde, também, é possível consultar as novidades anteriores no arquivo;

- Design atrativo;

- No separador “empréstimos” podemos consultar monografias, a hemeroteca, 
fazer pesquisa no catálogo;

Pontos Fracos:

- O regulamento dos empréstimos não é facilmente acessível;

- Informação escassa e pouco clara sobre o serviço de reprografia; 

- A escolha de fonte e tamanho de letra dificulta ao utilizador a leitura do 
texto apresentado; 

- O website apenas é exibido em um idioma;

- Pouca informação sobre a biblioteca infantojuvenil;

- Ao tentar realizar um empréstimo somos redirecionados para uma nova 
página, sem necessidade nenhuma;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

- Boa localização;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

http://biblioteca.cm-funchal.pt/
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Biblioteca Municipal de Machico: https://www.cm-

machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a história da instituição;

- Apresenta uma fotografia do edifício da biblioteca;

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Disponibiliza o download de um PDF onde podemos consultar: 
os serviços disponíveis, o regulamento, como se tornar leitor 

nesta biblioteca, como funciona o serviço de empréstimo 
domiciliário e a “promoção da leitura e da escrita e difusão 

cultural”;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara Municipal de Machico;

- Não apresenta informação sobre a instituição nem a sua 
missão;

- A informação disponibilizada no PDF deveria encontrar-se antes 
presente no website;

- Não apresenta o preçário quanto ao serviço de reprografia;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0
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Biblioteca Municipal da Ponta do Sol: https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-

municipal/educacao/bibliotecas 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a instituição e a sua missão;

- Refere os espaços que a biblioteca possui e a quantidade e tipo 
de documentos existentes no seu acervo;

- Podemos consultar o horário e os contactos;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara Municipal da Ponta do Sol;

- Não refere a história da instituição;

- Não menciona os serviços adicionais que fornece;

- Não apresenta redes sociais;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-municipal/educacao/bibliotecas
https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-municipal/educacao/bibliotecas
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Biblioteca/Centro de Documentação do Museu Quinta das Cruzes: 

https://mqc.madeira.gov.pt/servicos/biblioteca/   

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição, a sua história e o seu 
acervo;

- É possível consultar o horário, a localização e os contactos;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website do museu Quinta das Cruzes, uma vez 

que se insere no espaço do mesmo;

- Website apenas disponível em dois idiomas;

- Não menciona serviços adicionais relacionados com a 
biblioteca;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

- Boa localização;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://mqc.madeira.gov.pt/servicos/biblioteca/
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Biblioteca Municipal da Ribeira Brava: https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-

municipal-da-ribeira-brava.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição e sua missão;

- Apresenta diversas fotografias do edifício da biblioteca e do 
interior da mesma; (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Não aborda a história da instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Não refere redes sociais;

- Não menciona serviços adicionais;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-da-ribeira-brava.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-da-ribeira-brava.html
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Biblioteca Municipal de Santa Cruz: http://cm-

santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-

santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a história da instituição;

- É possível consultar o horário, os contactos e a 
localização; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara Municipal de Santa Cruz;

- Não apresenta informação sobre a instituição nem a sua 
missão;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização; 

http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
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Biblioteca Municipal de Santana: https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-

atuacao/cultura/biblioteca 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Câmara Municipal de Santana;

- Não apresenta informação sobre a instituição, a sua história 
nem a sua missão;

- Para consultar o horário, contactos e localização temos que 
abrir o separador “Outros contactos” no final da página;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Localização; 

https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-atuacao/cultura/biblioteca
https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-atuacao/cultura/biblioteca
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Biblioteca Municipal de São Vicente: https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-

municipal-de-s%C3%A3o-vicente.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

- Apresenta diversas fotografias do edifício da biblioteca e do 
interior da mesma; (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Não aborda a história nem a missão da instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Não refere redes sociais;

- Não menciona serviços adicionais;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização;

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-s%C3%A3o-vicente.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-s%C3%A3o-vicente.html
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Biblioteca Pública Regional da Madeira: https://biblioteca-abm.madeira.gov.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- É possível consultar o catálogo da biblioteca;

- Apresenta os contactos, horário e localização;

- Possui uma área do leitor;

- Apresenta o link para o Facebook da instituição;

- É possível subscrever a uma newsletter;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Arquivo Regional da Madeira, já que 

a biblioteca pertence também ao mesmo espaço;

- Não menciona a história e missão da instituição;

- Não menciona diretamente os serviços adicionais que possui 
relacionados com a biblioteca;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização;

https://biblioteca-abm.madeira.gov.pt/
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Centro Cultural John dos Passos: https://cultura.madeira.gov.pt/centro-cultural-

john-dos-passos   

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a história e os diversos espaços da 
instituição;

- Apresenta diversas fotografias do edifício da biblioteca (galeria 
automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Menciona brevemente uma biografia do escritor homenageado;

- Apresenta o link para o Facebook da instituição;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, a biblioteca é 
apresentada no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Não menciona a missão da instituição;

- Não refere serviços adicionais que a biblioteca possa fornecer;

Oportunidades:

- Parcerias com outras bibliotecas, com escolas/universidades, 
hotéis, instituições de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, seminários, 
workshops e outros; 

- Possibilidade de permitir que autores apresentem os seus livros 
na instituição;

- Fornecer serviços à comunidade como por exemplo reprografia;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/centro-cultural-john-dos-passos
https://cultura.madeira.gov.pt/centro-cultural-john-dos-passos


Ana Silva                                                                                                                                                          A Comunicação 
nas Organizações Culturais 

128 

 

 

 

 

 

 

Centro de Documentação Porta 33: 

https://www.porta33.com/index_porta33_madeira.html 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Refere: a história da instituição; o horário, contactos, localização e links úteis; 
newsletter; os links para as redes sociais da instituição (Facebook, Youtube e 

Instagram);

- O website possui outra vertente direcionada apenas para o Porto Santo;

- Na página inicial é possível consultar as novidades, eventos e exposições;

- Podemos consultar informação sobre os diversos artistas que trabalham na 
instituição numa espécie de biografia;

- Apresenta as exposições que são possíveis visitar e também as exposições que 
anteriormente se encontraram presentes na instituição;

- É possível ver conversas em formato vídeo (disponíveis também no Youtube) sobre 
arte, exposições do museu e outros tópicos relacionados com a instituição;

- Podemos consultar os eventos que se vão realizar ou já foram realizados na 
instituição;

- Exibem uma lista de publicações realizadas pelo museu;

- Dispõe também de um acervo e de um podcast (pode ser ouvido no: iTunes, 
Spotify, Castbox e Google Podcasts);

Pontos Fracos:

- Não menciona a missão da instituição;

- Não refere serviços adicionais; 

- Website disponível apenas em um idioma (português);

- Website pouco interativo;

- Não menciona a existência de espaços extra nas mediações da 
instituição;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- Possibilidade de realizar parcerias com outros artistas 
(regionais, nacionais ou internacionais) para expor o seu 

trabalho, o que traria maior visibilidade à instituição em si;

-Localização; 

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://www.porta33.com/index_porta33_madeira.html
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3D Fun Art Museum: https://3dfunart.com/  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Refere: preçário, contactos e horário; localização e vídeo de 
como chegar até à instituição; links para as redes sociais da 

instituição (Facebook e Instagram);

- Na página inicial podemos logo ver um vídeo que nos mostra 
aquilo que poderemos ver ao visitar o museu;

- Website fácil de utilizar e interativo;

- É possível consultar o feedback dos visitantes no website;

- Possibilidade de comprar bilhete online;

Pontos Fracos:

- Horário mencionado de forma confusa;

- Não há menção da história nem da missão do museu;

- O website apenas se encontra em 3 idiomas;

- A informação no website, a nível visual/estético, encontra-se 
distribuída de forma um pouco confusa;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- O facto da localização ser tão central na cidade ajuda a que seja 
possível atrair mais visitantes;

- O facto de ser um museu interativo faz com que seja possível a 
qualquer pessoa, independentemente da idade, visitar o museu;

- Possibilidade de realizar parcerias com outros artistas 
(regionais, nacionais ou internacionais) para expor o seu 

trabalho, o que traria maior visibilidade à instituição em si;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Museu não possui muito reconhecimento o que poderá 
afetar o número de visitantes que recebe;

https://3dfunart.com/
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Casa Colombo Museu do Porto Santo: http://www.museucolombo-

portosanto.com/home.html/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: o horário, localização, contactos e preçário; mapa do website; 
informação sobre o museu, a sua coleção, a sua história e uma breve 

biografia sobre Cristóvão Colombo; links que poderão ser úteis ao 
utilizador; Frequently Asked Questions – FAQ;

- Website simples e fácil de utilizar;

- Existe uma secção onde se pode consultar a exposição permanente do 
museu, numa espécie de visita virtual;

- Podemos consultar qual a exposição temporária que se encontra 
presente, uma breve explicação sobre a mesma e é também possível 

consultar as exposições temporárias que estiveram anteriormente 
expostas no museu;

- Há referência quanto à existência de um centro de documentação e ao 
serviço educativo que a instituição realiza;

- Disponibilização de um exemplo de atividade para o público educativo;

Pontos Fracos:

- A nível de design não é muito atrativo para o utilizador;

- Apenas está disponível em dois idiomas;

- Menciona a loja física mas não permite adquirir os produtos 
online;

- Visita virtual pouco atrativa;

- A existência de dois menus pode levar o utilizador a focar-se 
apenas em um, descurando o outro;

- Na visita virtual não é possível fazer zoom nas imagens para 
uma melhor visualização das mesmas e, além disso, as imagens 
mudam sem o utilizador ter o poder de escolha de as selecionar 

ou pausar a mudança das mesmas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- O facto de se tratar de uma grande personalidade histórica 
permite atrair um maior número de visitantes;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização remota;

http://www.museucolombo-portosanto.com/home.html/
http://www.museucolombo-portosanto.com/home.html/
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Casa – Museu Frederico de Freitas: https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-

de-freitas 

  

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Menciona: a história da instituição; os vários espaços do museu; 
o horário, os contactos, o preçário e a localização; os serviços 

educativos que dispõe; o link para o Facebook e Blog do museu;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes no 

museu (galeria automática no header);

- Apresenta diversos textos que dão a conhecer mais do museu;

- Apresenta o plano anual de atividades educacionais e apresenta 
os contactos e condições para a inscrição nestas;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição em geral e não 
refere qual a missão da mesma;

- Não menciona: serviços extra que fornece; se existe loja ou 
outros espaços adicionais;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-de-freitas
https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-de-freitas
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Centro Cívico de Santa Clara – Universo de Memórias de João Carlos Abreu: 

https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-santa-clara-universo-de-

memorias-de-joao-carlos-abreu  

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história e a missão da instituição; o horário, os 
contactos, o preçário e a localização; os serviços adicionais que 

dispõe; o link para o Facebook do museu;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes no 

museu (galeria automática no header)

- Menciona os vários espaços do museu;

- Apresenta um plano de atividades de verão para 
crianças/jovens;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição em geral e não 
refere qual a missão da mesma;

- Não menciona: serviços extra que fornece; se existe loja ou 
outros espaços adicionais; se possui ou não exposições 

temporárias;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, 
instituições de turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-santa-clara-universo-de-memorias-de-joao-carlos-abreu
https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-santa-clara-universo-de-memorias-de-joao-carlos-abreu
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Fundação Berardo – Jardins da Quinta “Monte Palace”: https://montepalacemadeira.com/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Possui uma breve introdução sobre a instituição;

- Apresenta a história do museu e uma breve biografia sobre o 
proprietário do mesmo; 

- É possível consultar o horário, preçário, contactos e localização;

- O website referencia a coleção existente no museu desde as 
obras de arte à fauna e flora presentes; (dividir em mais pontos?)

- No separador “Descobrir”, apresenta diversas galerias de 
fotografias das coleções e dos espaços do museu, além de 

informação sobre estes;

Pontos Fracos:

- Website apenas disponível em dois idiomas;

- Ao nível estético/design está pobremente estruturado;

- Poderia recorrer mais frequentemente ao uso de fotografias e/ou 
imagens;

- Menciona a loja física mas não permite adquirir os produtos online;

- Faz menção ao café mas não há fotografias de referência ao mesmo;

- Não há menção de serviços extra que o museu possa realizar (educativo 
por exemplo)

- Informação sobre as coleções poderia ser mais extensa;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- Celebra o Dia da Região Autónoma da Madeira disponibilizando 
a entrada gratuita a todos os visitantes o que leva a dar a 

conhecer e atrair mais visitantes; 

- A parceria com os Teleféricos do Funchal torna a localização de 
fácil acesso;

- Tornar-se um ponto de referência no turismo regional e, 
também, na cultura regional;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Atual reputação do proprietário do museu;

https://montepalacemadeira.com/
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Mudas – Museu de Arte Contemporânea da Madeira: 

https://cultura.madeira.gov.pt/mudas-museu-de-arte-contemporanea-da-madeira 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Menciona: a história e missão da instituição; fotografias do 
edifício do museu;  o horário, os contactos, o preçário e a 

localização;  os serviços que dispõe; o link para o Facebook do 
museu;

- Disponibiliza um link para uma visita virtual ao museu; 

- Menciona os diversos espaços que o museu possui;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição e os servições 
que dispõe;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Não indica se possui ou não exposições temporárias;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Menciona uma loja física mas não possui uma loja virtual;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/mudas-museu-de-arte-contemporanea-da-madeira
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Madeira Wine Company – Adegas de São Francisco: 

https://www.madeirawinecompany.com/ 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Na página inicial é possível consultar as novidades referentes à 
instituição, embora exista também uma secção no website 

dedicada a estas;

- Ainda na página inicial podemos também observar um vídeo 
sobre o festival do vinho organizado pelos proprietários do 

museu;

- Apresenta: informação sobre o museu, a sua história, a história 
da família a cujo museu pertence, sobre todo o processo do vinho 
Madeira e sobre os tipos de uvas existentes; diversos contactos; a 

localização; as diversas redes sociais do museu (Facebook, 
Instagram, LinkedIn);

- Existe uma pequena galeria de fotos relacionadas com o museu;

- É possível consultar os vinhos premiados;

Pontos Fracos:

- Website apenas em inglês;

- Website pouco coerente ao nível do idioma, uma vez que 
apresenta novidades da instituição em português;

- Não refere: o horário nem o preçário; a missão da instituição; a 
existência de uma loja;

- Galeria pequena e pouco clara;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- Devido à realização de um festival acaba a atrair mais visitantes;

- Boa localização e, portanto, novamente atrai mais visitantes;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Surgir outro museu sobre a cultura vínica da região;

- Ocorrer algo que cause uma má imagem da família a quem 
pertence o museu;

https://www.madeirawinecompany.com/
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Madeira Story Centre Museum: https://www.madeirastorycentre.com/pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: o museu e a sua coleção; horário, preçário, 
localização e contactos; newsletter; links para as diversas redes 

sociais (Instagram, Twitter e Facebook) e para o TripAdvisor;

- Website disponível em quatro idiomas;

- Menciona a existência de um restaurante no edifício da 
instituição, apresentando fotos dos pratos e o horário de 

funcionamento do mesmo;

- Existência de um separador referente à loja física. Neste é 
apresentado uma galeria de fotografias do espaço e há referência 

ao tipo de artigos que lá são comercializados

~

Pontos Fracos:

- Não refere a história e missão da instituição; 

- Menciona a existência da loja física mas não disponibiliza uma 
loja virtual;

- Pouca informação sobre o museu e a sua coleção;

- Menciona um formulário para contacto que não se encontra 
disponível;

- Website pouco interativo;

- Visualmente/design pouco atrativo;

- Informação sobre o horário e o preçário mal 
localizada/dispersa;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

- Tornar-se um ponto de referência no turismo regional e, 
também, na cultura regional;

- Localização central, num ponto turístico; 

- Disponibilizar uma visita virtual ao museu;

- Possibilidade de realizar exposições temporárias relacionadas 
com o tema do museu;

- Disponibilizar mais serviços ao visitante (serviço educativo);

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Outros museus sobre a cultura regional;

https://www.madeirastorycentre.com/pt/
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Museu – A cidade do Açúcar: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-

a%C3%A7%C3%BAcar.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a história da instituição;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes no 

museu (galeria automática no header)

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição em geral e não 
refere qual a missão da mesma;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador; se existe loja 
ou outros espaços adicionais; 

- Não indica: se possui ou não exposições temporárias; os 
serviços que fornece;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu; 

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-a%C3%A7%C3%BAcar.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-a%C3%A7%C3%BAcar.html
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Museu da Arte Sacra: http://www.masf.pt/homepage.html  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história do edifício e do museu; o horário, os contactos, a 
localização e o preçário; o mapa do site; links úteis; os serviços que possui –

serviço educativo, cafetaria e loja; uma visita virtual, através de fotografias; 
Frequently Asked Questions – FAQ; 

- Na página inicial, apresenta uma breve introdução sobre o museu;

- Apresenta a sua coleção de arte flamenga, arte portuguesa e outros, 
minuciosamente detalhada desde escultura, pintura, ourivesaria e bibliografia. 
Dá, também, possibilidade ao utilizador de consultar mais informação sobre as 

diversas peças individualmente;

- Quanto à loja, possibilita a encomenda de produtos; 

- Apresenta um arquivo de exposições temporárias que ocorreram desde 1973 
a 2007, sendo possível ainda consultar informação sobre as mesmas;

- No separador “museu invisível” podemos consultar os serviços técnicos de 
educação e reservas, a área de conservação e restauro e a museografia;

- Disponibiliza alguns vídeos sobre determinadas coleções existentes no museu;

Pontos Fracos:

- Website desatualizado;

- A nível de design não é muito atrativo para o utilizador;

- Não é possível fazer zoom nas imagens apresentadas;

- Não aborda a missão da instituição; 

- Visita guiada pouco funcional e pouco atrativa;

- Apresenta alguns links que não funcionam;

- Disponibiliza o website em inglês mas não se encontra 
operacional;

- Website apenas disponível em um idioma;

- Tamanho da letra é relativamente diminuto;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

- O facto de dispor de uma cafetaria, convida o público geral a 
partilhar este espaço e, ainda, pode despertar o interesse deste 

pelo museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

http://www.masf.pt/homepage.html
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Museu da Baleia: https://www.museudabaleia.org/pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Menciona: a história e a missão do museu e, ainda, a história da caça à baleia; 
os contactos, a localização, o horário e o preçário; os seus espaços; uma visita 
virtual; uma loja virtual; os links para as redes sociais (Facebook e Instagram) e 

também para o TripAdvisor; galeria de fotografias; newsletter e arquivo de 
newsletters; calendário de eventos; notícias; 

- O website está disponível em quatro idiomas;

- Existência de um auditório, de uma biblioteca e de outros espaços para a 
realização de eventos vários;

- Possui uma galeria dedicada a vários temas como: investigação científica, 
serviços educativos, exposições temporárias e galerias do projeto baleiarte;

- Disponibiliza diversos documentos relacionados com a temática do museu; 

- Dispõe de um serviço educativo completo e rico;

- Apresenta as exposições permanentes e temporárias (presentes e transatas);

- Divulgação dos diversos projetos científicos desenvolvidos e promovidos pelo 
museu, bem como uma lista de publicações cientificas sobre a vida marinha do 

arquipélago; 

Pontos Fracos:

- Design pouco atrativo para o utilizador;

- Inconsistência no uso de fontes;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

- Realização de atividades destinadas a outras faixas etárias além 
de crianças/jovens;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Clima;

- Caça de cetáceos;

- Localização;

https://www.museudabaleia.org/pt/
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Museu do Bordado - Instituto do Vinho, do Bordado e do Artesanato da Madeira: 

https://ivbam.madeira.gov.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a missão e a história da instituição, além de serviços, recursos 
humanos e documentação técnica; os contactos, localização e links úteis; 

a política de privacidade do website; os eventos futuros e, também, os 
eventos já realizados; 

- Na página inicial podemos consultar informação sobre a instituição e 
também as novidades;

- Possui uma secção onde podemos consultar as notícias relacionadas com 
a instituição;

- Dispõe de uma secção chamada “iNews” onde podemos consultar as 
novidades relacionadas com os artigos que a instituição comercializa;

- O website dispõe de cinco secções onde aborda os produtos 
relacionados com a instituição: Vinho Madeira, Vinhos Tranquilos e 

Espumante, Bebidas Espirituosas, Artesanato e Bordado Madeira. Nestas 
secções podemos consultar mais informação sobre todos esses produtos 

como por exemplo a sua confeção e onde adquirir;

Pontos Fracos:

- Website mal construído e pouco funcional;

- Design pouco apelativo;

- Não menciona: o horário de funcionamento; a existência de 
outros espaços na instituição, como uma loja; serviços adicionais 

que fornece;

- Website desatualizado: eventos não são atualizados desde 
Março de 2020, noticias não são atualizadas desde Julho de 

2020;

- Website disponível apenas em um idioma (português);

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://ivbam.madeira.gov.pt/
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Museu do Brinquedo da Madeira: 

http://www.armazemdomercado.com/museu/index.html  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história do museu e, ainda, um vídeo que explica o 
mesmo; o horário, preçário, localização e contactos;

- Mostra como o museu se encontra dividido por sete salas, 
explicando em que consistem cada uma das salas e expondo 

fotografias das peças presentes em cada uma delas;

- Possui uma parceria com o Mini Club, graças a estas realizam-se 
atividades lúdicas que se adequam a todas as faixas etárias;

- Dispõe de um espaço onde se podem realizar outros eventos 
como festas;

- Website claro e fácil de utilizar;

Pontos Fracos:

- Website disponível em apenas um idioma;

- Pouco interativo com os utilizadores;

- Pouca informação sobre o museu em geral;

- Não expõe a missão da instituição;

- Não menciona serviços extra que o museu possa realizar, como 
por exemplo o educativo;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

http://www.armazemdomercado.com/museu/index.html
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Museu CR7: https://museucr7.com/  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- O horário de funcionamento; os contactos (telefone); a 
localização do museu; 

- A loja – onde se encontra o mais variado merchandising 
relacionado com o jogador; 

- É um website claro, objetivo e fácil de utilizar; 

- Possui um link que nos redireciona para o Facebook da 
instituição; 

- Menciona os artigos que estão presentes no museu; 

- Menciona também aplicações que existem no museu físico que 
tornam a experiência do visitante mais interativa.

Pontos Fracos:

- Não menciona: a história nem da missão do museu; o preçário nem a 
possibilidade de adquirir bilhetes online; e-mail; 

- Pouca informação no geral acerca do museu; 

- Não há uma explicação do que são as aplicações e de como estas 
funcionam – estas deveriam também ser apresentadas no website se 

possível; 

- O website apenas está disponível em dois idiomas; 

- Pouca interatividade no website para o visitante; 

- Não deveríamos ser redirecionados para um novo link ao aceder à loja; 

- Há menção de uma timeline interativa no museu físico que permite ao 
visitante viajar “pela carreira do Cristiano, vendo os momentos mais 

importantes e os seus melhores golos”, algo que poderia ser 
implementado no website de forma a torná-lo mais cativante e interativo 

para o visitante virtual. 

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de turismo 
e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, relacionados com o 
tema do museu;

- A localização onde o museu se encontra – uma vez que está junto ao 
Hotel Cristiano Ronaldo e, também, junto ao porto do Funchal; 

- O facto de ser uma figura mundialmente reconhecida; 

- O facto de o aeroporto ser designado em homenagem a este; 

- Como este possui muitos fãs, o museu receberá, portanto, mais visitas; 

- Possibilidade de realizar concursos para ganhar merchandising, bilhetes 
para o museu, bilhetes para jogos de futubol, bilhetes meet&greet (para 

conhecer o jogador); 

- Possibilidade de realizar campanhas de solidariedade; 

- Publicidade do museu pode ser realizada pelo próprio jogador;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

- Uma eventual alteração negativa na imagem e carreira do 
jogador; 

- A possibilidade de surgir outro grande jogador nacional;

https://museucr7.com/
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Museu da Eletricidade – Casa da Luz: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-

electricidade-%E2%80%93-casa-da-luz.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história e missão da instituição; o horário, os 
contactos, o preçário e a localização; os serviços que fornece;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header)

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição e os serviços 
que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Não indica se possui ou não exposições temporárias;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

- Menciona uma loja física mas não possui uma loja virtual;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-electricidade-%E2%80%93-casa-da-luz.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-electricidade-%E2%80%93-casa-da-luz.html
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Museu Etnográfico da Madeira: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-etnografico-da-

madeira 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta: a história e missão da instituição; o horário, os 
contactos, o preçário e a localização; os serviços educativos que 

dispõe

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header);

- Apresenta artigos que dão a conhecer mais do museu;

- É possível consultar as atividades anuais que o museu realiza;

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Menciona uma loja física mas não possui uma loja virtual;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Não indica se possui ou não exposições temporárias;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização;

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-etnografico-da-madeira
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-etnografico-da-madeira
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Museu Henrique e Francisco Franco: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-

francisco-franco.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a história da instituição;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Refere os serviços educativos que dispõe;

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Não menciona a missão do museu; 

- Menciona uma loja física mas não possui uma loja virtual;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Não indica se possui ou não exposições temporárias;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-francisco-franco.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-francisco-franco.html
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Museu de História Natural do Funchal: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-de-

hist%C3%B3ria-natural-do-funchal.html  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta a história e missão da instituição;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Refere os serviços que dispõe;

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição e os serviços 
que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Não indica: se possui ou não exposições temporárias; a 
existência de uma loja;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica;  

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal.html
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Museu Militar da Madeira: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-militar-da-madeira.html  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a exposição da instituição;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos e a localização; 

- Refere os serviços educativos que dispõe;

- Possui o link para o Facebook do museu;

Pontos fracos:

- Não menciona: a história nem a missão do museu; o preçário; 
se possui ou não exposições temporárias;

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Menciona uma loja física mas não possui uma loja virtual;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização; 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-militar-da-madeira.html
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Museu de Óptica da Madeira: http://www.madeiraopticsmuseum.com/pt/inicio/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Design agradável;

- Breve apresentação sobre o museu;

- Apresenta a sua coleção e os artigos nela presentes;

- Podemos consultar o horário, a localização, contactos e 
preçário;

- Possibilidade de adquirir os bilhetes online;

- Menciona vagamente a história do museu;

- Website claro e fácil de utilizar;

Pontos Fracos:

- Website apenas disponível em dois idiomas;

- Não apresenta: a missão do museu; e-mail para contacto; loja 
virtual; informação sobre serviços extra e os espaços adicionais 

existentes; 

- Website pouco interativo;

- Pouca informação sobre a instituição e a coleção da mesma;

- Escasso uso de imagens/fotografias;

- Não há exposição de fotografias da coleção do museu;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Existência de outro museu com o mesmo propósito; 

http://www.madeiraopticsmuseum.com/pt/inicio/
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Museu do Vinho e da Vinha: https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-

vinha.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição e os seus espaços;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre os artigos que se encontram presentes 

no museu (galeria automática no header);

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Menciona a existência de uma loja física de doces;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Apresenta pouca informação sobre a instituição e os serviços 
que fornece;

- Não apresenta: a história nem a missão do museu; se possui ou 
não exposições temporárias;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização;

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-vinha.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-vinha.html
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Núcleo Museológico da Casa do Povo do Caniço: 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-

cani%C3%A7o.html  

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

- Informa brevemente sobre algumas das peças existentes; 

- Apresenta uma fotografia do interior do núcleo;

- É possível consultar os contactos, a localização, o horário e o 
preçário;

- Apresenta o link para o Facebook do núcleo; 

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Não apresenta: a história nem a missão da instituição; os 
serviços extra que fornece;

- Pouca informação no geral sobre a instituição;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-cani%C3%A7o.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-cani%C3%A7o.html
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Núcleo Histórico de Santo Amaro – Torre do Capitão: 

https://cultura.madeira.gov.pt/nucleo-historico-de-santo-amaro-torre-do-capitao 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

- Apresenta fotografias do edifício do núcleo;

-É possível consultar os contactos, a localização e o horário;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Pouca informação no geral sobre a instituição;

- Não apresenta: os serviços extra que fornece; a história nem a 
missão da instituição; redes sociais; preçário;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/nucleo-historico-de-santo-amaro-torre-do-capitao


Ana Silva                                                                                                                                                          A Comunicação 
nas Organizações Culturais 

152 

 

 

 

 

 

 

Núcleo Museológico de “Arte Popular”: 

http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR2gVwGQkqpRA3DzgYZqWnA

U2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Galeria de fotos dos diversos artigos que o museu possui;

- Apresenta os contactos, a localização e o horário;

Pontos Fracos:

- Não apresenta qualquer tipo de informação sobre o museu, a 
sua história, a sua coleção e a sua missão;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- A localização apresentada não é clara;

- Não menciona redes sociais;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR2gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR2gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
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Núcleo Museológico de Machico – Solar do Ribeirinho: 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-de-machico-

%E2%80%93-solar-do-ribeirinho.html  

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

- Informa brevemente sobre as salas existentes; 

- Apresenta uma fotografia do edifício do núcleo;

- É possível consultar os contactos, a localização, o preçário o 
horário;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Pouca informação no geral sobre a instituição;

- Não apresenta os serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível apenas em dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições de 
turismo e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

- Como se trata do primeiro núcleo arqueológico poderia 
alcançar um público maior ao promover esse facto;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-de-machico-%E2%80%93-solar-do-ribeirinho.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-de-machico-%E2%80%93-solar-do-ribeirinho.html
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Núcleo Museológico Mary Jane Wilson: https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-

museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição;

- Informa brevemente sobre as salas existentes; 

- Apresenta uma fotografia do edifício do núcleo;

- É possível consultar os contactos, a localização, o preçário o 
horário;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Pouca informação no geral sobre a instituição;

- Não apresenta: os serviços extra que fornece; a história nem a 
missão da instituição; redes sociais;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível apenas em dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html
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Núcleo Museológico Rota do Cal: https://www.sites.google.com/site/rotadacal/ 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta diversos componentes do museu desde: forno e casa 
da cal; geologia, flora e fauna existente na área do mesmo; 

imóveis de apoio à produção; a origem das pedreiras de calcário e 
as várias utilizações da cal; 

- Dispõe: os contactos, o horário e a localização; redes sociais da 
instituição (Facebook, Twitter, Youtube); um vídeo que mostra 

como chegar até ao museu;

- Dispõe de uma secção onde podemos consultar fotografias dos 
visitantes que nos remete para um blog do museu;

- Apresenta um trailer de um filme/documentário sobre o museu;

Pontos Fracos:

- Website confuso, não possui uma boa usabilidade, pouco 
funcional e mal estruturado;

- Não apresenta: preçário; história e missão do museu nem os 
serviços extra que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website apenas em um idioma;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- Localização;

https://www.sites.google.com/site/rotadacal/
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Palácio de São Lourenço: https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-s%C3%A3o-

louren%C3%A7o.html 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição e a sua história;

- Apresenta uma fotografia do edifício do museu e, também, 
diversas imagens sobre o interior do mesmo (galeria automática 

no header);

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Menciona os serviços adicionais que dispõe;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Não apresenta: a missão do museu; se possui ou não 
exposições temporárias;

- Pouca infomação sobre a instituição e os serviços que fornece;

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

- Oportunidade de realizar eventos como colóquios, 
seminários, workshops e outros;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-s%C3%A3o-louren%C3%A7o.html
https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-s%C3%A3o-louren%C3%A7o.html
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Parque Temático da Madeira: http://www.parquetematicodamadeira.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Menciona: o horário, a localização, como chegar até o parque e os contactos; ; 
preçário consoante o tipo de público (geral, escolas ou instituições); lista de regras 

do parque; link para as redes sociais do parque (Facebook e Instagram); mostra 
diversas tradições regionais e locais (artesanato, casas de Santana); um questionário 
de satisfação, o qual o visitante pode preencher após a visita; um mapa do parque 

que está disponível em quatro idiomas; a existência de um restaurante;

- Possui um arquivo onde é possível ver as atividades realizadas anteriormente pelo 
parque;

- Conseguimos consultar quais as atrações exteriores e interiores que o parque 
oferece, sendo de certa forma possível realizar uma espécie de visita virtual ao 

parque mas através de fotos;

- Existe uma secção onde são exibidos vídeos e comentários do livro de visitas feitos 
pelos visitantes do parque;

- Website esteticamente agradável e de uso fácil;

- Na secção "clipping" podemos  consultar notícias que foram lançadas sobre o 
parque;

Pontos Fracos:

- O website é exibido apenas em dois idiomas;

- É mencionada a existência de uma loja física de souvenirs mas 
esta não pode ser consultada digitalmente;

- Não há menção da história nem da missão do museu;

- Pouca interatividade entre o website e o visitante;

Oportunidades:

- Parcerias com universidades, hotéis, instituições de turismo 
e/ou culturais;

- Realização de workshops, cursos, palestras e outros, 
relacionados com o tema do museu;

- O facto de se tratar de um espaço representativo da cultura e 
tradições madeirenses atrai mais visitantes; 

- Existência de atrações convidativas e estimulantes o que cativa 
os futuros visitantes;

- Tornar-se um ponto de referência ao nível da educação (juvenil) 
podendo realizar parcerias com escolas;

- O facto de ser um parque temático faz com que seja possível a 
qualquer pessoa, independentemente da idade, visitar o mesmo;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

- O clima, já que o parque inclui atividades maioritariamente ao 
ar-livre;

- A localização;

;

http://www.parquetematicodamadeira.pt/
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Solar São Cristovão: https://cultura.madeira.gov.pt/solar-sao-cristovao 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos Fortes:

- Apresenta brevemente a instituição e a sua história;

- Apresenta uma fotografia do edifício do solar e, também, 
diversas imagens sobre o interior do mesmo (galeria automática 

no header);

- É possível consultar o horário, os contactos, o preçário e a 
localização; 

- Apresenta o link para o Facebook da instituição;

Pontos Fracos:

- O website não é exclusivo e individual, o museu é apresentado 
no website da Cultura da Madeira;

- Não apresenta: a missão do museu; se possui ou não 
exposições temporárias; serviços extras que fornece; 

- Design pobre e pouca interação com o utilizador;

- Website disponível em apenas dois idiomas;

Oportunidades:

- Parcerias com escolas/universidades, hotéis, instituições 
de turismo e/ou culturais;

Ameaças:

- Situação económica mundial e do país; 

- Crise pandémica; 

https://cultura.madeira.gov.pt/solar-sao-cristovao


Ana Silva                                                                                                                                                          A Comunicação 
nas Organizações Culturais 

159 

 

 

Tabela 4 Os websites dos SI da Região da Autónoma da Madeira segundo  tipologia – (SE –  

Site Exclusivo; SPE – Site Pertencente a outra Entidade; NA – Não Aplicável) 

 

Arquivos da Ilha da Madeira Website Tipologia 

Arquivo Regional da Madeira https://abm.madeira.gov.pt/ SE 

Arquivo do Folclore Madeirense https://arquivo-folcloredamadeira.pt/ SE 

   

Bibliotecas da Ilha da Madeira Website Tipologia 

Biblioteca da Assembleia 

Legislativa da Madeira 

https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d

3 =%3B&m1=docs15&n=10&p=1 
SE 

Biblioteca de Assuntos Europeus  NA 

Biblioteca do Centro de Estudos de 

História do Atlântico 
https://ceha.madeira.gov.pt/ SE 

Biblioteca/Centro de Documentação 

do Museu Quinta das Cruzes 
https://mqc.madeira.gov.pt/servicos/biblioteca/ SPE 

Biblioteca de Culturas Estrangeiras  NA 

Biblioteca da Direção de Serviços de 

Educação Artística e Multimédia 

(DSEAM) 

Website não funciona – 

https://bibliotecadseam.madeira.gov.pt/ 
NA 

Biblioteca Especializada em 

Património Cultural 
 NA 

Biblioteca John dos Passos 
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-dra-carmo-da-

cunha-santos 
SPE 

Biblioteca Municipal do Arco da 

Calheta 

https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotec

as 
SPE 

Biblioteca Municipal de Boaventura  NA 

Biblioteca Municipal da Calheta 
https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotec

as 
SPE 

Biblioteca Municipal de Câmara de 

Lobos 

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-

c%C3%A2mara-de-lobos.html 
SPE 

Biblioteca Municipal do Caniço https://www.jf-canico.pt/freguesia/instituicoes/15 SPE 

Biblioteca Municipal do Funchal http://biblioteca.cm-funchal.pt/ SE 

https://abm.madeira.gov.pt/
https://arquivo-folcloredamadeira.pt/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadaAssembleiaLegislativadaMadeira/tabid/871/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadaAssembleiaLegislativadaMadeira/tabid/871/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d3%20=%3B&m1=docs15&n=10&p=1
https://www.alram.pt/pt/pesquisa/?y=documents&i=pt&d3%20=%3B&m1=docs15&n=10&p=1
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadoCEHA/tabid/869/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadoCEHA/tabid/869/language/pt-PT/Default.aspx
https://ceha.madeira.gov.pt/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadoMuseuQuintaCruzes/tabid/865/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadoMuseuQuintaCruzes/tabid/865/language/pt-PT/Default.aspx
https://mqc.madeira.gov.pt/servicos/biblioteca/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadaDSEAM/tabid/861/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadaDSEAM/tabid/861/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecadaDSEAM/tabid/861/language/pt-PT/Default.aspx
https://bibliotecadseam.madeira.gov.pt/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaEspecializadaemPatrim%C3%B3nioCultural/tabid/940/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaEspecializadaemPatrim%C3%B3nioCultural/tabid/940/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaJohndosPassos/tabid/863/language/pt-PT/Default.aspx
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-dra-carmo-da-cunha-santos
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-dra-carmo-da-cunha-santos
https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldaCalheta/tabid/899/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
https://www.cmcalheta.pt/pt/viver/equipamentos/bibliotecas
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldeCacircmaradeLobos/tabid/881/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldeCacircmaradeLobos/tabid/881/language/pt-PT/Default.aspx
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-c%C3%A2mara-de-lobos.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-c%C3%A2mara-de-lobos.html
https://www.jf-canico.pt/freguesia/instituicoes/15
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldoFunchal/tabid/873/language/pt-PT/Default.aspx
http://biblioteca.cm-funchal.pt/
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Biblioteca Municipal de Machico 
https://www.cm-

machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0 
SPE 

Biblioteca Municipal da Ponta 

Delgada 
 NA 

Biblioteca Municipal da Ponta do 

Sol 

https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-

municipal/educacao/bibliotecas 
SPE 

Biblioteca Municipal de Porto 

Moniz 
 NA 

Biblioteca Municipal do Porto Santo 

Website aparece no site da Câmara Municipal do Porto 

Santo sem qualquer tipo de informação - 

https://cm-portosanto.pt/biblioteca-municipal/ 

NA 

Biblioteca Municipal da Ribeira 

Brava 

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-da-

ribeira-brava.html 
SPE 

Biblioteca Municipal de Santa Cruz 

http://cm-

santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=articl

e&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-

layout&Itemid=101 

SPE 

Biblioteca Municipal de Santana 
https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-

atuacao/cultura/biblioteca 
SPE 

Biblioteca Municipal de São Vicente 
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-

s%C3%A3o-vicente.html 
SPE 

Biblioteca Pública Regional da 

Madeira 

https://abm.madeira.gov.pt/pt/acesso-aos-

documentos/bibliotecas/ 

 

SPE 

Centro de Documentação Porta 33 https://www.porta33.com/index_porta33_madeira.html SE 

Centro de Informação e 

Documentação e Loja de Juventude 
 NA 

TeatroTeca Fernando Augusto  NA 

   

Museus da Ilha da Madeira Website Tipologia 

3D Fun Art Museum https://3dfunart.com/ SE 

Casa Colombo Museu do Porto 

Santo 

http://www.museucolombo-portosanto.com/home.html 

 
SE 

http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldeMachico/tabid/883/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/90/0
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldaPontadoSol/tabid/877/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldaPontadoSol/tabid/877/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-municipal/educacao/bibliotecas
https://www.cm-pontadosol.pt/viver/atividade-municipal/educacao/bibliotecas
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldoPortoSanto/tabid/891/language/pt-PT/Default.aspx
https://cm-portosanto.pt/biblioteca-municipal/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldaRibeiraBrava/tabid/879/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldaRibeiraBrava/tabid/879/language/pt-PT/Default.aspx
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-da-ribeira-brava.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-da-ribeira-brava.html
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cm-santacruz.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=68:bibliotecas-santa-cruz&catid=29:site-layout&Itemid=101
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldeSantana/tabid/887/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-atuacao/cultura/biblioteca
https://www.cm-santana.com/pt/areas-de-atuacao/cultura/biblioteca
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/BibliotecaMunicipaldeSatildeoVicente/tabid/889/language/pt-PT/Default.aspx
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-s%C3%A3o-vicente.html
https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-de-s%C3%A3o-vicente.html
https://abm.madeira.gov.pt/pt/acesso-aos-documentos/bibliotecas/
https://abm.madeira.gov.pt/pt/acesso-aos-documentos/bibliotecas/
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/CentrodeDocumentaccedilatildeoPorta33/tabid/893/language/pt-PT/Default.aspx
https://www.porta33.com/index_porta33_madeira.html
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/CentrodeInfroma%C3%A7%C3%A3oeDocumenta%C3%A7%C3%A3odoFunchal/tabid/895/language/pt-PT/Default.aspx
http://cultura.madeira-edu.pt/agendacultural/Bibliotecas/CentrodeInfroma%C3%A7%C3%A3oeDocumenta%C3%A7%C3%A3odoFunchal/tabid/895/language/pt-PT/Default.aspx
https://3dfunart.com/
http://www.museucolombo-portosanto.com/home.html
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Casa - Museu Dr. Horácio Bento de 

Gouveia 
 NA 

Casa - Museu Frederico de Freitas 
https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-de-

freitas 
SPE 

Casa - Museu do Aposento  NA 

Centro Cívico de Santa Clara – 

Universo de Memórias de João 

Carlos Abreu 

https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-

santa-clara-universo-de-memorias-de-joao-carlos-abreu 
SPE 

Fortaleza de São João Baptista do 

Pico 
 NA 

Fundação Berardo – Jardins da 

Quinta “Monte Palace” 
https://montepalacemadeira.com/desktop/ SE 

Fortaleza de São Tiago  NA 

Madeira Story Centre Museum https://www.madeirastorycentre.com/pt/ SE 

Madeira Wine Company – Adegas 

de São Francisco 
https://www.madeirawinecompany.com/  »»»» SE 

Mudas – Museu de Arte 

Contemporânea da Madeira 

https://cultura.madeira.gov.pt/mudas-museu-de-arte-

contemporanea-da-madeira 
SPE 

Museu – A cidade do Açúcar 
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-

a%C3%A7%C3%BAcar.html 
SPE 

Museu da Arte Sacra do Funchal http://www.masf.pt/homepage.html SE 

Museu da Baleia https://www.museudabaleia.org/pt/ SE 

Museu do Brinquedo da Madeira 

http://www.armazemdomercado.com/museu/?fbclid=IwA

R1I8njSD vCTO1MUS 8LhlBckLSK ngxR-

AJ2Cl2IyN1YTjg-tyGUonMf8EKw 

SPE 

Museu do Bordado - Instituto do 

Vinho, do Bordado e do Artesanato 

da Madeira 

https://ivbam.madeira.gov.pt/ SE 

Museu Cardina  NA 

Museu da Castanha  NA 

Museu CR7 https://museucr7.com/ SE 

Museu e Engenho da Cana-de-

açúcar 
 NA 

Museu Engenho Velho  NA 

https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-de-freitas
https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-de-freitas
https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-santa-clara-universo-de-memorias-de-joao-carlos-abreu
https://cultura.madeira.gov.pt/centro-civico-e-cultural-de-santa-clara-universo-de-memorias-de-joao-carlos-abreu
https://montepalacemadeira.com/desktop/
https://www.madeirastorycentre.com/pt/
https://www.madeirawinecompany.com/
https://cultura.madeira.gov.pt/mudas-museu-de-arte-contemporanea-da-madeira
https://cultura.madeira.gov.pt/mudas-museu-de-arte-contemporanea-da-madeira
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-a%C3%A7%C3%BAcar.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-a-cidade-do-a%C3%A7%C3%BAcar.html
http://www.masf.pt/homepage.html
https://www.museudabaleia.org/pt/
http://www.armazemdomercado.com/museu/?fbclid=IwAR1I8njSD%20vCTO1MUS%208LhlBckLSK%20ngxR-AJ2Cl2IyN1YTjg-tyGUonMf8EKw
http://www.armazemdomercado.com/museu/?fbclid=IwAR1I8njSD%20vCTO1MUS%208LhlBckLSK%20ngxR-AJ2Cl2IyN1YTjg-tyGUonMf8EKw
http://www.armazemdomercado.com/museu/?fbclid=IwAR1I8njSD%20vCTO1MUS%208LhlBckLSK%20ngxR-AJ2Cl2IyN1YTjg-tyGUonMf8EKw
https://ivbam.madeira.gov.pt/
https://museucr7.com/
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Museu da Eletricidade – Casa da 

Luz 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-electricidade-

%E2%80%93-casa-da-luz.html 
SPE 

Museu Etnográfico da Madeira 

http://www.cm-ribeirabrava.pt/cmrb1/areas-de-

intervencao/cultura/portugues-museu-etnografico-da-

madeira/ 

SPE 

Museu Família Teixeira  NA 

Museu do Farol da Ponta do Pargo  NA 

Museu Henrique e Francisco Franco 
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-

francisco-franco.html 
SPE 

Museu de História Natural do 

Funchal 

http://www.cm-

funchal.pt/pt/servi%C3%A7os/ci%C3%AAncia/museu-

de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal/sobre-o-

museu.html 

SPE 

Museu de Imprensa da Madeira  NA 

Museu Militar da Madeira 
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-militar-da-

madeira.html 
SPE 

Museu de Óptica da Madeira http://www.madeiraopticsmuseum.com/pt/inicio/ SE 

Museu Quinta das Cruzes https://mqc.madeira.gov.pt/ SE 

Museu do Vinho e da Vinha 
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-

vinha.html 
SPE 

Núcleo Histórico de Santo Amaro – 

Torre do Capitão 

https://cultura.madeira.gov.pt/nucleo-historico-de-santo-

amaro-torre-do-capitao 
SPE 

Núcleo Museológico de “Arte 

Popular” 

http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=Iw

AR 

2gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1h

j6wheBlTebLta1QK4s 

 

SPE 

Núcleo Museológico Brum do Canto  NA 

Núcleo Museológico da Casa do 

Povo do Caniço 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-

museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-

cani%C3%A7o.html 

SPE 

Núcleo Museológico de Machico – 

Solar do Ribeirinho 

https://www.cm-

machico.pt/index.php/pages/content/posts/20/1 
SPE 

Núcleo Museológico Mary Jane 

Wilson 

https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-

museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html 
SPE 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-electricidade-%E2%80%93-casa-da-luz.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-da-electricidade-%E2%80%93-casa-da-luz.html
http://www.cm-ribeirabrava.pt/cmrb1/areas-de-intervencao/cultura/portugues-museu-etnografico-da-madeira/
http://www.cm-ribeirabrava.pt/cmrb1/areas-de-intervencao/cultura/portugues-museu-etnografico-da-madeira/
http://www.cm-ribeirabrava.pt/cmrb1/areas-de-intervencao/cultura/portugues-museu-etnografico-da-madeira/
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-francisco-franco.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-francisco-franco.html
http://www.cm-funchal.pt/pt/servi%C3%A7os/ci%C3%AAncia/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal/sobre-o-museu.html
http://www.cm-funchal.pt/pt/servi%C3%A7os/ci%C3%AAncia/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal/sobre-o-museu.html
http://www.cm-funchal.pt/pt/servi%C3%A7os/ci%C3%AAncia/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal/sobre-o-museu.html
http://www.cm-funchal.pt/pt/servi%C3%A7os/ci%C3%AAncia/museu-de-hist%C3%B3ria-natural-do-funchal/sobre-o-museu.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-militar-da-madeira.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-militar-da-madeira.html
http://www.madeiraopticsmuseum.com/pt/inicio/
https://mqc.madeira.gov.pt/
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-vinha.html
https://cultura.madeira.gov.pt/museu-do-vinho-e-da-vinha.html
https://cultura.madeira.gov.pt/nucleo-historico-de-santo-amaro-torre-do-capitao
https://cultura.madeira.gov.pt/nucleo-historico-de-santo-amaro-torre-do-capitao
http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR%202gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR%202gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR%202gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
http://www.grupofolcloreboanova.com/museu/?fbclid=IwAR%202gVwGQkqpRA3DzgYZqWnAU2plX6CUf4L_KWxo1hj6wheBlTebLta1QK4s
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-cani%C3%A7o.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-cani%C3%A7o.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-da-casa-do-povo-do-cani%C3%A7o.html
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/20/1
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/content/posts/20/1
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html
https://cultura.madeira.gov.pt/n%C3%BAcleo-museol%C3%B3gico-mary-jane-wilson.html
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Núcleo Museológico Rota do Cal https://www.sites.google.com/site/rotadacal/ SE 

Quinta Magnólia Centro Cultural  NA 

Palácio de São Lourenço 
https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-

s%C3%A3o-louren%C3%A7o.html 
SPE 

Parque temático da Madeira http://www.parquetematicodamadeira.pt/ SE 

Solar São Cristovão https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/page/210 SPE 

 

https://www.sites.google.com/site/rotadacal/
https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-s%C3%A3o-louren%C3%A7o.html
https://cultura.madeira.gov.pt/pal%C3%A1cio-de-s%C3%A3o-louren%C3%A7o.html
http://www.parquetematicodamadeira.pt/
https://www.cm-machico.pt/index.php/pages/page/210

